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Graças ô tração nas 4 rodas Rurol-Willys as
segura transporte útil e de confionço, com qualquer

tempo e em qualquer estrado, se|a na lomo, no
borrS e no oreião. Retirando-se o assento traseiro

tronsporto grandes volumes e carga oté 1/2 t.,
com seu potente motor de 90 HP - 6 cilindros.

Oferece também mtsxima conforto para
6 passageiros e esptSço poro mais bagagem

e cargo, com rodagem suave, facili
dade de manejo e esplêndido visibilidade.

RURUWILLYS
carnioneta brasileira

com tração nas ^ rocias.

CONHECA O VEÍCULO IDEAL PARA O CAMPO E A CIDADE
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Aspecto do embarque de arroz do São Francisco em Própria, Est. de Sergipe
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62 ANOS

Assinalamos sempre, deste mesmo local, todos os meses
de janeiro, os anos que vão sendo cumpridos pela Sociedade Na
cional de Agricultura: melhor diríamos anos vencidos, já que
muitos tropeços, enormes trabalhos, têm de ser superados pela
determinação e pelo anseio de bem servir ao Brasil, servindo
à sua Agricultura.

Ao acrescentar mais uma etapa à sua vida exemplar de
dedicação à causa do alevantamento da nossa atividade rural,
não desejamos voltar nossas vistas para o terreno percorrido.
Êle foi árduo, mas os resültados aí estão e ninguém os pode ne
gar. Alongamos agora nosso olhar para o extenso caminho à
nossa frente : a consolidação da organização da classe, a im
plantação de serviços que só agora iniciam seus primeiros pas
sos; a difusão do ensinò agrícola; a melhoria da prática agrícola
pela técnica; a atenção dos governos para as necessidades pri
márias da classe, pelo seu aparelharnento com o maquinário e
demais elementos indispensáveis a uma produtividade razoável ;
a implantação do crédito agrícola em bases que realmente es
timulem a atividade; o tratamento igual ao de outras atividades
econômicas além de diversos setores que continuarão a exigir
nossos acurados desvelos e nossa atenção.

Perseguiremos esses objetivos altamente patrióticos se
guindo normas que aliás sempre orientaram sistematicamente a
atuação desta Casa, em mais de meio século de ininterrupto
trabalho em prói do Brasil.

Não nos devemos esquecer que, num país como o Brasil,
62 anos de permanência, de persistência, de continuidade, são
qualquer coisa digna de apreço e atenção: não se trata de um
entusiasmo passageiro, senão de algo de concreto, de há muito
consolidado.

O nosso trabalho continuará sem desfalecimentos.
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A LAVOURA Janeiro-Fevereiro, 1959

A MAIS ANTIGA REVISTA AGRÍCOLA

EMCIRCULAÇÃO NO PAÍS

í vv

Aspecto do mostruário de revistas agrícolas antigas, vendo-se ,em lugar de destaque, a revista A LA
VOURA (o primeiro número, de 1897 e um número de 1958).

No momento em que a
Sociedade Nacional de Agri
cultura comemora mais um
ano de bons e relevantes
serviços prestados à agri
cultura nacional, é digno de
registro que o seu órgão ofi
cial — A Lavoura —, é a
mais antiga revista agrícola
em circulação, no país.
Desde 1897, sem interrup

ção, vem A Lavoura, com
larga penetração no inte
rior orientando e esclare
cendo os ruralistas sôbre os
mais palpitantes problemas
que dizem respeito à expan
são e progresso da nossa
agropecuária.
Ainda agora, tal fato foi

destacado Pelo . Serviço de
Informação Agrícola do Mi
nistério da Agricultura, que,

ao ensejo da passagem de
seu 20° aniversário progra
mou uma série de solenida-
des, entre as quais, o "Dia
do Livro", comemorado np
dia 18 de Dezembro.
Nesta ocasião, ao ensejo

da inauguração das novas
instalações da Seção de Pu
blicações daquele .Serviço
foi organizado um mostruá
rio da publicações do ser
viço e uma exposição de
obras raras e antigas.
Entre as últimas, ocupou

lugar de destaque, a nossa
tradicional revista "A La
voura".

No referido mostruário,
ap lado do "Jornal da Agri
cultura", que não mais exis
te, encontravam-se, o últi
mo número da revista rece

bido pela S. I| A. (Novem-
bro-Dezembro de 1958)
conjuntamente com o pri
meiro número (Julho de
1897).
As comemorações do Dia

do Livro constaram de:

a — Inauguração das no
vas instalações da se

ção de Publicações,
b — Palestra sôbre .a im

portância do livro,
c — Prêmio ao leitor mais

assíduo,
d — Distribuição de publi

cações e sorteio de co-
leções-

Pelo justo e merecido des
taque dado à "A Lavoura",
merece o Serviço de Infor
mação Agrícola e o seu di
retor, os nossos aplausos.
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PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS "HOECHST

Malix (Thiodan)
Inseticida de efeito residual duradouro, de alta toxidez aos insetos e relativa baixa
toxidez ao homem. Recomendado para o combate às diversas pragas do algodão,
fumo, batatinlra, hortaliças, café, cereais e na citricultura.

Á I O d a n

Inseticida para uso no combate às pragas de armazéns e silos, sendo o produto" ideal
em virtude do seu baixíssimo grau de toxidez ao homem e aos animais domésticos.

B r e s t a n

■Pungicida orgânico, completamente novo no mercado. O produto possui um efeito
verdadeiramente surpreendente contra muitos fungos. Seu êxito já foi comprovado
no Brasil na cultura da batatinha e está sendo experimentado na citricultura, ba
nana, cana de açúcar, nas hortaliças e no cacau.

PC N B
itingicida orgânico para o tratamento das sementes d'e trigo, algodão, amendoim, ce
bola, etc. e destinado especialmente ao combate dos fimgos do solo nos canteiros,
viveiros e no campo.

Vitígran Azul
Fungicida à base de oxicloreto de cobre com adicionamentos especiais em adesivos
e corantes.

E I O s a !
Enxofre molhável, de consistência quase micronizada. Além de^ combater as doenças^
do oídio em videiras e frutas é usado com êxito contra os ácaros na citricultmra
e horticultura.

Para informações:

HOECHST DO BRASIL
QUÍMICA E FARMACÊUTICA S. A

SECÇÃO FITOSSANITARIA

RIO DE JANEIRO

Caixa Postal, 5342 ( SAO PAULO

Caixa Postal, 6280

■
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DECISIVA A CONTRIBUIÇÃO
DA AGRICULTURA NA RENDA

NACIONAL

Prof.

ARTHUR TORRES FILHO
Presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura

É importante assinalar-se a
evolução Que vai alcançando
a agricultura, isto é, a econo
mia rural (produção agrícola,
animal e extrativa vegetal)
no conjunto da economia bra
sileira. Como é sabido, com
exceção do trigo, de que, infe
lizmente, ainda somos obriga
dos a receber dois terços do
consumo nacional, a produção
rural brasileira, ^ apesar dos
desperdícios de cêrca de 40%,
atende ao consumo interno e
contribui com 95% do valor
global das nossas vendas para
o exterior, o que representa
1.423 milhões de dólares. Os
restantes 4,2% estão represen
tados por produtos industriais
e de mineração. O café em
grão, o algodão em rama e o
cacau em amêndoas represen
tam os grandes produtos agrí
colas da exportação, vindo em
seguida, como de relativa ini-
porcância, o fumo, o sisal, a
banana, a mamona, a cêra de
carnaúba, o pinho, a erva-
mate, couros e peles, carnes
e outros.

Verifica-se ser grande o nu
mero de produtos rurais (22)
que figuram na pauta da ex
portação brasileira.
Está evidente, pelo exposto,

o papel que cabe à agricul
tura na economia nacional e
representa uma contribuição
de mais de 30% para a renda
nacional. Dai porque a políti
ca nacional deverá obedecer
a diretrizes que não desesti-
mulem os agricultores, faci-
litando-se a entrada de pro
dutos agrícolas estrangeiros
em nossos mercados. Por outro
lado, diretrizes seguras de
ordem econômica e financei

ra deverão obedecer a um
programa de reequipamento
da agricultura nacional quan
to à produção e distribuição
por processos racionais para
que possamos produzir a baixo
custo e de boa qualidade, para
vencer na concorrência nos
mercados externos e abastecer
os mercados internos.

Precisamos ter presente ser
decisiva a contribuição da
agricultura para a renda na
cional.

A CONSERVAÇÃO DA FERTI
LIDADE DO SOLO AGRÍCOLA
COMO SOLUÇÃO BÁSICA DA

PRODUTIVIDADE

Um dos aspectos mais gra
ves de nossa agricultura é o
represencauo pe^as migiaçoes

internas, a procura de terras
férteis, cobertas de florestas,
que são abatidas para a ex
ploração, embora temporária,
de cuicivos a custa ae numus

acumulado nessas florestas. O
solo cultivado continuamente,
decorridos anos, nao produzirá
colheitas abundantes (de que
o caso do café é a demons
tração mais evidente). Essas
terras perdem a fertilidade
natural que possuíam e pas
sam a ser consideradas cansa
das. Seria preciso adubá-las
para que pudessem continuar
a ser cultivadas. Exauridas
pelas colhetias são, no geral,
abandonadas, indo o agricul
tor a procura de novas terras
virgens cobertas de matas. Daí
tem resultado o nomadismo,
pelo deslocamento de popula
ções rurais e, — o que ainda
é mais grave — a formação
de desertos resultantes de ine
vitável desflorestamento.

Deverá caber aos órgãos
governamentais, por meio da
assistência agronômica à clas
se rural, orientá-la e auxiliá-
la no magno problema da
conservação da fertilidade do
solo em nosso País.

Como foi reconhecido pela
ciência agronômica, o azôto, o
fósforo, o potássio e o cálcio
e os elementos menores cata-
líticos que, isoladamente ou
em traços com os elementos
minerais, constituem os ferti
lizantes que precisam ser res-
tituidos aos solos cansados.
Essas elementos fertilizantes
são fornecidos pela indústria,
ou isolados ou conjuntamen
te. O fósforo, de que os solos
carecem e cujo consumo é ele
vado, sob a forma do super-
loaioro, o potássio e o caicio

pulverizados e concentrados,
é encontrado no Brasil, que
possui ricas jazidas minerais
ja em franca exploração.
Quanto ao potássio, não se

conhece jazidas de valor eco
nômico no Brasil, como exis
tem na Alemanha, França e
Estados Unidos, e estamos
assim sujeitos a importação.
Relativamente ao azoto em

forma de fertilizante mineral,
o Brasil nao possui jazidas
mas, a exemplo de outros
países, poderá dispor, com a
instalação de usinas para re
tirar azoto de ar atmosférico
e produzir azoto nítrico, para
a restauração da fertilidade
do solo.

Tem-se a registrar como
grande acontecimento para a
agricultura nacional, prestan
do ao Brasil assinalado servi
ço, a feliz iniciativa da Petro-
brás instalando a Fábrica de
Fertilizantes de Cubatão. ;que
utilizará como matéria prima
os gases residuais da Refina
ria Presidente Bernardes. O
ferithzante produzido pela
Petrobrás levará vantagem
sóbre o salitre do Chile, de
que somos forçados a impor
tar por ser bastante .rico em
azto. Com a patriótica inicia
tiva da Petrobrás o Brasil, que
não possui jazidas suficientes

"FOSFATO OU ESCÓRIA THOMAS"

ADUBO UNIVERSALMENTE CONHECIDO

Ajfentes em S. Paulo e Bio :

ARTHUR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caiza Postal, 3572 — Endereço Telegráflco: "SALITBE" — KIO DE JANEIRO
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semente

ao helícópter
V. encontra tudo
poro suo chácara,
sítio, granja ou
fazenda na

O MAIS COMPLETO MAGAZINE

AGRO-PECUÁRIO da AMÉRICA DO SUL

C"r--v

LOJA u

Avlcultura - Pintos de um dia - Rações
fesca - Artigos para pássaros.

SÔBRE-LOJA
^Inseticidas - Formicidas - Fungicidas
'Ferragens - Ferramentas, etc.

I DROGARin
Veterinárir

SUBSOLO

de azoto mineral, ficará liber-
^9 da importação de adubos
pitrogenados, que são de todo
indispensáveis à conservação
6 restauração da fertilidade
dos solos agrícolas.
Para compreender-se a ines

timável colaboração que virá
prestar à agricultura nacio-

bastará considerar-se
Que a produção da fábrica
será de 34 toneladas diárias
de azoto nítrico e de amônio
Sranulado, suficientes para
atender ao consumo interno
do País. Em beneficio da agri-
cutura nacional, nossos votos
são para que a Fábrica de
^'ertilizantes de Cubatão entre

em perfeito funcionamento, e
o Govêrno facilite os meios
de assistência técnica aos
agricultores por preço acces-
sivel. Todos os esforços devem
ser envidados para facilitar
adubos aos agricultores e pro
porcionar-lhe a devida orien
tação onde aplicá-los, de con
formidade com as culturas e
os solos.

Para a conservação e refer-
tilização das terras sem o sa
crifício do patrimônio florestal,
carecemos traças os rumos ãa
aãubação empreendimento que
cabe às_ estações experimen
tais. Será com a adubação bem
conduzida que o nosso agri

cultor poderá obter colheitas
remuneradoras e abastecer o
nosso país.
O rendimento dás culturas

depende da reação do solo.
essa reação é indicada por um
termo convencional chamado
PH, que na maioria dos solos
varia entre 3 e 10,5, com o
valor 7 designando a exata
neutralidade. Os valores abai
xo de 7 indicam acidês.

Para a neutralização aplica-
se a cal sob a forma de óxidos,
hidróxidos ou carbonatos (cal-
cáreo moido ou pulverizado).
A calagem do solo tem trípli
ce efeito; físico, químico e
biológico.
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SAO PAÜLO, 10 DE JULHO DE 1954

A

CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
AV. PRESIDENTE VARGAS, 149, 6' ANDAR.
RIO DE JANEIRO

PREZADOS SENHORES ;

Escrevo-lhes depois de algum tempo, podendo, assim, informá-los
com segurança sôbre o andamento e resultados obtidos, com adubaçáo
Cadal 14 em nosso cafezal existente na «Fazenda Capela dos Corrêas» há
mais de quarenta anos. Como sabem, além daquele adubo, adicionei uns
20 ou 30 quilos de adubo de curral e palha de café aos caíeeiros, há um
ano exatamente.

A diferença é tão grande entre essa parte dc cafezal e uma parte
restante dei.xada sem nenhum adubo, que todas as pessoas que visitam
a Fazenda logo observam sem nenhum aviso, chegando uma delas, o sr.
Hélio Felix Mota, de há muito grande fazendeiro no Paraná, a achar que
as terras do Vale do Paraíba, uma vez adubadas, se igualam às férteis
terras daquele Estado vizinho, tendo em vista o que pôde observar em a
nossa Fazenda, com o velho cafezal completamente restaurado.

Basta ver o' verde escuro e gorduroso das suas folhas e a floração
que abotoa em todos os seus galhos, numa intensidade e constância, que
já não se estava acostumado a ver naquele Vale, há bem mais de
trinta anos.

Tanto assim que aquele fazendeiro do Paraná, resolveu adquirir uma
velha fazenda naquele Vale para.. . já viram.. ., plantar café com boa
adubação enriquecida cora o adubo «Cadal».

Não pensem que pretendo com isto fazer qualquer propaganda da
sua firma. Estou relatando os fatos, observados e que lã estão para
quem quiser ver e concluir por sua conta e risco.

E por estar plenamente satisfeito cora aquêle resultado obtido,
.quero que me enviem mais 5 toneladas do seu adubo Cadal para Café,
do seu melhor tipo, pois, me convenci que numa adubação o que se deve
exigir é a oualidade do produto, mormente numa época em que a mão
de obra é difícil e custosa. Peço-lhes a máxima urgência na remessa,
podendo remetê-la em nome de meu pai Maurilio Romeiro Rosa para
Guaratinguetá, rua Visconde de Guaratinguetá, 174, por estrada de ferro
informando-os de que o registro da Fazenda no Ministério da Agricul
tura é de n. 34.033, livro 33, pg. 7, atestado n. 39.663, livro 34, pg. 333.
Peço-lhes enviarem, também, uma tonelada de adubo para cana. Será
uma nova experiência.

Sem mais, agradeço-lhes pela atenção dispensada, e não levem a mal
a minha exuberância num assunto alheio, pois, ... ainda sou um sim
ples advogado militante com pretensões de agricultor.

tMçlQsamôflte

L DE SABAO E ADUBOS
E PARA O DISTRITO FEDERAL, ESTADO DO RIO E ESPÍRITO SANTO

própria) — Telefones: 42-0881 e 42-OllS — Fábrica: AVENIDA
E, 4 .260— ACARI RIO DE JANEIRO



PRESIDENTES SIMÕES LOPES E TORRES FILHO
Inauguração do busfo de ildefonso Simões Lopes e do Pavilhão Torres Filho, por
ocasião do encerramento do ano letivo na Escola de Horticultura Wenceslao Bello,

da Sociedade Nacio nai de Agricultura

Por ocasião do encerramento
do ajio letivo na Escola de Hor
ticultura Wencesláo Bello, man
tido pela Sociedade Nacional de
Agricultura, foram programadas,
no dia 19 de novembro várias
solenidades.
Após o almoço no refeitório da

Escola foram inaugurados o bus

to do saudoso presidente Ilde
fonso Simões Lopes e o Pavilhão
Arthur Tôrres Pilho, duas inicia
tivas da Sociedade Nacional de
Agricultura para homenagear
um presidente que tanto fêz pe
lo estabelecimento de ensino que
a entidade mantém ria Penha,, e
um presidente, que ainda à fren-

Grupo feito em frente ao busto do Dr. Ildefonso Simões Lopes,
vendo-^ entre outras pessoas o Prof. Arthur Torres Filho, o Dr.
Luiz Simões Lopes, o Dr. Álvaro Simões Lopes, o Prof. Adamastor
Lima, o Dr. Cyneas Lima Guimarães, o Sr. Luiz Marques Poliano e

o Prof. Geraldo Goulart da Silveira.

Aspecto (Ia assistência, ouando falava o Dr. Joaquim Bertino de
Moraes Carvalho.

te da Sociedade, tem sido uni
batalhador incansável pela cau
sa do ensino profissional agrí
cola.

Foi lido, inicialmente, pelo
Prof. Geraldo Goulart da Silvei
ra, o discurso do Presidente Ar
thur TôiTes Filho, vasado nos
seguintes têraios:

"O engenheiro Ildefonso .Si
mões Lopes, com sua larga visão
dos múltiplos aspectos da eco-
nomia brasileira, quando presi
dente da Sociedade Nacional de
Agricultura, sempre compreen
deu e propugnou pela organiza,-
ção da classe rural, pelo asso-
ciativismo, para dar-lhe t(}da a
assistência social e elevar-lhe o
nível de vida; e propugnou pelo
aparelhamento técnico e orga-
niza.ção didática do Aprendizado
Agrícola que a Sociedade fun
dou em 1899, na adniimstraçao
do presidente Wenceslau. Bello.
Sempre atento aos mnomenos
econômicos e sociais do Brasil,
como país em rápido crescimen
to, o presidente Ildefonso Simões
Lopes, alimentando o desejo ae
que se Organizasse a agincultura
e a peauena cria.ção em derredoi
das cidades, para que elas pu
dessem ser supridas de prc^utos
agrícolas, principalmente horti-
colas. Era aspiraçao antiga da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, efetuar a remodelação do
;radicional Aprendizado o que
pôde obter em 1937, com o apoio
recebido do Dr. Getulio Vargas,
que facilitou a alienaçao de par
te do terreno do Horto,_ com o
que se fêz a remodelação e se
criou a Escola de HorticuluUra
Wenceslau Bello que, em cursos
regulares e rápidos, tem disse
minado o ensino ined^ profis
sional agrícola a todo o pais.
A Diretoria resol^veu na data

de hoje de seu natalicio Que se
inaugurasse junto ap ^aviinao
Simões Lopes, o busto do emi
nente brasileiro, cuja passagem
pelo Ministério cia
pela Sociedade,
DbIo'? TTininTPS 6 rC&lS S6IVIÇ0Sprestados falricultura nacmnal.
Quando com atura econômico-financ^ra, sen

timos com o encareci^nto do
custo de vida esta a p?da passo
exigindo o reajustamento de p^g.
ços, o exemplo de ^deíonso Si
mões Lopes dotando o ̂ is de
um modêlar estataeiecimemo de
ensino médio parg-
de horticultores ta®. necessauos
ao meio rural, Í"®*^VÒrna asshn"
menafff»i-n niie se torna, assim,
umf la^mals legítimas e justas
que se poderia Pi®® estirpe nl
grande brasileiro d^ ps^.i^^Pe de
Ildefonso Simões Lope ■

Dn jSSiíi. B°eíw| ,C{'g'|eS
e velho companheiio de iiaefon-
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so Si-niões Lopes, que leu o se
guinte discui-so;

"Minhas Senhoras
Meus Senhores
Algumas palavras serão por

mim ditas, neste ambiente de
saüdades e alegrias, em que se
procm-a mostrar aos moços de
hoje, o valor de um brasileiro
que soube dignificar a velhice,
morrer môço e cooperando para
o engrandecimento espiritual e
material da Pátria, que tanto e
tanto soube amar.
Saüdades que estão sendo aqui

glorificadas por todos nós, pela
alegria expressa num orgulho
justificável, de poder enaltecer a
figura de Ildefonso Simões Lo
pes, pera.nte moços que .-.er.ão ve
lhos amanhã e que não olvidarão
a  responsabilidade das nossas
palavi-as neste dia em que se
homenageia o símbolo da Pátria
— a Bandeira.
O valor de um cidadão, meus

jovens amigos, não está nos bens
materiais que possui e nem tam
pouco nos preconceitos da ori
gem, da.s posições ocupadas e da
religião a que pertence.
É expressão da consciência,

dos sentimentos que emanam do
coração, da convicção do poder
da Fé para engrandecer à Vida,
fazendo o Bem aos seus seme
lhantes e sacrificando-se tiela
Pátria, em beneficio da coletivi
dade que éle próprio pertence.
O valor de Ildefonso Simões

Lopes está aí definido. Nascido
rico e monarquista sabia ser po
bre ao lado dos seus colegas,
enaltecendo as qualidades, in-
centivando-os ao trabalho e a
confiança que deviam neste de
positar. Pregando à liberdade de
sentimentos, combatendo à es
cravidão e o rebaixamento da
matéria humana, seguia com os
Mestres e colegas o destino que
traçara, do sacrifício pelo Bra
sil que tanto ama.va.
Lutando, sem pensar nas van

tagens materiais da vida, em
comícios e formações marciais
de moços idealistas, Simões Lo
pes vê-se republicano, feliz pelo
dever parcialmente cumprido,
por achár éle que consolidar a
República era a continuação dos
seus maiores sonhos.

Trabalhando, sempre com uma
rigidez de princípios invejável e
entusiasmo de os realizar e
transmiti-los aos moços, vencia
dificuldades, formando adeptos
e consagrando-os aos ideais da
Pátria.

Passava pelas posições deixan
do exemplos dignos a seguir e o
reconhecimento dos que apre
ciam a dignidade, o trabalho e
a dedicação à causa pública co
mo um dever.

Escolhido pelo povo rio-gran-
dehse do Sul, numa demonstra
ção de nobreza,, de sentimentos
que tanto caracterizavam esses
brasileiros, para o representar
na Câmara Federal, teve ocasião
de, várias vêzes, dizer de públi
co que a sua disciplina partidá
ria, em hipótese alguma,, o obri
garia a deixar de reconhecer o
mérito dos seus inimigos públi-

Um neto de Ildefonso Simões Lopes ao lado do busto de seu avô

O Sr. Luiz Marques Poliano, secretário-geral do S. N. A., entregando
o diploma a um dos formandos.
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Parte da assistência, quando falava o Dr. Álvaro Simões Lopes

COS e com êles votar, quando ti
nham os seus projetos o objeti
vo de reconhecer qualidades de
brasileiros ou prestar um servi
ço à causa do Brasil.
Convidado a ocupar a pasta,

da Agricultm-a, pelo seu, passa
do e conhecimento real das ne
cessidades da agricultura brasi
leira, Ildefonso Simões Lopes
transforma-se de Ministro a um
companheiro majs velho e expe
rimentado, acompanha o traba
lho de cada um, enaltecendo-o

e mostrando que as suas falhas
não propositais serviam para
compreender as necessidades do
futuro. Lis. os relatórios, anota
va-os, defendia e aprovava o
achado razoável. De uma feita,
os jovens veterinários, da Indús
tria Pastoril, estavam afobados
com os animais de raça a, imu
nizar, por ter alguns dêles mor
rido, e Simões Lopes os acom
panhava com carinho, e, várias
noites, aparecia por lá, para in
dagar, incentivar e vir para, en-

Aspecto do almoço oferecido aos visitantes, vendo-se entre outros,
os Srs. Arthur Torres Filho e Luiz Simões Lopes, respectivamente,
presidente e vice-presidente da S. N. A.; Alberto Martins Tôrres,
diretor do E. T. A.; Cyneas Guimarães, diretor da E. H. W. B., José
Vieira, diretor do S. 1. A., Luiz Marques Poliano, secretário-geral
da S. N. A., Pedro Paes de Barros e Pedro Goulart da Silveira
Filho, professores da E. H. W. B., Itagfiba Barçante, Enio Leitão e
Antônio Magarinos Tôrres, diretores da S. N. A., Abel de Almeida,

do S. S. B.

tusiasmar, quando via o mais
"afobado" dêle se aproximar. O
resultado dêsse trabalho foi no
tável, assim como, de todos os
demais setores do Ministério da
Agricultura.
Saiu do Ministério da Agri

cultura coberto de flôres e enal
tecido pelo Presidente da Repú
blica que só lhe concedeu a de
missão, dada a sua intransigên
cia partidária, que mais ainda o
dignificou, por ter dexado a po
sição para a.companhar o seu
Partido. Quando precisou de um
juiz digno, capaZ de julgar para
a opinião nacional, como enge
nheiro, as obras que estavam
sendo realizadas no Nordeste,
Epitácio Pessoa indicou o Enge
nheiro Simões Lopes, ex-Minis-
tro da Agricultura,, para em
companhia de Rondon e Moraes
e Barros apreciar o que lá
existia.
Mais tarde, volta à alta admi

nistração, como Diretor de uma
das carteiras mais difíceis do
Banco do Brasil S. A., pelos ca
sos que diziam políticos, lá exis
tir. Pois bem, Ildefonso Simões
Lopes foi a garantia dos seus
inimigos políticos, jamais sacri
ficados pelas idéas que defen
diam e foram sempre ali rece
bidos como homens que queriam
resolver as suas transações em
bases ba.ncárias.
No Banco do Brasil, já idoso,

continua a compartilhar com os
seus companheiros de trabalho,
dos seus sofrimentos e alegrias.
Diretor que veio de uma revolu
ção, torna-se querido dos funcio
nários; admirador da capacida
de, competência dêsse núcleo de
brasileiros que constitui tuna das
Instituições mais respeitáveis da
Pátria — o Banco do Brasil S. A.
Era o servidor mais velho, jo
gador de gamão com os seus
companheiros mais moços. Ainda
hoje se homenageia Hdefonso
Simões Lopes. Duas homenagens
já foram à sua memória presta
das pela Associação dos Servi
dores do Banco do Brasil e mna
delas, no corrente semestre. -
Tudo isto, senhores, passou no

meu cérebro ao pensar que, hoje,
estaria aqui, para compartilhar
com o entusiasmo dessa mocida,-
d'e ,orgulho dêste educandário
tão querido por Simões Lopes e
que benefícios muitos dêle rece
beu como Presidente da nossa
Sociedade Nacional de Agricul
tura.
De repente, encontro-me dian

te do seu busto. Admiro a arte
do escultor que o modelou e per-
gundo a mim mesmo, que valor
teria se não traduzisse a própria
vida de um justo, de um bom e
digno.

Volto à minha mocidade e en
tusiástica,mente sinto pelos com
panheiros numa expressão de
alegria suprema: tragam os me
ninos para ouvirem o que repre
senta essa peça metálica.
Quem ali está e que é um sím

bolo, é um brasileiro que soube
amar ao Deus Supremo, ser bom
filho, extremoso esposo, pai de-

(Continua na pág. 18)
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O trator D-430

Equipado com possante mo
tor Diesel de 30 HP, oFere-
cendo segurança ,e eficiência
de operação com baixo con
sumo de combustivel.

Com o grade de discos
N3-1

Da 24 discos de 18" para
terminar o preparo da se-
menteira. Discos afiados na
parta interna para manter
o seu corte. Êsta conjunto é
de fácil manejo através da
fôrça hidróulica no trator e
o engata de 3 pontos nos
dois implementos.

O orado 4ie discos
N-1-31

Discos da 26" de ângulo ojus-
tãvel, montados sobre rola
mentos cõnicos. Conversível
em orado de dois sulcos.
Grande Folga sob o timão,
Facilitando o trabalho em ter
renos da restòlho. Ideal para
oração em curvos de nivel.

Para adquirir actas máquinas, dirija-se ao seu

concessionário IH ou às filiais da International

Harvaster Máquinas, S. A., no Rio, São Paulo ou

Pôrto Alegre.

equipamento agrícola

MeCORMICN-INTERNRTIDNRl
áQM5



14 A LAVOURA janeiro-Fevereiro, 1959

UTILIZARÁ O BRASIL SEUS CAFÉS INFERIORES

PARA CONCORRER COM O "ROBUSTA"

Os países latino-americanos produtores de café e os mercacíos europeus - O Brasil
e a exportação de cafés inferiores — O café solúvel será uma realidade entre nós

- Facilidades para o aproveitamento de óleos e cafeína do nosso café

Ao receber, a visita dos dois auditores
da Junta Diretora do Convêno Latino-
Americano do Café, que estiveram em vi
sita ao Brasil, o Sr. enato da Costa Lima,
presidente do IBC, reafirmou-lhes o sen
timento do Brasil de inteira satisfação pe
lo entendimento dos passes latino-ameri
canos produtores de café, consubstancia
do naquele Convênio.

Os Srs. Diego Calle Restrepo, da Co
lômbia, e Marco Antonio Peon, do México,
fixeram-se acompanhar do Sr. Francisco
Saens, delegado da Federação de Cafei-
cultores da Colômbia, e foram recebidos
pelos Srs. Renato da Costa Lima e Adol
fo Becker, dirigentes da autarquia, achan-
do-se ainda presentes os Srs. Sérgio Fra-
zão, do Ministério das Relações Exteriores,

e Alfredo Osmar Allen,
da presidente do IBC.

Assessor Técnico

Ação conira o "Robusta"
/ •

Na palestra que manteve com os de
legados estrangeiros, o presidente do IBC
destacou a necessidade de uma ação co
mum dos países produtores ;da América
Latina, no sentido de incrementar a ven
da dos seus cafés na Europa. Referindo-
se concorrência do produto africano, fri
sou o Sr. Costa Lima que o Brasil está dis
posto a utilizar boa parte de sua produção
de cafés mais inferiores para concorrer
com o "Robusta", propondo-se, mesmo, a
adotar preços rnais baixos. Esclareceu,
ainda, que tal ação se faria dentro dos têr-

Cafesais plantados racionalmente dâo colheitas farias 6 compensadoras
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Aspecto de um eafesal novo plantado segundo os preceitos da técnica agronômica

mos do novo acordo que se venha a firmar
entre os países deste Continente. Seria
uma investida apenas do Brasil, que dispõe
daqueles cafés, mais em beneficio comum.

Gestões diplomáticas

Trocou ainda idéias o presidente do
IBC sôbre a necessidade de uma ação di
plomática, também comum, no sentido de
conseguir-se dos países consumidores da
Europa melhor tratamento fiscal de modo
a posibilitar menores preços para o café
ao consumidor e, assim, favorecer a ex
pansão dos mercados. Mais uma vez, o Sr.
Cósta Lima destacou a importncia do pa
pel que cabe ao Brasil nesse terreno, em
virtude de ser grande mercado consumi
dor de produtos europeus, numa média de
compras anuaais de cêrca de 300 milhões
de dólares. Disse, ainda, o dirigente da au
tarquia cafeeira que a criação do merca
do comum europeu discriminou em favor
dos cafés coloniais, o que justifica a ação
diplomática acima referida.

Ainda sôbre o mesmo assunto, o Sr.
Costa Lima encareceu a necessidade de se
fazer na Europa propaganda do café des
tacando sua origem ,uma vez que a propa
ganda genérica beneficia o produto dos

nossos concorrentes africanos. Explicou que
no Velho Mundo se bebe péssimo café, tor
nando-se necessário melhorar o paladar de
modo a assegurar mercado para o produ
to do Brasil e dos paises produtores da Amé
rica.

Industrialização

Abordou o presidente do IBC o proble
ma da industrialização do café, frisando
que o Brasil não somente incrementará a
fabricação do solúvel, como está favorecen
do a instalação da indústria extrativa, com
o fim de obter óleos e cafeína.

Respondendo a perguntas dos visitan
tes, o Sr. Costa Lima informou que a atual
safra_ de café talvez não ultrapasse de 23
milhões de sacas, uma vez que a estima
tiva anterior, de 26 milhões, não foi con
firmada pelas colheitas. Disse ainda que o
IBC está cuidando da substituição das la
vouras improdutivas, devendo ser abando
nadas, só' no Esetado de São Paulo, 800
milhões de pés de café.

Visita a São Paulo e Paraná

Ao encerrar a audiência, o Sr. Costa
Lima recomendou ao seu Assessor Técnico



Sr. Osmar Alleii, qu6 prestasse toda a as
sistência aos visitantes na viagem^ que
iriam fazer a São Paulo e ao Paaná, de
modo a que tenham uma visão ampla e
exata do problema do café no Brasil.

Os Srs. Restrepo, Peon e Saens visi
taram as dependências de Junta Adminis
trativa do IBC, sendo recebidos pelo seu
presidente, Sr. Arnaldo Setti, e seguiram
para São Paulo.
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para EXTERMINAR

fise um bom inseticida ... e o

PULVERIZADOR COSTAL

BXOEISIOR
pulverização rápida - eficiente e econômics !

fácil de manejar t

construção robusto e o prova de
corrosão.

perfeito distribuição do liquido -
jato forte e grcduável.

serve poro qualquer tipo de inseti
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Departamento Agrícola
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Ecos do Centro

Sul-Americono de

Crédito Agrícola

(Recife)

Um dos delegados do Bra
sil ao Centro acima foi o Sr.
Fábio Luz Filho, chefe da
Seção de Propaganda e Or
ganização das Sociedades
Cooperativas e presidente
do Centro Nacional de Es
tudos Cooperativos.

Ao mesmo êsse técnico
apresentou tese sôbre cré
dito agrícola cooperativo,
tese que o Serviço de Eco
nomia Rural acaba de pu
blicar, com mais duas ou
tras, apresentadas pelo Sr.
Antônio Coutinho, assessor
e pelo Sr. Juvenal Costa.

Acaba agora o Sr. Fábio
Luz de receber de Roma
uma expressiva carta do Dr.

George Siegens distinto es
pecialista em cooperativas e
crédito agricola do Depar
tamento de Bem-Estar Ru
ral da F.A.O. na direção de
Agricultura, situada em Ro
ma.

Aludindo ao conclave de
Recife o Dr. George Siegens
envia ao técnico brasileiro
"sinceras felicitaciones,
tanto por su trabajo como
por sus magnifiicas inter-

venciones, en favor de Ias
coperativas durante Ias se-
siones dei Centro en Reci
fe".

O ilustre professor luso
Henrique de Barras também
se referiu à tese acima, con
siderando-a "belo estudo
sôbre crédito agricola co
operativo... Como sempre,
apreciei a vastidão de sua

cultura e o ardor de sua
combatividade em favor dás
causas nobres."

UMA LINHA COMPLETA

EM MÁQUINAS PARA

ESCRITÓRIOS

Máqninas de Escrever

e Contabilidade

Iffiüni
Duplicadores

Máquinas de somar

e calcular . ->■'

Máquinas de Franquear

Máquinas de calcular

Máquinas de somar

Gravadores de som GRUNDIG

Jtjs-

Kre&s-Fonseca S.A.
COMERCIAL E IMPORTADORA

RUA DA AIFANDEGA 189 • I-* • TEIS. 43-3471 e 43-4392
END. TEL KREBS - CAIXA POSTAI 57 • RIO DE JANEIRO
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CURSO DE MOTOMECANIZAÇÃO
PROMOVIDO PELA T H EL A

COMERCIAL S. A.

Grupo de alunos e instrutores do Curso de Motomecanização

Aspecto de uma aula prática do Curso de Motomecanização

(Continuação da pág:. 12)

A Thela Comercial S. A. promoveu um oportuno e
interessante Curso de Motomecanização, do qual partici
param grande número de associados da Cooperativa de
São Paulo. - As fotos adiante dão uma idéia do que foi

o referido curso

dicado, amigo de ra^-as quali
dades.
Sou um daqueles meninos que

Ildefonso Simões Lopes deu o
seu primeiro emprêgo, mantendo
o entusiasmo e a fé no ideal.
Sou, imi dos jovens, um dos que
se orgulham de o ter sabido esti
mar e continuar, nos seus exem
plos e nos seus trabalhos, en
contrar o entusiasmo para lutar
sempre, lutar sempre pelo ideal
paj-a não desmerecer de Ildefon
so Simões Lopes.
Tudo em Ildefonso Simões Lo

pes traduz o seu grande amor
pela Pátria.
Dignificava a velhice politi-

cando os alicerces da mocidade,
com exemplos do passado, ga
rantia do presente e esperança
do futuro.

Pensando sempre, no que de
dibom poderia rea.lizar no dia se

guinte, em beneficio do Brasil,
dos seus entes queridos, e da
queles que o procuravam, consti
tuía assim a sua vida.
Ildefonso Simões Lopes é da

queles que continuam na chama
purificadora. dos corações brasi
leiros, irradiando confiança e es
peranças no '-eiembrar dos sou.s
exemplos.

Na sua concepção altamente
natriótica, era lun orgulhoso da
História, das riquezas morais e
materiais do Brasil.
Pitava sempre com respeito e

carinho filial, o Pavilhão desta
Pátria estremecida e jamais
pensou que num dia se escolhes
sem para homenagear a Bandei
ra do Brasil, numa coincidência,
feliz, a data em que nasceu um
dos filhos que a soube respeitar
e  dignificar. Ildefonso Simões
Lopes.

Hoje, velho Simões, meu que
rido amigo, seguindo o seu exem
plo, nos perfilamos e enaltece
mos o Pavilhão Auri-Verde, an
tes desta homenagem em que éle
próprio se associa, envolvendo o
se ubusto e proclamando pa,ter-
nalmente a alegria esplendida
de haver nascido nas terras bra
sileiras, um Ildefonso Simões
Lopes."

Agradecendo, de improviso, as
homenagens prestadas ao seu
saudoso e sempre lembrado pai,
um dos grandes presidentes da
S. N. A. e um dos mais operosos
Ministros da Agricultura, falou
o Dr. Álvaro Simões Lopes.
Inaugurando o Pavilhão Ar-

thur Torres Filho, falou, de im
proviso, o Prof. Geraldo Goulart
da Silveira, Diretor Técnico da
S. N. A. e ex-aluno do homena
geado que foca.lizou o dinâmico
trabalho que vem i^alizando o
atual presidente da S. N. A. co
mo professor, agronomo e eco
nomista.
Falou a seguir, em .nqnie dos

funcionários do . Ministério da
Agricultura o jornalista José
Vieira, Diretor do Serviço de In-

(Continua na pág. 20)
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. .. porque: HANOMAG significa uma garantia de
qualidade, economia, assistência técnica, peças,
oficinas espècializadas, pronta entrega
HANOMAG apresento uma linha completa de tratores
de rodas de 12 a 55 HP e de esteiras de 60 a 90 HP para
qualquer serviço, bem como todes os implementos
necessários na agricultura. Além disso, a HANOMAG
oferece um financiamento de 3 anos!

'  ' í. ' '.i

Consultem
nossos

concessionários:

HANOMAG
INTERAMERICANA LTDA.

Av. Presidente Vargas, 6425° and.,
Rio de Janeiro • Telefone 43-9425

SULBRA S. A.
Av. Farrapos, 3628 — Pôrto Alesrp
CIA. HOEPFNER '^ícgre
Rua Nove de Março, 397 - i o

Jcinviile.
Filial : Rua Emiliano Perneta 188

— Curitiba.
SABRICO S. A.
Av. Duque de Caxias. 61-73 — São

Paulo.
GASTAL S. A.
Av. Brasil. 2298 — Rio rt e Xaueiro.
Filiais : Bslo Horizonte, Juiz de Fora,

Campos.
BERGER LTDA.
Av. Duque de Caxias, ■ 175 Vitória
SIMTRAL S. A. \ iwiria

SOFERMASA S™a''
pIula'irIiIS
Pr. Augusto Severo, 260' — Natal
Filial. Rua, Cel. Gurgel, 440-4 — Mos-

sorô Rio G. do Norte.
J. MACEDO S. A.
R. Floriano Peixoto, 176 - Fortaleza
F. AGUIAR S. A.
R. Djalma Dutra, 36 — São Luiz
SOMAC S. A.
Rua 13 de Maio. 188-192 — Belem
BENARRÓS & IRMÃO
Rua Marechal Deodoro, 268 - Manaus
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PESQUISAS PARA REGULAR
A FLORADA NO CAFEEIRG

As cinco primeiras figuras da fileira superior mostram "estrelinhas"
de diversos tamanhos e as últimas cinco, diferentes estágios do de
senvolvimento de "estrelinhas" até flor, de tamanho quase normal.
Note-se que nos botões, os estigmas prolongam-se acima do tubo
da corola. Na fileira inferior, vêem-se botões e flõres normais.

O IBC Research Institute
(IRI) acaba de publicar o
seu Boletim n. 14, intitulado
"Estudos Sôbre o Floresci

mento de Coffea arabica L."
no qual são apresentados
resultados preliminares de
investigações relativas à in
fluência da temperatura sô
bre a iniciação e o desen
volvimento floral e aos fa
tores que afetam o estado
de dormencia desses botões.

O referido trabalho foi

realizado sob o patrocinio
do IRI no Laboratório de
Pesquisas Vegetais Earhart,
do Instituto de Tecnologia
da Califórnia, Estados Uni
dos, em virtude das facili
dades existentes naquele
centro de pesquisas para
rigoroso controle de luz, de
temperatura, cie compri--
mento do dia, etc.
De acordo com a referida

publicação, os principais
fatores responsáveis pelo

Na primeira fila vertical à esquerda, vêem-se "estrelinhas" de di
versos tamanhos. A segunda e terceira fileiras mostram diferentes
estágios do crescimento de "estrelinhas" até flor de tamanho quase
normal. A abertura dos botões foi um pouco forçada a fim de
mostrar as anteras, relativamente grandes. A última flor, à direita,
é normal a fim de possibilitar uma comparação com as outras.

ina^cio da quabtra da dor-
mência dos botões florais e
da abertura dos botões no

cafeeiro são: 1) a elimina
ção da tensão da água nas
plantas e 2) o abaixamen-
to da temperatura do ar.
O boletim assinala tam

bém que temperaturas ele
vadas, nas estufas especiais
do mencionado laboratório,
provocaram o desenvolvi
mento de botões florais em
"estrelinhas", que são flo
res anormais qeu não pro
duzem fruto.

O IRI é a divisão de pes
quisas da American Inter-
national Association (AIA),
entidade filantrópica fun
dada por Nelson A. Rocke-
feler e seus irmãos, cujo ob
jetivo é dar assistência téc
nica ao homem do campo
em várias partes do mundo.
O IRI realiza estudos fun
damentais em agricultura,
visando a introduzir méto
dos práticos e equipamentos
mais eficientes no meio ru
ral. Entre os seus trabalhos

em andamento acham-se
investigações relativas ao
cultivo do café, melhora
mento de pastagem e uso
de produtos químicos na la
voura.

(Conclusão da pag. 18)

formação Agrícola, que focalizou
a obra. realizada pelo Prof. Tor
res Filho, naquele Ministério.
Realizou-se, em seguida, a so

lenidade de formatura dos novos
hortelões, fruticultores e flori-
cultores da Escola de Horticul
tura Wenceslao Bello, dirigida
pelo Eng.o-Agr. Cyneas Lima
Guimarães.
Ê a seguinte a relação dos no

vos profissionais preparados pela
Escola de Horticultura Wences
lao Bello: Divino Elio da Mota,
Elecy de Souza Antunes. Elias
José Liphaus, Elpidio José de
Souza, Fernando Antônio Gui
marães, Hélio do Couto Reis,
Inevaldp Quineiato, Jonas Ribei
ro de Souza, José Adilson Lou-
zada e Nilson Souza de Andrade.
A sessão foi presidida pelo Vi-

ce-Presidente da S. N. A. Dr.
Luiz Simões Lopes e contou com
a presença dos professores e as
sistentes de ensino da Escola, de
diretores da Sociedade Nacional
de Agricultura, do Serviço So
cial Rural do Distrito Federal,
da União Nacional das Coope
rativas, do Escritório Técnico de
Agricultura Brapil-Estados Uni
dos e do Ministério da Agricul
tura.
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Todo criador reconhece a importância

uma ração balanceada.

A fim de que.possa gorar de maior lucrai

na crlacõo de gado, aves, etc., e na produção

de leite ou ovos, é essencial que tenha, duranto

o ano inteiro, rações balanceadas para os seus

animais. REFINAZIL contém 24,75 % de proteíncu

Além de nutritivo, é de fácil digestibilidade.

Soficrte folhe/o à

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 206, 22.° andar - Caixa

Rio de Janeiro; Av. Rio Branco, 80, 4.° pavimento - Caixa
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A Cooperativa Central ãe CLIENTES E AGÊNCIA COMEMORAM
Agricultura, em Ilhéus, li- yi^TE E CINCO ANOS DE COLABORAÇÃO
dera o movimento exporta
dor de cacâu da Bahia.

Tem quinze anos de exis
tência a Cooperativa Central
Bahia Resp. Ltda.

Nestes quinze anos, dés-
tacadamonteí, nest^ últi
mos sete anos, o seu desen
volvimento tem se proces
sado de maneira animado
ra. E' presentemente a Co
operativa Central quem li
dera o movimento de co
mércio exportador tendo re
metido mais de 300 mil sa
cos de cacáu seguidamente
nos três últimas safras para
o exterior, colocando-se, as
sim, no primeiro lugar das
exportações.

São, presentemente, seus
Diretores os srs. Ananias da
Silveira Dória, dr. Elias Pi
res de Almeida e Edgard da
Mata Pires. Os números se
guintes indicam a sua posi
ção econômica e financei
ra. Capital e reservas 21
milhões de cruzeiros. Ativo
imobilizado — móveis, pré
dios — depósitos — Cr$ . .
12.791.979,00; movimento
até outubro de Cr$
2.881.065,157,00. Cacau rece
bido e vendido 300 mil sa
cos, da corrente safra.

Sua consolidada situação
econômica e a confiança
que nela deposita a lavou- e fiscalização que exerce no do produto e uma força na
ra cacaueira constituem um mercado caçaueiro, como defesa das suas reivindica-
estímulo para a vigilância uma barerira a especulação ções.

m

I

Numa festa íntima, rea
lizada no Clube Americano
do Rio de Janeiro, que reu
niu elementos da Direção
de ambas as Emprêsas, a
Standard Brands of Brazil,
Inc. e a J. Walter Thompson
Co. do Brasil comemoraram
os seus 25 anos de colabora
ção.

Na oportunidade foram
apresentados, com projeção
de slides, os planos elabora
dos pela Agência para o ano

de 1959, em prosseguimento
ao trabalho de divulgação e
que fêz das marcas Royal e
Fleishmann uma tradição
entre as donas-de-casa bra
sileiras.

No clichê, os srs. William
V. Moscatelli e Frank W.
Linder, respectivamente
Gerentes da Standard
Brands e J. Walter Thomp-
som, quando sopravam as
velas do bôlo comemorati
vo.

Vermes? "HOMEOVERMIL //

EFEITO SEGURO E RÁPIDO; CÔSTO AGRADÁVEL; DOSE MÍNIMA;
PREPARAÇÃO HOMEOPATA ISENTA DE RISCOS PARA A SAÚDE.

É UM PRODUTO DO GRANDE LABORATÓRIO DE

DEFARIA&CIA.
Matriz : RUA DE SAO JOSÉ N.° 74 -
Filiais: Rua Arquias Cordeiro, 249 (Meyer)

RIO DE JANEIRO
Av. Copacabana, 710

— À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS —



NESIIE:

Desde 1921, o nome Nestié se constitui
em símbolo de confiança. É um tradicional
conceito mantido pela qualidade e pureza de
seus produtos, rigorosamente tratados por mo
dernos processos técnico-científicos.

Acrèscente-se, ainda, o apreciável desenvol
vimento que a Nestlé imprime a grande nú
mero de indústrias a ela ligadas; ao notável
empenho de construir novas fábricas - a de
Três Corações recentemente inaugurada - para
atender ao enorme consumo atual de leite em pó,
num esforço que elimina, de vez, o dispêndio
de divisas com a sua importação.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL

BRASILEIRA DE PRODUTOS ALIMENTARES
em pó IMTEGR*'-

APtCAo Dl

ARARAS (1921) BARRA MANSA (1936) ARARAQUARA (1946) PORTO ferreira (1952)

■
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NOTÍCIAS

A banana na alimentação
humana.

A ACAR (Associação de
OxédLto e Assistência Ru
ral) publicou um boletim de
orientação técnica, mos
trando as vantagens do uso
da banana na alimentação
humana.

Reunião de Técnicos em

Extensão Rural

Reuniram-se no Recife,
Estado de Pernambuco, no

período de 27 a 31 de outu
bro, os Técnicos em Exten
são Rural e Crédito Super
visionado, sob os auspícios
da ABCAR.

Lucro na cultura do algodão

Segundo divulgou ~ o Bo
letim Informativo da Ma-
nah S. A. o Sr. Massao

Sakai, alcançou, em S. Pau
lo, 416 arrobas de algodão,
por alqueire, quando, na re
gião Noroeste de S. Paulo,

Adubos

ortíficam
terras
fracas

—'tiirr^FORMULA PARA CADA CULTURA — SOLICITE
'^folhetos e informações, gratuitamente

_ . I CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
r Ali Al Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo
LAl/»*"" Agentes exciusivos do Saiitre do Chile para o

«na México, IH - 13.° a ndar (Sede própria)
poâal 875 — Telefones 42-0881 e 42-011^

a média é de 174 arrobas,
graças ao concurso da adu-
bação.

Enriquecimento da farinha
de mandioca.

Foi inaugurado no Reci
fe, o primeiro centro para
enriquecimento da farinha
de mandioca no Brasil, pe
la Associação Mundial ida
Luta contra a Fome, com a
cooperação da Comissão Na
cional Alimentação da Uni
versidade do Brasil, a" Le
gião Brasileira de Assistên
cia, a Prefeitura e entidades
privadas.

Controle das doenças das
■plantas cítricas,

O Escritório Comercial do
Governo Brasileiro em No
va Iorque, publicou um re
latório sôbre o Contrôle das
Doenças das Plantas Cítri
cas, preparado pelos profes
sores R. Cã Baines, T. A.
Wolfe e R. H. Small, do De
partamento de Mineralogla
Vegetal da Universidade de
Cahfórna.

Ensino Rural.

G cincoenta mil car
tilhas especiais para o ensi
no rural, na região da Ama-

,zonia, serão editadas e dls-
mbuidas conforme prevê o
Plano Qüinqüenal de Valo
rização da Amazônia.

^070. de informacion
Econômica.

"t^ tem recebidoiioja de Información Eco-
nórnica", do Instituto de In-
vestigaciones Sociales e
Economcas, do México.

Profissão de Engenheiro
Agronomo.

Gm andamento na
Deputados osubstitutivo do projeto de

rpmfio 1"G trata dal^^^J^tação da profis-^0 de Engenheiro Agrôno-
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Um dia, o Zé verifi

cou com surpresa que

o pêso do milho di
minuiu.

Levou outro susto

quando viu que o fei
jão estava bichando

Zé Patrício conseguiu
uma boa colheita de

milho e feijão.

...e • ficou inconsolá

vel com o prejuízo

■  ̂

De repente, o Ze lem
brou-se de um conse

lho e teve uma gran
de idéia!

Aplicou um pozinho
milagroso" sôbre to
dos os socos.

No dia seguinte, o
remédio começou a
produzir efeito...

...em pouco tempo, o

Zé livrou-se da pra
ga dos insetos

GESAROL 33

S çcca£

•«riiB

Comprou "GESAROL
33", a proteção mais
segura contra insetos
que atacam os grãos
armazenado

Inofensivo ao homem

e aos animais domés

ticos.

Não deixa cheiro nos

produtos tratados.

Com uma pequena
despeza, o Zé salvou
boa porte de sua
colheita.

Não prejudica a ger
minação das semen
tes.

Conserva os grãos
armazenados de uma

a outra safra.

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: RIO DE JANEIRO - Caixa Postal 1329

Filiais : São Paulo - Caixa Postal 2544 • Porto Alegre - Caixa Postal 431

I ÉMiiVii' inlii
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AUXÍLIO EFICAZ PARA
CRIADORES DE PORCOS

A Ciência moderna faculta aos suinicultores alcançarem
novos auges de produção e lucros

' r • 7 'í»

%

Os tratamentos veterinários nas épocas oportunas são indispensáveis
à saúde dos ■ porcos.

NO MUNDO TODO, HA MAIS
PORCOS E SÃO MAIS

SAUDÁVEIS

O velho dito de que "todas as
partes do porco são aproveitá
veis menos seu grunhido" é ho
je mais verdade do que nunca.
Isto se deve ao fato de que os
suinos pão mais sãos, que se po
dem aproveitar mais partes do
animal le que se contercializa
maior número de animais.
Os suinos são mais saudáveis

graças aos adiantamento qua
se milagroso feitos pela ciên
cia veterinária nop anos recen
tes. Existem novas vacinas, an
tibióticas e outras drogas.

A luta contra as muitas en

fermidades que matam o suino
ou inutilizam-no é uma das ta
refas mais difíceis que tenham
sido assipnalada aos veteriná
rios, pois o suino é presa fácil
de uma infinidade de parasitas
que arruinam a bolsa do cria
dor ao mesmo tempo que devas
tam os animais. Mas o veteriná
rio soube se impôr, e hoje até
o grunhido do porco chega a
parecer mais saudável.

Os suínos — dos quais exis
tem aproximadamente 390 mi
lhões no mundo — são prova
velmente vítimas de mais en-
fermida-des do que qualque.i; ou
tro animal doméstico. O cólera,

ã enterlte, o tifo, a pneumonia, a
erisipelia e um sem-fim de in-
fecçôes parasitarlas — eis aí
apenas uns poucos dos perigos
aos quais tem que fazer face o
criador de porcos. A enfermida
de fatal mais dispendiosa é o
cólera.

Felizmente o criador, que an
tes se via confrontado com a
bancarrota sempre que seus
animais eram açoitados por fla
geles tais como o cólera, tem
encontrado novas esperanças na
magia do progresso da veteriná
ria. As enfermidades do suino
são dominadas hoje com vaci
nas, antibióticos e outras drogas
novas.

O cólera, porcina continua a
atacar âe vezes — si bem que
desnecesBàiVamente. O Rovac, •
vacina contra o cólera poixino,
protege o suino dessa enfermi
dade durante áicdis anos pjelo
menos. Requer-se uma dose de
apenas 2 c.c. Injetada na coxa.
Rovac é um virus vivo, mas que
tem sido modificado por passa
gem ati-avez de uns 300 coelhos
de modo que não mais seja vi-
rulento. Pode ser utilizado sem
sôro para vacinar o suino que
não tiver estado exposto ao có
lera, bem como, simultanea
mente em sôro,para o suino que
pode ter estado exposto a êsse
mal.

E grande a relação das enfer
midades dos suinos que são do
minados agora com antibióticos.
São utilizados comprimidos ou
tabletes oblongos de Aureomici-
na cloretraciclina, colocados sim
plesmente na água para beber,
contra enfermidades tais como
o tifo e a diarrea porcina, co
muns no Brasil, México, Alema
nha e outros países onde há
criação de suinos. A Aureoml-
cina solúvel em pó é eficaz em
impedir e ti-atar a enterite por
cina e a salmonelose.

Outra fórmula antibiótica, a
Acromicina tetracilina i n t r a-
muscular, que se aplica por In
jeção, tem sido valiosa contra
a erisipelia, a pneumonia, a en
terite, e a septicemia hemor
rágica, entre os males que afli
gem o suino.

Sè existe variedade na exten
sa relação das enfermidades de
que padece o suino. também
existe tal variedade nos remé
dios. Sulmet. sulfadimetilpiadml-
dina, uma das drogas mais apre
ciadas pelo veterinário, se apli
ca de muitas maneiras diferen
tes, sendo eficaz contra uma sé
rie de enfermidades, p Sulmet,
aplicado na água para beber,
bem como na forma de compri
midos para serem engulidos, é
usado na enterite baciliar. a sep
ticemia e as infecções secundá-

— f*r- J
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rias associadas com infecções do
aparelho resphatórío causaidas
por virus. Em muitas enfermi
dades bacteriais agudas uma so
lução de Sulmet é utilizada em
forma de injeção.
Também existem enfermida

des parasitárias das quais o suí
no é fácil prêsa. Uma das mais
comuns é a causada por asca-
rís (lombrigas redondas). ;Um
dos remédios mais eficazes con
tra essa enferrriidade e Vei-ban
piperazina. um vermifugo. Ge
ralmente todo que se requer é
uma colherada das de chá por
cada 7 quilos de pêso de côrpo.
A dose se mistura com a água
ou com o alimento consumido
normalmente em um dia.
Tampouco necessita o porco

modelo 1958: preocupar-se ile-
masiado com a septicemia he
morrágica, do envenenamento
do sangue, que outrora preocu
pava tânto aos criadores. Exis
te hoje em dia Uma bacterina
para imunização.
Com tais remédios ao alcance

do criador de suinos. talvez não
seja surpreendente que o núme
ro de porcos tenha aumentado
e que o rendimento do porco te
nha sido elevado no mundo in
teiro.

No Brasil, principalmente pais
criador de suinos na América
Latina, houve um aumento dos
23 milhões de suinos, existentes
há vinte anos, a 37 milhões hoje.
Produz o Brasil anualmeinte, ao
redor de 227 milhões de quilos
de carne de porco.
No México, onde a indústria

de criação de porcas também
está progredindo ràpldamente,

1
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Magníficos exemplares de suínos criados segundo os preceitos da
racional sulnocultura.

Os suínos são hoje mais saudáveis, graças ao progresso da ciência
veterinária.

tem-se calculado qup existem
8.200.000 suinos, quase o dobro
do que havia, há vinte anos. A
produção de carne de porca, no
ano de 1956, alcançou uma cifra
recorde.
Em Cuba, o numero de suinos

aumentou de 900.000, existentes
há 20 anos, a 1.400.000, tendo-se
triplicado .nesse período, a pro
dução da carne.
A Alemanha ocidental é o

principal país suinicultor da Eu
ropa Ocidental. Em 1957 pos
suía 14.386.000 cabeças, contra
12.660.000 antes da guerar.
A França tem 7.728.000 suinos;

o Reino Unido 5.600.000, e a Di
namarca 4.777.000.

Nas Filipinas, o número de
porcos aumentou em 20 anos de
4.400.000 de cabeças para
6.300.000.
A população mundial de sui

nos, cujos grunhidos agora po
dem ser mais felizes por terem
mais saúde, tem aumentado em
100 milhões nas últimas duas
décadas.

r
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COMO ACUDIR AOS OFENDIDOS
POR COBRA

Eurico Santos

Como no tratamento dos
casos de ofidismo uma das
principais providências é
administrar o sôro o mais
breve possivel e como qua
se sempre tais acidentes se
dão no interior do pais, lon
ge da assistência médica, é
de tôda conveniência ins
truir os leigos sôbre êste as
sunto.

"Não é indispensável ser
médico para prestar os pri
meiros socorros a um cris
tão picado por cobra" diz o
dr. Flavio da Fonseca, an
tigo diretor do Instituto de
Butantan. E acrescentamos
mais que é indispensável

que certas pessoas estudem
êste assunto para livrar as
vitimas das serpentes dos
das comadres sabichonas
que têm na cachaça, no
querosene, nos infusos, o
material de escolha para
agravar os padecimentos
das vítimas do ofidismo,
quando não lhes dão a
morte. Evidentemente a
presença do médico é tudo
que há de mais desejável
em tais circunstâncias, mas
dada a sua ausência nãò
podemos . cruzar os braços.
Eis porque aqui, com muito
zelo e cuidados, resumimos
as instruções de como pro-

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDÚSTRIA '^^^S^BRASILEIRA

Inoxidáveis — Garantidas

CENTRÍFUGAS

0 Com motores elétricos
monofástlcoõ de a 1 H.P.
trlfàslcos de 0,75 o 5 H.P.

9 Com motores a gasoiina
alta pressão de 1. a 5. Vx H.P.
auto-asplrante de 1. H.P.

À VENDA NAS BOAS CASAS

Fabricadas e garantidas pela

MECANICA INDUSTRIAL DANCOR LTDA.
k^jT ̂ Cai-xa Postai, 5.090 - End. Teleg. "Dancor" - Rio de Janeiro
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ceder ante um caso de ofi
dismo. Tais instruções es
tão feitas de conformidade
com o que ensinam e pre-
ceituam os mais modernos
trabalhos dos seguintes mé
dicos especialistas: — Vital
Brasil, Afrânio do Amaral.
Flávio da Fonseca, Juan A.
Vellard, Garfield de Almei
da, Jues-Bondet, Marcelo
Silva Júnior, etc.

Tratamento soroterápico

Remédio prôpriamente
dito para evitar a morte de
uma pessoa picada por co
bra, realmente peçonhenta
é o sôro adequado. Assim, a
pessoa ofendida, como pri
meira providência, terá lo
go de repousar em local cal
mo. Nada de esfôrço mus
cular. Como é natural, a vi
tima duma picada de cobra
sobressalta-se, apavora-se e
abate-se física e moralmen
te. Temos que animá-la e
levantar-lhe a moral.
Não beber nenhuma das

tizanas dadas pelas coma
dres sabichonas, não inge
rir álcool e muito menos
querosene, o qual só por si
tem matado muita gente
que foi picada por cobra to
talmente inocente, redun
dando daí dois prejuízos: a)
perda de uma vida; e b)
imputação de peçonhez de
uma cobra perfeitamente
destituída da peçonha.
A segunda providência

será identificar a espécie
ofensora, para usar o sôro
apropriado. Tratando-se de
cascavel, emprega-se o sô
ro anti-crotálico, se fôr a
surucucú (Lachesis muta),
o sôro antilaquesico e se fôr
jararaca, o sôro antibotró-
pico monovalente e se fôr
urutu, jararacuçu, caiçaca,
cotiara, ou qualquer outra
do gênero Bothrops, empre
ga-se o sôro antibotrópi-
co polivalente. Em traba
lhos anteriores já caracteri
zamos as principais serpen
tes.

No caso de não se desco
brir a espécie ofensora re
corre-se ao sôro antiofídico.
Caso não se disponha de sô
ro antiofídico e se tenha o
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anticrotálico e o antibotró-
pico, pode-se injetar os dois,
juntos ou separadamente.
A dose minima a empre

gar, e qualquer destes sô-
ros, será de 30 cm3, a mes
ma dose será novamente re
petida, se, dentro de 3 ho
ras, as melhoras não forem
evidentes.

Ter sempre em mente,
que o perigo está em se em
pregar uma dose de sôro in
suficiente. Nos casos gra
ves, da cobra ofensora, por
exemplo, ser uma cascavel
ou qualquer outra de gran
de desenvolvimento, ou se a
pessoa ofendida for uma
criança, um cão, tôda a pru
dência nos indica que deve
mos empregar dose maior
de sôro: 40 ou 50 cm3. Po
demos, sem nenhum receio,
empregar 6 a 8 ampolas de
sôro. O perigo é sempre de
ficar aquém e não além.
O Dr. Juan Vellard, além

do sôro aconselhao emprê-
go de adrenalina. A adrena
lina, diz o notável prof. é
muito útil em todos os aci

dentes produzidos por vene
nos hipotensores (Crotalus,
Bothrops, e cobra coral).
Uma boa prática, aconselha
o mestre aludido, "consis
te em associar a adrenalina
sempre ao tratamento soro-
terápico, Injetando-se ao
mesmo tempo que o sôro.
para combater o efeito hi-
potensor do veneno e evitar
o schock sérico ".Emprega-se
um miligramo de adrenali
na para uma ampola de sô
ro. A adrenalina pode ser

GLO6UL0S

GELATINA
(j^PURCATIVOS)

CO NTR ATO D o SosVERMES
•X■«i.tll'/«iMil*Jf •

RUA SAMPAIO FERRAZ,38-RIO

dada em injeção subcutâ-
êste medicamento nas far
mácias.

Modo de injetar o sõro
\

Para o leigo, que apenas
sabe aplicar uma injeção, o
lugar de escolha será a re

gião glútea (nádega), e a
injeção será, pois, intra-

muscular, e não 'subcutâ-
nea como outrora se acon
selhava.

Realmente outrora se fa
zia a injeção na pele mais
frouxa das costas (Região
interscapular). Ainda hoje

DELMAR "DELMAR" Comércio e Importação Lida.

FITAS — CARBONOS "DELMAR"

PAPÉIS E SEUS DERIVADOS — ARTIGOS DE

PAPELARIA E DE ESCRITÓRIO

Av. Franklin Roosevelt, 194-C — (LOJA)
End. Xelegr.: DELCOMIL — Tel. 22-8598
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se pode usar a injeção sub-
cutânea tna pele das cos
tas) no caso de indivíduos
sensibilizados que ofereçam
risco de choque anafilático,
como os que èm tempos,
mesmo um tanto remotos,
já hajam tomado sôro por
qualquer motivo.

Não se deve fazer a in

jeção no local onde a ser
pente ofendeu. Geralmen
te quando a cascavel é a
ofensora, não podemos es
tar seguros da cura, mesmo
que o quadro sintomático se
haja modificado para indi
cá-la, pois, 24 ou 36 horas
mais tarde há uma recaída,
com o aparecimento e rea-
gravação dos sintomas. Se
não acudirmos, a morte po
de sero desfecho, mas se
aplicarmos uma nova dose
de sôro, 30 cmS, em breve o
doente se restabelecerá.
Sempre que haja quem sai
ba fazer uma injeção na
veia, será preferível usar
dêste meio, não esquecendo
que se deve injetar com
muita lentidão. Nada de

pressa. Embora sem entrar
em minúcias esclarecedoras,
parece que diante de um
caso de urgência, qualquer
pessoa que saiba dar uma
injeção poderá acudir a vi
tima de um acidente ofídi-

(Conclusâo da pag. 54)

CO.

Tratamento não soro-
terápico

Quando não haja sôro,
ainda é possível recorrer a
outros meios terapêuticos: p
frio ou a então ligadura
sucção, processo que não
tratamos, porque o SIA em
seu comunicado n. 15 (maio
de 1956), de autoria do na
turalista Alceo Magnini,
mostrou como se faz o tra

tamento pelo método L. C.

O tratamento L.C., que
consiste na aplicação dum
torniquete de borracha,
mostra-se mais fácil de usar
que o do frio prolongado
que exige coisas, como o ge
lo, etc., difíceis de encontrar
no interior.

do, hoje, os preços de alguns
produtos, como a batata e ovos.
Cotia, com japoneses, brasilei
ros, italianos, etc. realiza o
cooperativismo que convém ao
agricultor. É uma glória na
cional.

Estudem os agricultores ca
riocas e das vizinhanças do
Distrito Federal, o que acabei
de relatar, em rápidas paia-
vras; meditem sôbre a situa
ção de suas coperativas e
vamos nos unir, como um
indestrutível feixe, fundindo
todas essas pequenas coope
rativas em uma, duas ou, no
máximo, três grandes entida
des, só assim, teremos quem
venda a bom preço o que pro
duzimos com tanto sacrifício.
As' atuais cooperativas fun
cionariam como depósitos,
postos ou armazéns da gran
de. Ao Ministério da Agricul
tura, e às Secretarias de Agri
cultura do Distrito Federal e
do Estado do Rio de Janeiro
soiicioar-se-iá uma doaçao ou
empréstimo na base de Gr$ ..
1.000,00, para cada associado,
destinados a subscrição como
sua cota na grande coopera
tiva.

MGE Irmãos

SAL DE MACAU

TODOS OS TIPOS PARA TODOS OS FINS

-ÍFTL
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C o N D o R
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ONDE A QUALIDADE SE IMPÕE

i
UM PRODUTO

O CERTtFtCADO DE EXAME DO INSTITUTO NACIONAL OE

TECNOLOGIA, de n.*.2S72/52, assim concluii

pelos résultodos, afirmamos que os machodos
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IRMÃOS PEIXOTO ENGENHARIA

E CONSTRUÇÕES LTDA.

Avenida Presidente Antonio Carlos, 615

10.® andar - Sala 1003
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Telefone 22-2323

RIO DE JANEIRO

Expressivos Resultados Apresentados pela Coopera

tiva Mista Agro-Pecuária de Jacobina, Resp. Ltdo.

De fundação relativamen
te recente, tendo em vista
que está em funcionamento
efetivo a partir de 1953. A
Cooperativa Mista Agro-Pe
cuária de Jacobina, Respon
sabilidade Limitada, sedia
da no Estado da Bahia, de
mostra, de maneira cabal,
os magníficos resultados
obtidos por uma sociedade
cooperativa perfeitamente
entrosada dentro das suas
finalidades precipuas.
Objetivando o incremen

to da agricultura e da pe
cuária, a citada Cooperati
va congrega em seu quadro
■social 1192 associados, pres
tando-lhes real assistência
tanto no campo material
como, também, no social.

Os dados relativos ao
exercício de 1958 corrobo

ram, insofismàvelmente,
tais assertivas. Com o capi
tal realizado de Cr$
22.254,00 as operações do
ano totalizaram Cr$
93.935.779,30, assim discri
minados:

Bem administrada, a En
tidade possui sólida situa
ção econômlca-financeira,
como se vê, o que lhe asse
gura posição proeminente
no consenso geral das co
operativas brasileiras.

'i
Empréstimos Cr$ . . . . . .

92.855.987,00; Compras em
comum: Cr$ 531.671,80; —
Vendas em comum: CrS . . .
548.210,50.

Outrossim, as obras assis-
tenciais apresentam posição
de relevo, considerando que
a Sociedade, até a presen
te data, concedeu, sòmenté
pelo falecimento de coope
rados, auxílios -no total de
CrS 252.500,00 estando es
criturada à conta do Fundo
de Previdência e Assistência
Social a importância dô Cr$
878.504,60.

Foi ela financiada pelo
Banco do Nordeste, dada
precisamente a s suas con
dições supra-citadas, con
dições que poucas apresen
tam no Leste Setentrional e
no Nordeste Oriental e Oci
dental.

Seja um
assinante de

"A Lavoura"

I
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REFRIGERANTE NATURAL

A BASE DE

SUCO DE LARANJA x-f

'I

(INDÚSTRIA BRASILEIRA)

EM TODO O BRASIL
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A AGRICULTURA NO SÃO FRANCISCO
São inúmeras as possibi

lidades da agricultura no
Vale do São Francisco.

A Comissão do Vale do S.

Francisco vem, dentro de
suas possibilidades, assistin
do aos agricultores daquela
vasta região do território

culturas de largas possibili
dades no S. Francisco.

Em Montes Claros, Esta--
do de Minas Gerais, o algo
dão I. A. C. 817 deu o ren

dimento de 1.200 quilos por
hectare.

Para o plantio do algodão

Em breve os mercados do Sul receberão magníficas uvas do

Vale do São Francisco, como as que vemos na foto

nacional, através da distri- em Minas Gerais, Bahia,
b Pernambucouição de sementes, reven
da de materiais agrícolas e
assistência técnica.
Focalizamos para com-

var a afirmativa, algumas

, adquiriu a C.
V.S.F. 450.000 quilos de se
mentes de algodão, do Ins
tituto Agronômico de Cam
pinas.

No setor da fruticultura

as possibildades são enor
mes.

No que diz respeito à vi-
deira, tem a C.V.S.P. fomen
tado o plantio dessa fru
teira, tanto que em 1956 ad
quiriu e distribuiu 108.500
enxertos e estacas prove
nientes de boas cestas cul

tivadas no Rio Grande do
Sul e em 1957, importadas
de S. Paulo 30.000 mudas

das variedades Niagara,
Moscatel Branco, Rosada,
Moscatel de Hamburgo,
Golden Queen, Diamante
Negro e outras. Em 1958 ad
quiriu em São Paulo 31.350
bacelos de castas seleciona
das pelo Instituto Agronõ-
moci de Campinas.

Igualmente promissor é o
futuro de citricultura, taii-
to que a C.V.S.F. em seu es

tabelecimento que pertencia
ao Ministério da Agricultu
ra, e que passou para a sua

responsabilidade, em Januá-
ria, está produzindo mudas
citricas (laranjas, limões,
tangerinas, etc.) para dis
tribuição em todo o vale. ,

Grande tem sido a distri
buição de mudas de coquei
ro anão, face aos resultados
que tem apresentado.

Outras fruteiras que tem
merecido a atenção da, C.V.
S.F. são o cajueiro, a bana
neira, etc.
»

A produção do trigo de
que tanto carece o país en
contra ambiente favorável
em muitas zonas do vale.

Em Patos de Minas, o ren
dimento por hectare, é apre
ciável.

Em Montes Claros, as

possibilidades são enormes
visto como é ela uma zona

há mais de um século pro
dutora de tão nobre cereal.
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Na Bahia, é Indicada conio
muito promissora a Zona de
Vitória da Conquista.

Experiências vem sendo
feitas no médio S. Francis

co (Gravatá, Estado de Per
nambuco), onde os resulta
dos tem sido também, favo
ráveis.

O milho é cultivado ém

todo o vale.

Visando aumentar a pro-
•dução de tão importante
graminea, adquiriu recente
mente a C.S.VãF. 20.000

quilos de sementes de milho
híbrido e distribúiü-os nos
municípios de Montes Cla
ros, Januária, Pirapora e
São Francisco.

Grande desenvql vimento
e expansão econômica tem
sido a cultura da cebola no.

baixo-médio S. Fraric.lsco.

Os maiores produtoi és áão

os mu)n?\cípio3 de Coripós,
Cabrobó, Jatimã, Petroiina,
Floresta, em Pernambuco ,e
Pitrolândia, Joazeiro, Cura-
cá e Cara Nova, na Bahia.
Nas zonas áridas do mé

dio São Francisco, são gran
des as possibildades de .se
mear o alho.

Conforme se verifica, são
enormes as possibilidades
do Vale.

A Comisão do Vale dq S.
Francisco, pelo seu pionei-
rismo e dinamismo merece

a consideração de todos
quantos se interessam pelo
desenvolvimento da nossa

agricultura.

O que já tem ela realizâ-
do pela região e pefo ho
mem do Vale do S. Francis

co e o muito que ainda po-.
de realizar garantirõ.o, sem
dúvida, o desenvolvimento
de tão vasta área do nosso

teritório e o levantamento

sócio-econômico de sua po
pulação.

rm

■I Sil

■

: Aü

o Vale do São Francisco produz algodão de primeira qualidade
como o que se vê acima, em uma fazenda em Guanambi (Bahia)

funda uma; pede instruções à secretaria

da Sociedade Nacional de Ágriculttura.

Se em teu município não existe as-

LAVRADOR
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A CLASSE RURAL

TEMAS E SUGESTÕES
ARRUDA GAMARA

161

ZONEAMENTO AGRÍCOLA

Editou a Sociedade Na

cional de Agricultura pro
nunciamentos do seu vice-
presidente Dr. Edgard Tei
xeira Leite, membro dd
Conselho Nacional de Eco
nomia, antigo deputado fe
deral e Secretário da Agri
cultura nos Estados de Per

nambuco e do Rio de Ja
neiro, onde é agricultor, so

bre o projeto de lei que cria
e institui, no Ministério da
Agricultura, o Plano de Zo-
neamento Agrícola, da Co
missão Nacional de Políti
ca Agrária.
Considero um dever cha

mar a atenção da classe ru
ral brasileira que deve estu-
dar e, com inteiro conheci
mento de suas causas, efei
tos e conseqüências, procu
rar, pelos seus órgãos de
classe, influir junto ao Con-

CASA MATHIAS

%

QS
MAf?CA REGISTRADA

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 106, 108, e 110
ANTIGA RUA LARGA

TELEFONES 43-4521 e 4 3 5 426

■L

gresso Nacional, a quem de
verá ser submetido o pro
jeto de lei, para retirar-lhe
as disposições compulsórias,
os prazos fatais, improrro
gáveis, imprimúr-lhe cará
ter de utilidade atual e, afi
nal, de exequibilidade sem
agravar as relações entre os
empresários rurais (pro
prietários e parceiros) e
seus empregados (trabalha
dores rurais, etc.) .

162

MARCHAS DA PRODUÇÃO
Temos, repetidamente,

chamado a atenção da clas
se rural brasileira, para os
efeitos negativos das cha
madas marchas da produ
ção, das greves, etc.

Devemos, no próprio inte
resse da classe, a todo custo,
evitá-las.

Uma Associação Rural
não tem, a rigor, necessi
dade, para encaminhar e
defender, com êxito, os pro
blemas de seus associados,
de promover tais demons
trações que, em última
análise, levam a resultados
diferentes, muito diferentes
dos pleiteados.

163

GRÃO DE BICO
Entre as leguminosas r-

(papilionáceas) pouco cul
tivadas no Brasil, embora
consumidas e muito apre
ciadas, sobretudo no prepa
ro de pratos "cozido à por
tuguesa" e "puchero" da
predileção da colônia espa
nhola, está o grão de bico,
— Cicer arietinum, L. —,
que, bem o merece, poderá
aumentar sua área de culti-
tras regiões do país.

E' o seu cultivo, atual
mente, feito na região Sul,
sobretudo no Rio Grande do
Sul e Santa Catarina. An
tes era importado, princi
palmente, do Chile.

O grão de bico é cultiva
do, em larga escala, na Eu
ropa (meridional), África
(norte e nordeste), Asia, so
bretudo na índia, América
(norte, central e sul).

Entre os povos árabes e
balcânicos é o grão de bico
muito estimado.
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Além das preciosas se
mentes, largamente empre
gadas na alimentação, é o
grão de bico planta forra-
geira de largas possibilida
des na alimentação do ga
do leiteiro.
Cabe aos Institutos Agro

nômicos e Estações Expe
rimentais, a indicação das
variedades para as diferen
tes regiões do pais.

164

GUANDO

A leguminosa (papilioná-
cea) conhecida pela deno
minação de guando — Cci-
janus inãicus Spreng, era,
no Brasil, muito estimada
pelos escravos, sobretudo
pelos remanescentes africa
nos.

Entrava o feijão guando
no preparo de pratos sabo
rosos e nutrientes. Não
constituíam, porém, objeto
de obrigatório alimentação.

Vajem de guando, Cajanus
indicus Spring., leguminosa de

grande futuro no Brasil

Era o guando cultura de
aceiros, beiradas de cercas
e proximidades das habita
ções dos escravos.
Com a abolição e, conse

quentemente, o abandono
das lavouras, declinou e,
mesmo, desapareceu o inte
resse pela cultura do guan-

BOMBAS"KERBER"
centrífugas e helicgidais

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3 .000 litros por segundo

Válvulas de pé de 150 a 500 milímetros

REGISTRO PARA AÇUDES
" K E R B E R ••

De 125 até 500 milímetros de diâmetro
Sede CIRCULAR e QUADRADA

Em ferro ou em bronze
ESCOLHA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S. A.
RIO DE JANEIRO

R. Visconde de Inhaúma, 134-19.®. Tel. 23-2080
SAO PAULO

Rua Xavier de Toledo, 316, 8.®. Tel. 35-0960
BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924. Telefone 2-8248

do que, pouco a pouco, tor- rado restabelecer o gosto
nou-se semi-selvagem, indi- pela cultura, tornando co
cando velhas tapéras e nhecidos novos empregos
aceiros. para o guando.

Só, relativamente, há Além dos grãos e da fari-
poucos anos, têm-se procu- nhia de guando, utilizados

S/A Merianiil Tertullano Fernandes
Casa fundada em 1870

Capital : 93.000.000,00

DIRETORIA — Waldemar Fernandes Maia, Aldemar Fer
nandes Porto, Marcos Fernandes Gurjão, Antonio IFlo-
rencio de Queiroz, Alfredo de Souza Mello, Gabriel
Fernandes de Negreiros e Francisco de Queiroz Porto.

MATRIZ: Mossoró - Rio Grande do Norte, Caixa Postal 33

- Enderêço Telegráfico: FERDES

IFILIAL: Rio de Janeiro — Av. Rio Branco, 151 - S. 1505/8

Telefone: 53-3880 - Enderêço Telegráfico: RAYFER.

Associada de "SALMAC" - Salicultores de
Mossoró-Macau Ltda.

AI,GODAO, ÓLEOS VEGETAIS. PELES, CERA DE
CARNAÚBA, FABRICANTES E EXPORTADORES DE SAL
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na alimentação humana,
novas aplicações foram di
vulgadas visando seu em
prego como forragera e o
preparo de rações alimenta-
res, cada dia mais variadas
e procuradas.
E' o guando, especialmen

te, indicado como planta de
cobertura e adubação verde.

Entre as receitas de pra
tos tradicionaas que figu
ram em MIGALHAS FOL-
KLÓRICAS — Edição da
Gráfica Laement, Ltda. •-
1951, de MARIZA LIRA, pe
dimos licença para trans
crever:

"Aferventam-se cama

rões e mulato velho; cor
tam-se em pedaços e re-
foguem-se em azeite, com
salsa, pimenta do reino,
cebola, cebolinha e toma
tes. Junte-se, depois, ma
xixe, jilós ou quiabos, cor
tados em rodelas, e um
pouco de água. Deixe-se
cozinhar bem. Sirva-se

com angú de milho."

CENTRO GEOGRÁFICO

DO BRASIL

Situado ao Norte do Es
tado de Mato Grosso, no
ponto de cruzamento das
coordenadas. Latitude, Sul
10°20' e Longitude 53oi2' W.
de Greenwich.

Escala 1:2. Bõo ooo
o 20 40 €0 AO i.oo Km.

Seria conveniente intensa

propaganda orientada no'
sentido do plantio do guan
do, planta muito decorati
va, de boa sombra, junto aos
galinheiros e habitações ru
rais, sem prejuizo da cultu
ra regular da utilissima le-
guminosa.
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ZORÔ

Mostra o "croquis" a situação do Centro Geográfico do Brasil
(C. G. B.) e os três campos de aviação mais próximos.

E' mais uma vitória da que é o presidente o enge-
Fundação Brasil Central, de nheiro José de Paula Retto.

Foi atingido e demarcado,
à margem direita do Rio
Jarina, afluente da margem
esquerda do Rio Xingu, o
Centro Geográfico do Bra
sil.

E' o terreno acidentado,
fôfo e enraizado. Nêle será
erguido o marco e perto, on
de melhores as condições,
construido um aeroporto.

fVCX»

u*a máquina

de escrever,

então siga

este conselho;

entregue-a

aos cuidados da^

Casa COLLVER
(Fuitdada «i*il939).

fêi. 43-S9$2
para consertá-la,"
recondicioná-la.
e conservá-la, ■

men.almente T
".F I

.üÉ
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FISCHER S. A c

(COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA)

Rio de Janeiro — São Paulo — Santos — Buenos Aires

Exportação de Laranjas, Bananas e Abacaxis

Casa de Embalagem em Americana (SP)

Plantações de fruta cítrica

Fazendas Moinho Azul e Moinho Verde

Americana e Limeira (SP)

A Expedição foi dirigida pe
los irmãos Vilas Boas, ser-
tanistas de nome feito.
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MÃOS A' OBRA!

Não é demais insistir e

aconselhar aos agriculto
res e suas Associações Ru
rais para os trabalhos de
florestamento das terras de
campo e de reflorestamento
das terras de cultura.
São esses trabalhos ne

cessários e úteis. As terras

de cultura, não exigem, co
mo pensam, novas derruba
das. Mas, as de mato, devas
tadas, exigem, sempre, o re-
plantio.
Mãos à obra! Ninguém se

arrependerá.

dos cafeeiros deficitários,
não resolve a situação de
.O que é necessário, e se
impõe, é dar solução agrí
cola, aos métodos de explo
ração da cultura, elevando-
se, progressivamente, os
rendimentos.

E' essencial, sobretudo,
plantar em terras já traba
lhadas e, sempre que pos
sível, de topografia favorá
vel. As novas plantações
devem prescindir do ritual
das derrubadas e das quei
madas.

As despesas com derru
badas e queimadas devem,
sempre que possível, ser eli
minadas. Importam, assim,
na defesa do nosso patri
mônio florestal.

dicular das plantas, assegu
ram a fertilidade do sólo e

a melhoria das condições
físicas, constante e regular
mente.

O trato da lavoura será,
naturalmente, reduzido em
bnefício da economia do ca-
feicultor. Com a eliminação
das de frutificação irregu
lar e, consequentemente,
melhorada, pela uniformi
dade do produto, será a pro
dução brasileira valorizada
realmente.

O problema da produção
do café no Brasil e da sua
qualidade, é, essencialmen
te, um problema agrícola.

169
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CAFEEIROS
DEFICITÁRIOS

A eliminação, pura e sim
ples, como têm aconselhado,
nossa lavoura, cafeeira.

As adubações serão ne
cessárias durante a forma
ção da lavoura e do. seu
sombreamento. Depois, as
árvores de sombra, pela
queda das folhas e desen
volvimento do sistema ra-

SOMBREAMENTO

COM INGAZEIROS

Indicam Rogério de Ca
margo e Adalberto de Quei
roz Teles Jr. (O CAFEé NO
BRASIL — Vol. I), entre
outros, os seguintes ingazei-
ros para sombreamentos:

■^1

'f

■  -.111
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a) Ingá rabo de mico ou
cipó (7nga edulis Mart.),
bom porte e folhagem ocu
pando as extremidades dos
ramos, derrubando, anual
mente, cêrca de dois quilos
de folhas e frutos, por me
tro quadrado. Sombreia, ca
da árvore adulta, cerca de
125 metros quadrados;

árvore cêrca de 12 metros
de altura;

170

b) Ingá de quinas {Inga
striata Benth.), podendo
aplicar-se os mesmos atri
butos e qualidades artibui-
das ao ingá rabo de mico
ou cipó;

c) Ingá facão ou admirá
vel {Inga spectahüis (Vahl
Wild.), originário do vale
amazônico, usado no som-
breamento dos cafésais co

lombianos. E' planta rústi
ca, indicada para terras
cansadas, frutos - grandes,
folhagem abundante. Der
ruba, anualmente, 4-5 qui
los de folhas e frutos, por
metro quadrado;

e) Ingá ferradura, (Inga
sessilis (Vell.) Mart.), ár
vore de grande porte, mais
de 15 metros de altura, bi-
furcando-se a regular dis
tância do sólo, galhos es
parramados, formando be
líssima copa, passando 50%
,de luz. Oferece sobre o in
gá rabo de mico, menor tra
balho de poda e, ainda, épo
ca de frutificação permitin
do a apanha das sementes
para a semeadura no inicio
das águas nas regiões Leste
meridional e Sul;

PARQUE NACIONAL DA
LAGOA BAEPENDÍ

f) Ingá do mato {Inga
vera Willd.), porte médio,
resistente às geadas^ derru
ba abundante folhagem e
frutos;

d) Inga mirim {Inga Sel-
lowiana Benth.), atinge a

g) Ingá rosário {Ingá
spuria Humb. & Bonpl.),
porte médio, ramagem
aberta e espalhada, derruba
abundante folhagem e fru
tos.

O Prof. Magalhães. Cor
rêa, de sempre lembrada
memória, ao escrever e ilus
trar, a bico de pena, O
SERTÃO CARIOCA (Livra
ria J. Leite), sugeriu a
criação na lagoa de Mara-
pendí e matas adjacentes,
em maioria tropófilas, de
uma RESERVA BIOLÓGI
CA, — viveiro permanente
para a conservação das es
pécies animais e vegetais.
"Toda a caça ou pesca,

todas as explorações flo
restais, agrícolas ou minei
ras, as escavações ou pes
quisas, sondagens, desmon
tes e construções, os traba
lhos tendentes a modificar
o aspecto do terreno ou da
vegetação, todo ato de na
tureza a trazer perturbações
à fauna, toda introdução de
espécies zoológicas ou bo-

(Conclui na págr. 50)

USINA BARCELOS
Barcelos Est. do Rio

Companhia Agrícola e Industrial

Magalhães

Açúcar — Álcool anidro e potável

Sede:

RIO DE JANEIRO

PRAÇA PIO X — 98 — 7.®

TELEFONE: 43-3415

•k' -



Formiga
come dinheiro..iiiS

;v.> :i;

E nao so dinheiro. Também seu tem

po .. . seus esforços são arruinados pela
devastação dos formigueiros. Extermine
rapidamente TÔDAS AS FORMIGAS,
com o moderno formicida NITROSIN

<^p//osr;/

ÍTROSÊN
MATA DE FATO

QUALQUER FORMIGUEIRO

Peç^a folhetos o informações
00 distribuidor

Fabricante:

NOVO HAMBURGO^.R.G.S,

CAIXA POSTAL, 33.
Filial: R. Casimiro de Abreu, 280.
Braz - S. Paulo - Fone: 9-6758

A venda em todo o país
Atenção -Cuidado com as imitações.
Peça pela marca — NITROSIN

"•'M
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RAÇÕES PARA EQÜINOS mal necessita para a manuten
ção das funções vitais. Ideal pa
ra reforçar a alimentação dos
animais de salto e corrida.

■

l'"r>

&

CAVAL-3 — Crescimento 18%

Suplemento ao leite materno
após a idade de dois meses. Na
desmama, com cinco a seis me
ses, fornecer misturada a um
bom capim a,té completar dois
anos de idade. Os cavalos de
corrida e salto devem ser espe
cialmente preparados no cresci
mento a fim de terem uma mus

culatura e ossatura perfeitas pa
ra poderem suportar os grandes
esforços a, que são destinados.
Devido a Isto o sucesso futuro,
de um cavalo, depende da ali
mentação que_ recebe enquanto é
potrdlho; músculos perfeitos são
possíveis sòmente com alirnenta-
ção de boa proteína. Da mesma
foiTna a ossatura é formada por
um perfeito equilíbrio mineral
na ração.

RAÇÕES PARA EQÜINOS
CAVAL-3 — Manutenção 12%

CAVAL-l — Concentrado 28%

Concentrado de proteínas para
ser fornecido juntamente com

grãos e capins ou fenos na dose
diária de 300 gramas para cada
50 quilos de pêso do animal. Um
animal adulto deve receber de 2
a 3 quilos por dia. Contém as
vitaminas e minerais que o anl-

Fornecer aos animais em tra
tamento de còchelra na dose de
um quilo para cada cinqüenta
quilos de pêso do animal, por
dia e dividida em três doses.

MOINHO SANTA HELENA
RUA ANES DIAS, 21 — SANTÍSSIMO, D. F.

RAÇÕES DE ALTA EFICIÊNCIA
UM ALIMENTO IDEAL PARA CADA FASE DA VIDA DE UM
ANIMAL, DE ACÔRDO COM OS PADRÕES DE NUTRIÇÃO DO
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS NORTE-AMERICANO

*

ESCREVAM PEDINDO CATÁLOGOS
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misturada a, um bom capim. Po
de ser administrada a partir da
idade de dois anos. No caso de
animal em descanso, diminuir a
ração e fornecer mais capim ou
feno.

CAVAL-4 — Geral

(popular) 14%

Ração pa.ra a manutenção de
animais mestiços de pouco tra
balho e com pouco trato de co-
cheira. Dar ti-ès quilos durante
o dia misturado a capim ou
alfaia.

ATENÇAO

O cava.lo é dos animais mais
sensíveis quanto à alimentação.
Seu estômago é de pequena ca
pacidade e o aparelho digestivo
muito sujeito a distúrbios. Devi
do a isto é sempre preferível
fornecer o alimento diário divi
dido em várias refeições. Esta é
a razão dos cavalos destruírem
os pastos mais que os outros "
animais, pois, pastam a noite
inteira, comendo e pisoteando o
capim. A água deve ser foimeci-
da antes das refeições e nunca
quando estiver cansado, fazendo
uma previsão de quarenta litros
por dia,. Um animal adulto em
trabalho moderado necessita de
10 a 12 quilos de alimentos por
dia.

Sempre que fôr mudado um
regime alimentar,' isto deve ser
feito com cuidado, trocando de
ração aos poucos. De início po
dem aparecer diarréias que pas
sam aumenta,ndo a dose de ca
pim ou alfafa. Especialmente ns
cavalos em cocheira, sem exer
cício, são os mais sujeitos a dis
túrbios e, aléin disto, pegam
vícios como engulir ar, roer o
cocho, etc. Para evitar isto de
vem ser exercitados pelo menos
uma hora por dia ou serem sol
tos num bom pa,sto. Não há me
lhor remédio para um cavalo que
uma boa pastagem.

informações üteis ao
CRIADOR DE EQÜINOS

Quais os cuidados na alimen
tação de eqüinos?

Os cavalos devem ser .alimen
tados individualmente, o criador
proom*ando verificar qual a me
lhor dieta para cada animal. As
rações^ devem ser fornecidas vá
rias vêzes durante o dia em pe
quenas quantidades e não muito
de luna vez. O estômago do ca
valo é muito pequeno, compor
tando de sete a quinze litros,
funcionando melhor quando sò-
mente cheio 2/3 do total. Não
exercitar o animal fornemente
após uma refeição farta, pois o
sangue é desviado do aparelho

digestivo para os músculos e com
a dilatação do estômago falta
espaço para expansão dos pul
mões. Não fornecer muita água
de uma vez, especialmente quan
do o animal estiver muito can
sado por exercício. Não fornecer
ração muito fina, mas sim mis
turada com aveia ou milho ou
capim. No caso da ração ser de
fácil formação de poeira, hume-
decê-la um pouco. Assim são
evitadas irritações no aparelho
respiratório.

Qual a razão das eólicas nos
eqüinos?

Devido à conformação de seu
aparelho digestivo, o ca,valo é
dos animais mais sujeitos a eó
licas por distúrbios gástricos.
Entre as várias causas, as prin

cipais são: mudança súbita de
alimentação, muita alimentação
ou muita água, comer ou beber
quando muito cansado, dentes
ruins, variações climatéricas, ca
pins ou alimentos novos em ex
cesso e verminoses fortes. As

eólicas são evidenciadas pela
presença da dor que faz o ani
mal tornar-se irrequieto, tentar
escoucear o abdômen, sapatear,
olhar os flancos, deitar-se e le
vantar-se em seguida, suores e
tentativas repetidas de defeca-
ção. O médico veterinário deve
ser chamado imediatamente.

Como interpretar nas fezes a
condição do animal?

O cavalo defeca de oito a dez
vêzes em 24 horas, a aparência

(Conclui na pág. 76)

VITACAMPQ)

9Ã

Produtos para:
Aves

BACIFENIL — Concentrado antibiótico. Estimula
postura e o crescimento.

COCCIDIOL — Previne e cura a coccideose.
MISTURAS MINERAIS — Com 13 minerais traços.
MISTURAS VITAMINICAS — Vitaminas e anti

bióticos.

VACINA EPITELIOMA — Em embrião de pinto.
VERMÍFUCO — À base de piperazina; não inter

fere com a postura.
PENTASULFA — Circo sulfas solúveis em água.
E MUITOS OUTROS PRODUTOS PARA TERAPÊU

TICA E HIGIENE DAS GRANJAS.
CONSULTEM-NOS !

"não fique em dúvida; consulte um médico-velerinário!"

LABORATÓRIO VITACAMPO S. A.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 534-2.* - RX) DE JANEIRO. D. F.
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CLIMA. PRAGAS E DOENÇAS

REDUZIRAM A SAFRA IRI-

TÍCOLA SUL-AMERICANA

1957 — Ano adverso para a

triticultura da América do Sul

Foi de 781 143 toneladas a
quantidade de trigo nacional
produzida em 1957, segundo
dados definitivos agora divul
gados pelo Ministério da Agri
cultura (S.E.P.), contra 854 971
toneladas em 1956 e 1101315
toneladas em 1955. Ocorreu,
assim, sensível redução nas
duas últimas safras, as quais
foram sèriamente preqjudica-
das, não só pelas condições
climáticas adversas, mas, so
bretudo, pelas doenças e pra
gas, entre as quais a lagarta
das gramíneas, que provocou
estragos avaliados em 15 a 20
por cento das colheitas. As es
timativas feitas anteriormen
te previam quantidades maio
res em virtude das áreas culti
vadas, que em 1957 atingiram
1 153 517 hectares contra
885 573 hectares em 1956 e
1 196 063 hectares em 1955.
Entretanto, as circunstâncias
desfavoráveis não afetaram
apenas a produção tritícola
brasileira, mas também a da
Argentina, Uruguai e Chile.
Na Arventina, por exemplo, as
estimaitvas oficiais, em face
da incidência de pragas e mo
léstias, previram uma colheita

l!

L

Aspecto do plenário da Confederação Kural Brasileira, quando

falava o Presidente íris Meimberg-,

de apenas 4 900 000 toneladas
em 1957 contra 7 100 000 no

ano de 1956.

Na opinião dos técnicos,
mais danosas que as pragas
são as moléstias do trigo, uma
vez que para aquelas já dis
põem os Postos de Defesa Sa
nitária Vevetal de inseticidas

moderníssimos, de reconheci
da eficácia, como o Canfeno
Ciorado e o Dieldrin.

Desen-
Anímais

mento

/#

TRI POR
##

RAÇÃO BALAMCEADA PARA SUÍNOS
a mais econômica no uso

produto do

MOINHO ATLÂNTICO S. A.
Pedidos ao Escritório Central no Distrito Federal

RUA DO CARMO, 43 — 9.° ANDAR
TELEFONE : 32-3184 — End. Teleg.: "FARINFLOR"

As Estações Experimentais do
Ministério e das Secretarias
Estaduais têm lançado mão
do único meio de combate às
fitonoses tritícolas, que é a
escolha de linhagens capazes
de resistir às doenças, tendo
mesmo declarado o genticista
Iwar Beckman que possuímos
variedades consideradas das
melhores do mundo. Mas nem
nos Estados Unidos e na União
Soviética, onde os genticistas
são providos de recursos in
calculáveis, foi possível, até
hoje, obter variedades que re
sistam às adversidades climá
ticas e ao ataque combinado
das doenças do trigo.

NOSSA CAPA

Supoem-se tenham sido os

colonos franceses, esta

belecidos no vale de

Anápolis, os primeiros
plantadores de maciei

ras no Canadá.

'i,



CHECOU O NOVO MODELO

//Torqueses "BURDIZZO
DE FAMA MUNDIAL

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO. SEGURA O CORDÃO TESTICULAR
NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGAMENTO, SEM
CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. . . NÃO CAUSA LESÕES

-  SUSCEPTÍVEIS DE INFECÇAO

Cada torquês é
acompanhada do
LIVRO DA
TÉCNICA PARA

CASTRAR

Uma operação simples, segura e inofensiva. Qualquer Fazendeiro
com um ajudante, pode castrar seus animais.

Desenho m o s -

trando os cordões

e  os testículos,

assim como a

posição dos de

dos e da torquês

pronta para

apertar

Desenho mostrando como se sepa
ra e empurra, com o indicador e
polegar da mão esquerda, o cor
dão direito para um lado, forçan
do-o contra a parede do escroto
para isola-lo, ajustando-o depois

à torquês.

PARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGE-SE AOS DISTRIBUIDORES

HERMAN JOSíAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.
Rua dos Mercadores, 88-A — RIO DE JANEIRO
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes : N. BURDIZZO Torino, Itália
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nao os

deixe
morrer!
salve-os
com

(Tetraeiclina-Squibb)

— bastam uns poucos cruzeiros para evitar gran
des prejuízos!

TALCIN Squibb-Mathieson é um dos mais eficazes
dos modernos antibióticos para uso veterinário.

TALCIN tem extraordinária eficiência em um gran
de número das mais variadas doenças dos animais!

TALCIN é um medicamento de baixo custo que
V. deve ter sempre à mão para qualquer emergência.

APRESENTAÇÃO:

Cápsulas de 250 mg.
Comprimidos de 500 mg
Frasco - ompolo de
100 mg. e 500 mg.

Um produto

DIVISÃO AGRO-PECUARIA DA

E R Squibb 5l Sons,S A-

Av. João Dias, 2758
Santo Amaro-São Paulo

Ai-*

MATHIESON
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O  inseticida
maior segurança para o hv.

.  710 cm3 graduados em doses
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Controla os insetos que atacam os hortaliças, pomares e
lavouras em geral. E de grande eficiência no combate às
"moscas das frutas", tôdas as pragas importantes do to-
mateiro, "môsca doméstica", etc. Apresenta a vantagem
de poder ser aplicado nas plantas sem o perigo dos re
síduos tóxicos ao homem.

ALTA TOXIDEZ AOS INSETOS,

BAIXA TOXIDEZ AO HOMEM!

E UM PRODUTO

AMERICAN CYANAtVllD COfvrPANY

Peça-nos informações, sem compromisso.

Fabricanfes:

BLEMCO S. A. IMPORTADORA E EXPORTADORA

São Pdi
, C. PosfaL

v .;'Río de-jdrieiro'. . T'r"Pôrto Aldgre:
2222 ; i ,. V • , 2222 , C, Postal, 2222 ; ■:
' Presidéhte Prudente. ' Belo Horízorite

C Postal, 2222 Ç. Postal, 2222 j; .' ,;T

/:
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VIAGEM DE 200 MILHAS PARA VENDER GADO

FAZENDEIRO CANADENSE
VIAJA UMA VÈZ POR ANO

(IFotos do Instituto Nacional do Filme do Canadá)

tenso ou frio impiedoso, para

vender seu gado.

O rancho de Philiips é con

siderado o mais inacessível

de todo o Canadá, pois fica

situado a 50 milhas do mais

próximo armazém ou locali

dade. Philiips é casado e pai

de 3 filhos. A vida da fazen

da, embora primitiva, satisfaz

à família, que tem na viagem

a Quesnel a única oportuni

dade anual de ver a cidade.

A senhora Philiips, o bebê

de 5 meses e a menina Diane

Robert, o bebê da família Philiips, acompanha a expedição, embora
conte apenas 5 meses de idade. Será, um dia, outro bravo

fazendeiro canadense,..

Todos os anos ,em outubro,

uma longa caravana de re

zes da raça Hereford chega à

cidade canadense de Quesnel,

na Colúmbia Britânica. E' a

época da venda de gado aos

abatedores, e o fazendeiro

Floyd Philiips atravessou, com

tôda a família, 200 milhas de

estradas cortadas por rios

caudalosos, montanhas altís

simas, enfrentando calor in-
Até chegar a Quesnel, o gado atravessa montanhas e rios, enfren
tando a espécie de climas, desde o calor intenso ao frio impiedoso
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viaja numa carroça puxada

por cavalos, enquanto o rapaz

. William vai. montado, aju

dando seu pai a tocar o gado.

Uma outra ocasião, durante o

ano, em que a família sai da

fazenda, é a expedição de ju

lho ao Lago Anahim.

(Concluíião da pag. 40)

tânicas. quer sejam indíge
nas ou importadas, selva
gem bu não, serão estrita
mente interditas sóbre toda

a extensão do parques na
cionais assim constituídos.

E será proibido, sem autori
zação do administrador, pe
netrar, circular ou acam
par na reserva, como intro
duzir armas de fogo, arma
dilhas e cãos."

Assim justificava o Prof.
Magalhães Corrêa sua indi
cação que poderá, ainda, ser
considerada pela Divisão de
Caça e Pesca, do Ministério
da Agricultura.

■•■nry. . ts- —-

Distante 50 milhas do povoado mais próximo, a fazenda de Phillips
raramente recebe visitas, mais a família é de opinião que a vida

ali, embora primitiva, é agradável

ASSOCIÂCÂO RURAL DE PALMARES
Adubos — Inseticidas — Rações

FRANCISCO JOSÉ DE MORAES
Presidente

Saúda a Sociedade Nacional de Agricul
tura pela passagem do seu 62/* aniversário.

DEPÓSITO;

ESTRADA DO CAMPINHO, 270 —

DISTRITO FEDERAL

CAMPO GRANDE

2iÍL[liv.
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Êle vai ser mais alto que o papai...
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As novas gerações vêm apresentando flagrantes vantagens sôbre as ante
riores : crianças de maior estatur.a, mais sadias e robustas... até mais
vivas e alegres. E isso muito se deve aos modernos processos de alimen
tação, com bases científicas e técnicas, enfim a uma compreensão mais
geral e esclarecida do valor dos alimentos.

Através de seus produtos domésticos — Fermento em Pó Royal,
Fermento Séco Fleischmann, Pudins e Gelatinas Royal — a Standard
Brands of Brazil, Inc. se orgulha de contribuir para a crescente elevação
dos padrões alimentares do povo brasileiro.

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

Melhor alimentação,.. para melhor saúde

f..
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FUSÃO DAS PEQUENAS

COOPERATIVAS
JOÃO VIEIRA DE OLIVEIRA
Eng.° agrônomo. - Presidente
da Cooperativa Bandeirantes

'Há trinta anos, aproxima
damente, que estudo, propago
e pratico cooperativismo agrí
cola, não tanto por dever pro
fissional, mas, sobretudo, por
me ter convencido, desde cedo,
lidando com pequenos agricul
tores, que, num país onde a
classe agrária é tão desunida,
tão individualista e fiel ao
compadre comerciante da ci
dade; num país onde a instru
ção é pouco difundida no meio
rural e o ̂uririco vive lar
gado à sua própria sorte, só o
cooperativismo é capaz de
proporcionar-lhe justa recom
pensa pelo seu ingente labor.
Na roça nasci; a ela sempre

ligado tenho vivido, embora
minha função pública me
prendesse na cidade. Agora,
voltei para o meu sertão...
carioca e nêle luto dia e noite,
ao sol e à chuva. Para nós.

agricultores, não há tormen-
ta. Não há-nem pode haver
— ainda horário, feriado, dia
santo, salário mínimo, garan
tias e vantagens.
Os que vivem na cidade e

até os que da roça vieram.,
dela fugindo ou desanimados,
ignoram ou cedo se esquecem
das agruras da vida no cam
po e da incerteza do empre
endimento agrícola. Gritam
os jornais e o rádio que o
feijão está caro, o arroz pela
hora da morte, leite ninguém
mais pode tomar, carne é co
mida de rico e frutas .só para
doentes. Caro estão e cada vez
mais, porém, é preciso que o
novo saiba que a culpa da ca-
restia não cabe, absolutamen
te. ao agricTiltor e que êle não
se beneficia com os aumentos.
E quem é o culpado- De um
lado ,os Govêrnos, com seus

tabelamentos, sua Cofap e
Coaps, seus fiscais, suas dele
gacias de economia popular,
sua política inflacionária,
novos impostos, etc. provocan
do câmbio-negro, abandono
dos campos,, encarecimento
dos transportes e materiais
diversos; de outro lado. o
intermediário, o atacadista e
o  varegista, principalmente
êste, que quer ganhar muitís
simo mais que o produtor, por
motivos, talvez defensáveis. O
fato é que os distribuidores,
via de regra, vivem bem ins
talados e suas famílias se
multiplicam como cogumelos.
Ganham na certa, vivem con-
fortàveimente, apesar dos fis
cais, dos congelamentos, dos
aluguéis monstruosos, das
luvas astronômicas, dos im
postos escorchantes e das en
torpecentes exigências buro-
cráitcas do Poder Público.

Produção há muita e até se
dá aos porcos. O que não há é
quem colete a produção do
agricultor e lhe venda pela
melhor oferta ou a distribua,
se preciso. E isso só se con
segue com a união dos agri
cultores, em outras palavras,
com o grande cooperativismo.

CORRESPONDENTES DE:
Banco do Brasil S/A.
Banco Hipotecário e Agrícola de Minas

Gerais S/A.
Banco Hipotecário Lar Brasileiro S/A
Banco Crédito Real de Minas Gerais S/A
Banco de Cachoeiro de Itapemirim S/A

SERRARIA COM MAQUINISMO APER
FEIÇOADO DE BENEFICIAR MADEIRA
E FABRICAÇÃO DE TAC<^S, FRIZOS,

FORROS E MARCOS

CULTURA E COMÉRCIO EM LARGA
ESCALA DE CAFÉ E CEREAIS

DEPS, FILHO & CIA.
LAVRADORES, COMERCIANTES E INDUSTRIAIS

ESTIVA, FERRAGENS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
25 propriedades agrícolas com 3.250 hectares de terreno com cêrca

de 1 .000.000 de cafeeiros, registrados no Ministério da Agricultura,

sob números 26.273/4/5 e 6, e 125.318 a 125.330 e 126.001/8

RUA DR. ANTONIO ATHAYDE, 3 a 5

CIDADE DE MUNiZ FREIRE

Endereço Telegráfico:

E. E. SANTO

DEPSFILHO '
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BRASBETON ENGENHARIA LTDA.

R. Visconde de Inhaúma, 58-5.°

Caixa Postal, 3598

Tel. : 43-8861

RIO DE JANEIRO

Rua 7 de Abiil, 79-2.°

Caixa Postal, 3056

Tel. ; 37-4111

SÃO PAULO

Capital Registrado: Cr$ 10.000.000,00

Construções de SILOS de todos os tipos, GALPÕES, ARMAZÉNS, etc.

— Construções Rurais em geral — Corpo técnico com longa prática

no Brasil e no Exterior.

Só êle conseguirá arrancar o
agricultor do pauperismo, ao
mesmo tempo que provocará
uma ponderável redução no
custo de vida. O agricultor
vive assim, explorado e aban
donado, porque não se une,
nem lhe incutem no espirito
a conveniência de unir-se, de
defender-se contra os preços
miseráveis que recebe pelas
suas mercadorias. Chego a
pensar que o estado, em últi
ma instância, em vista dêsse
medo infantil ou aversão à
união, deveria obrigar os agri
cultores a se unirem em co
operativas, como já o fêz, com
ótimos resultados, para a
venda do leite nos grandes
centros.

É exatamente sôbre essa
inadiável e impresicindível
união material dos agriculto
res do Distrito Federal e mu
nicípios limítrofes que desejo
abordar, neste dia de festa da
Sociedade Nacional de Agri
cultura e de sua renomada
revista, "A Lavoura".

Direi, inicialmente, que a
finalidade precípua de uma
cooperativa agrícola é coletar
e vender a produção dos seus
associados. Cooperativas como

quase tôdas as que operam no
Distrito Federal, que, por falta
de crédito em nUmero sufici
ente de associados, se trans
formaram em estabelecimen
tos vendedores de rações e al
guns poucos materiais, só de
veriam existir como protesto
aos que desejam matar o co
opera tivismo; só deveriam
^funcionar em holocausto à
doutrina e para manter acêso
o facho que aqueles beneméri
tos tecelôes de Rochdale acen
deram.

O icooperativismo é, sem ne-
flhuma dúvida, uma política
aconselhável, que, notada-
mente agora, deveria merecer
o mais escandaloso auxilio dos
Governos,' até mesmo como
meio de atenuar as aflições
da coletividade e arrebentar
o ímpeto de idéias aviltantes.
Infelizmente, há muitos agen
tes dos govêrnos que, subrep-
ticiamente, combatem o co-
operativismo, talvez, por igno
rância, pensando que êle pre
tende destruir o comerciante
honesto.

Não estou exagerando ao
afirmai-que o auxílio deve ser
escandaloso; estou, apenas
olhando para as várias co-

operativinhas agrícolas cario
cas, sem recursos para pagar

uma sede condigna e atraen
te, sem dinheiro para pagar
um caixeiro e um guarda-
hvros; estou olhando a reali
dade, o panorama triste, de
marcar-passos, por que atra
vessa a pequena cooperativa.
É uma casa de pobre, onde os
filhos reclamam muito por
falta de pão, todos têm razão,
mas não ajudam. Os associa
dos não aparecem às reimiões,
não entregam seus produtos à
cooperativa, nem se animam
para organizar um sistema de
venda em comum, não com
pram senão ração. Não pos
suem êsse espirito de solida
riedade, de uniãò, essa espé
cie de glebismo que tem feito
a grandeza de várias locali
dades.

Cooperativa, com reduzido
número de associados e âm
bito distrital, constituída de
pessoas que se conhecem, se
estimam e exercem a mesma
atividade econômica, é uma
organização lírica e que tem
contribuído, de certo modo,
involuntàriamente, para des
moralizar o cooperativismo.
Entidade com 100, 300. 500
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associados, 1.000 mesmo, não
pode preencher suas finalida
des, nem sequer concorrer,
com o comércio, apesar de
isenta de impostos. Falta-lhe
capital e fregueses. Veículos
não possui para apanhar as
mercadorias dos seus associa
dos, dinheiro não tem para
alugar lojas na cidade e ura
grande armazém na sede. 0.3
estabelecimentos que nego
ciam com dinheiro não o em
prestam (e fazem muito bem)
as associações de vida precá
ria, com problemático movi
mento financeiro. Além disso,

a diretoria, face às constantes
crises, atuando mais em fun
ção da Cofap, por misericór
dia desta, receia contrair com
promissos. Uma grande parte
dos membros de uma peque

na cooperativa é inativa, isto
é, não compra e isto gera de

salento,
tezas.

decepções e incer-

Mais de quatro séculos sob
o signo de um liberalismo eco
nômico exagerado e estimula
do por comerciantes e indus
triais gananciosos contribuí
ram para o brasileiro não se
imbuir de entusiasmo pela
classe a que pertence. É na
tural, é justificável, portan
to, que o agrário não freqüen
te a sua cooperativa, nem
sequer se una para auferir
melhores proventos. União e

para japonês, holandês, sueco,
americano, etc. Por isso, vive

o lavrador (produtor de vege

tais) esfarrapado, abandona

do, nas trevas, prêsa fácil do
intermediário. Os que dêle se
livram, arcam com inenar
ráveis e penosos encargos.

perfuração de poçoa

tubulares profundos

para captação de

água subterrânea-

ii|i

Poi^utmo» mútTuina» •

pessooj haOlUtada. cxp<>

ctalmene* iretnaâo no Svensfca

DiamonWeretwrrntnff» A/B. dé

Sftocolma Suécia, para traOaiàuf

em QualQuet ponto do paio Jill
IMM

CIA. T. JANER
COMCfICIO t

INDÚSTRIA

8ECAO DB ENGENHARIA "CRAELIUS"
AT«Rida Rio Bionco. 65 ■ 12 T*!.- 23'593t>Rlo d« JdROlfD

traformando-se em feirantes
e, às vêzes, em industrial. A
função do agricultor é produ
zir vegetais e animais úteis
ao homem. Isso üe acordar

de maarugada, encarapitar-se
num caminnao entre cestos,

balaios e capoeiras e ficar na
feira até ao meio-aia. Dan
çando cameie e agraaando
fiscais, é uma inversão, está
erraao, e prejuaiciai a econo

mia nacional e a sauae. n. úni

ca soiuçao para evitar essa

invasão na seara ameia, esse
prejuizo para a agricultura

nacional, e uma cooperativa

coietar a proaugao e venue-la

para o asociauo, peio preço da
praça, re tu anão pequena per-

centagem para as nespesas.

Entretanto, para atingir esse
ODjetivo, e inuispensavel ca
pitai, muito ainiieiro e muito

auxiuo aos governos. Uuas ou

trés granaes cooperativas,
cada unia com quatro, cinco'
mil associados, represeneara

uma potência econômica. Com

o tempo, com os lucros e a.s
com atrações, nascerá o tão
decantado espírito-cooperati-
vista.

O Govêrno sabe, através do
testemunho dos seus técnicos,
que as cooperativas pequenas

não progriaem, liao vao para
a frente, nem resoivem o pro
blema da dlstrlDuiçao e que
só as grandes poüem resolvê-
lo, dando lucro compensador
ao agricultor e provocando a

baixa do custo dos produtos
ao consumidor. Se o que disse
nao convencer, se os exemplos
da Aiemanna, Holanda. Dma-
marca, Fstados Unidos da

América e outros não servi
rem, verifiquem os métodos
dessa vitoriosa e grande Co
operativa Agrícola de Cotia,
cord seus cinco mil associa
dos, todos ativos, satisfeitos,
bem arranjados e dispersos
num raio de ação que abran
ge os territórios paulista, flu
minense e carioca. Cotia co
leta, diàriamente, a produção
do agricultor, classifica-a e
vende aos comerciantes \ou
nos seus (dela) postos, fazen-

(Conclui na pág. 30)



ABIL AGRO COMERCIAL LTDA.
Rua Buenos Aiies, 87 Loja — Telefone: 52-7527 — Caixa Postal: 5222

RIODE JANE IRO
UMA ORGANIZAÇÃO COMPLETA A SUA DISPOSIÇÃO

A. B. 1. L.

PASSAROS

Exposição permanente de pássaros nacionais e estrangeiros e todo o material
necessário aos mesmos.

PEIXES _
Peixes ornamentais e plantas aquáticas, aquários, alimentos e grande estoque
de material para êste fim.

PLANTAS

Plantas ornamentais e enxêrtos de" plantas frutíferas.

SEMENTES

Sementes de flores, hortaliças dos melhores produtores estrangeiros, variedade de
bulbos e de sementes de capim para pasto.

ADUBOS

Adubos nacionais e estrangeiros para todos os fins.

INSETICIDAS

Inseticidas para lavoura, agricultura, pecuária e outros fins.

FERRAMENTAS

Ferramentas para jardinagem, lavoura e agricultura, bem como máquinas para
cortar grama, manual e elétricas, lança chamas americano, pulverizadores dos
melhores fabricantes e para todos os fins.

VETERINÁRIA

Produtores veterinários dos melhores laboratórios para todos os fins, seringas
nacionais e estrangeiras e ferramentas veterinárias.

APICULTURA s

Todo e qualquer material para apicultura.

CERAMICA

Vasos ornamentais e vasos de fibra de xaxim.

PESCA

Sortimento completo e material para pesca nacional e estrangeiro, molinetes,
caniços, anzóis e grande sortimento de linha nylon.

LAVOURA E RECUARIA

Variado sortimento de produtos destinados à lavoura e pecuária. Tubos de

borracha e plásticos.

TODOS ÊSSES ARTIGOS SÃO ENCONTRADOS NA

A. B. I. L.

RUA BUENOS AIRES, 87 — LOJA — D. FEDERAL
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PROBLEMAS RURAIS NAS

CONSTÍTUÇÕES ESTADUAIS
ESTADOS DE ALAGOAS E DE SERGIPE

Geraldo Goulart da Silveira
Engenheiro Agrônomo

Em prosseguimento ao es
tudo que estamos fazendo so
bre "Problemas Rurais nas
Constituições Estaduais", (A
LAVOURA, números de se-
tembro-outubro e de novem-

bro-dezembro de 1958), va
mos focalizar hoje as cons-
tituções de dois pequenos Es
tados: um, da região nordes
te: Estado de Alagoas, e ou
tro da região leste: Estado
de Sergipe, onde, problemas
rurais de vital importância
não foram olvidados.

No Título V: "Da ordem
econômica e social", da Cons
tituição do Estado de Alagoas
vários artigos focalizam pro
blemas rurais.

O artigo 108, trata do apro
veitamento das terras públi
cas e seus p8.rágrafos, da
conservação de matas e áreas
reflorestadas, da posse de ter

ras públicas e" posse da terra
por ocupação.

O referido artigo e seus pa
rágrafos estão assim redigi
dos :

Art. 108 — O Estado pro
moverá o aproveitamento
das terras públicas desne
cessárias aos seus serviços,
dando-as à exploração agrí
cola, em arrendarnento, a
baixo prêço, em lotes não
superior a 25 hectares, às
pessoas que não possuam
terras nem meios para ad
quiri-las, assegurada a pre
ferência aos seus ocupan

tes.

§  1.° — Não estão com
preendidas neste artigo as
terras cobertas de matas ou

reflorestadas, que o Estado
assim conservará.

Associado Rural Reta do Rio Grande

Congratula-se com a Sociedade

Nacional de Agricultura por mais uma

etapa de sua vida dedicada à causa rural.

ESTRADA DA RETA DO RIO GRANDE, 265

CAMPO GRANDE DISTRITO FEDERAL

§  2.0 — O Estado asse
gurará aos po.sseiros de ter
ras públicas que nelas te

nham morada habitual,
preferência para sua aqui
sição até 25 hectares.

§ 3.0 — Todo aquêle que,
não sendo proprietário ru
ral nem urbano, ocupar por
dez anos ininterruptos, sem
oposição nem reconheci
mento de domínio alheio
trecho de terra não supe
rior a 25 hectares, tornan
do-o produtivo por seu tra
balho e tendo nêle sua mo
rada, adquirir-lhe-á a pro
priedade mediante sentença
declaratória devidamente
transcrita.

O artigo 109 assegura ao
pequeno proprietário rural
isenção de impostos, e está
assim redigido:

"a pequena propriedade
rural não excedente de cin
co hectares, único bem pro
dutivo de proprietário que,
não tendo outra profissão
lucrativa dela retire os
meios de sua subsistência
é  isenta de qualquer im-
pôsto estadual ou munici
pal".

Objetivando o crédito agrí
cola aos pequenos e médios
produtores rurais, estipula o
artigo 110 que:

"O Estado assegurará aos
pequenos e médios produ
tores e criadores, crédito
agrícola e pecuário, atravez
de estabelecimentos espe
cializados, na forma que a
lei determinar".

Vários artigos do Título V
.— Da ordem econômica e so
cial, do capitulo único da
Constituição do Estado de
Sergipe visam as atividades
rurais.

Assim é que no artigo 119,
vários itens se referem dire
tamente às atividades rurais,
estipulando que o Estado or
ganizará planos com os fins
de assegurar:

a — facilidades de crédito
em geral, especialmen
te aos pequenos e mé
dios produtores;

b — organização e intensi
ficação da agricultu-



UM SiMBOlO DE GDRIHIll PIRR OS CRinODRES
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EM SUA GRANJA OU SITIO
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suplemento alimentar contendo Vitamina Bi2- e
AUREOMICINA*

Com AUROFAC*
os oves cometam o postura mais câdo

o tSm o produtão mais prolongada

com uma médio elevada no inverno e no verão.

AUROFAC" Contém o mais ativo antibiótico, o

AUREOMICINA,* clorotetrociclino e o eficiente

vitamina B»; aumentando em 20% o produ{ão de

ovos nos granjcs.

PRODUTOS VETERINÁRIOS

que asseguram a defesa dos rebanhos bovinos, suínos, ovinos, eqüinos e aves

Aureomicina Ungüento Tópico Véterinório*
Aureomicina Cópsulas*

Acrcmicina Intramuscular*

Aureomicina Pó Solúvel Corodo*

Aureomicina Ungüento Infro-Momário*

Acromicina Endovenoso^
Aureomicina Tabletes Solúveis*

Sulmet em Solução e Tabletes*

SOLICITE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MAIORES INFORMAÇÕES À

CYANAMID QUÍMICA DO BRASIL S. A.
(DIVISÃO AGROPECUÁRIA)

AV. RIO BRANCO, 131-21.° ANDAR — CAIX(^ POSTAL 1039 — RIO DE JANEIRO — DISTRITO FEDERAL
♦ Marco F|UAL EM SÃO PAULO : RUA LIBERO BADARÓ, 293-24.° ANDAR —TEIS. 35-4577 E 37-4634 — CAIXA POSTAL 1750

Registrada

FILIAIS E DISTRIBUIDORES EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

2505
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o ensino profissional agricola é indispensável ao desenvolvimento da agricultura. Na foto um aspecto
dos alunos da Escola de Horticultura Wencesláo Bello, mantida na Penha, pela Sociedade Nacional de

Agricultura, em trabalhos práticos.

ra e da pecuária, ten
do .em vista as con
dições geo-econômicas
do Estado;

instalação e funciona
mento de cooperativas
em geral, especialmen
te das de crédito, pro
dução e consumo;

assistência técnica
completa que permita
o incremento das ati
vidades agropecuárias
e industriais.

Visando facilitar a forma
ção de cinturões verdes des
tinados ao abastecimento das
cidades estipula o artigo
120 e seu parágrafo único, o
seguinte:

Artigo 120 — O Estado
promover: a desapropria
ção de áreas de terrenos,
das grandes propriedades
situadas em torno das cida
des e vilas, loteando-os a
prazos longos e juros mó
dicos, visando ao abasteci
mento de gêneros de con

sumo imediato, asseguran
do crédito para as respec
tivas instalações.

Parágrafo único — Den
tro de suas possibilidades
financeiras, o Estado pro
moverá a aquisição de ter
renos que serão loteados en
tre agricultores de prefe
rência casados e de famí
lia numerosa, a prazos
longos e juros módicos,
assegurados crédito e assis
tência técnica para o seu
desenvolvimento, obedecen-
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Serviço Direto ♦ com

Alemanha
Argentina
Bélgica
Chile
China
Colômbia
Equador
Espanha
Estados Unidos
Finlândia
França
Grã-Bretanha
Holanda
Itália
Noruega
Líbano
México
Japão
Polônia
Portugal
Surinam
Suécia
Suíça
U.R.S.S.
Uruguai
Tchecoslováquia

Para conseguir o serviço rá
pido e direto via Radiobras basta
incluir a inrjicaçõo gratuita da
rota "VIA RADIOBRAS" em seus

telegramas para o exterior, en
tregando-os na estação dos
Telégrafos em qualquer cidade.

CDMUNICAPOES RAPIDAS PELO RADIO
COM O MUNDO INTEIRO

RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, 48

Av. Rio Branco, 243.-
Tel.: 52-6000

Av. Atlântica, 1602-A
Tel.: 37-4891

SÃO PAULO

Rua 7 de Abril, 338

Rua Sen. Queiroz, 641

Rua da Quitanda, 151

Conj. Nacional, L/123

Tel.: 313-4111

SANTOS

R. 15 de Novembro, 46

Tel.: 2-7194

RECIFE

Av. Rio Branco, 162

Tel.
^ 9291
-i 9548
[ 9549

I-

■ .-v
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do o disposto do artigo 141,
parágrafo 16, da Constitui
ção Federal.

um Instituto de Tec
nologia e Pesquisas;

Parágralo IP-— nas re-
mõeT geo-econômicas, se-fáo instaladas escolas pra-
tfcas de capatazes, anexas
^ cimpos experimentais de
tJSSS e estações de le-
monta;

Parágrafo 2.° — o Instl-fnfn ̂ Fomento fara em-
tuto ae ̂  npouenos e me-
5-nf'^Sicultores, através
(ijos organizações, na
de snas g ^ ^j^^er-forma por u"
minará.

os artigos 122,^123^1f.^f
125 tratam ^ aproveita-
SêS da regra, e eslao as-
sim redigidos.

■t cyty HO iritcrês*"
^!^n®'bem estar social, o

se rfromoverá a extm-flí^píoJíesslva dos lalltun-
dios;

193 — a proprie-Artigo y acarreta o
ade da t cultivo ,explo-
ever 'to oveitamento. As
ição e e-P aproveitadas se-

lente pei ressalvadas as
lunicipiP; rtas por matas;
;rras

-94 As terras
rfiP^ teitadas poderão

'  ̂fnropriedas por uti-

O artigo 121 e seus pará
grafos cuidam de assuntos da
mais alta relevância para_ o
desenvolvimento da produção,
tais como a organização de:

b — um Instituto de Fo
mento à Produção.

Artigo 121 — No intuito de
desenvolver a produção, o Es
tado dividirá o seu tejritorio
em regiões geo-econômicas,
nriará o Instituto de Tecno
logia e Pesquisas, e organiza
rá um instituto de Fomento
à Produção, è base da. respec
tiva taxa, com a finalidade denrientar e melhorar o tra
balho agricol ae industrial.

Asso(ia0o Rural de Jacarepaguá

Congratula-se com a Sociedade

Nacional de Agricultura pelos seus 62.°

anos de fecunda existência.

ESTRADA BANDEIRANTES, 5045

JACAREPAGUÁ — DISTRITO FEDERAL

rior loteamento, doação e
venda;

Artigo 125 — o Estado
promoverá o aproveitamen
to das terras devolutas e
de sua propriedade, estabe
lecendo planos de coloniza
ção, doação e vendas de
lotes, respeitada a prorida-
de dos moradores.

O artigo 15 do Ato das
Disposições Constitucionais
Transitórias estipula que:

"O Estado levantará o
seu patrimônio, arrolando
aã terras devolutas e as
propriedades que lhe per
tencem e se achem explo
radas por particulares e
promoverá o seu loteamen
to entre os agricultores, de
preferência casados e de
família numerosa, a prago
longo e juros módicos, as
segurados crédito e assis
tência técnica para o seu
desenvolvimento.

(Conclusão da pág. 64)

tante as condições climáti
cas, daquele país, comple
tamente diferentes em com
paração com a Holanda, os
patos Khaki Campbell con
seguem alcançar ali, o mes
mo elevado nivel de produ
ção, evidentemente, desde
que recebam um tratamen
to idêntico.

O uso de ovos de patos
nos hotéis e nas confeita--
rias poderia resultar numa
baixa dos preços de vários
pratos, bolos, etc., e, assim,
poderia contribuir, embora
de maneira modesta, com
esforços para combater a in
flação.

Por isso, há tôda razão de
se snpor que, também, no
Brasil, esta raça ofereça
perspectivas favoráveis.

Finalmente, cumpre acres
centar, ainda, que em com
paração com as galinhas, os
fatos, nos seus hábitos de
alimentação, são muito
mais moderado e além dis
so, possuem maior resistên
cia.
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COOPERATIVA
DOS AVICULIORES

DE BENFICA

Se você é avicultor e quer vencer no seu empreendimento,

fiiie-se à Cooperativa dos Avicultores de Benfica (C.A.B.) que
ihe garante :

Colocação imediata e vantajosa dos seus produtos e for

necimento regular de rações balanceadas, da melhor qualidade.

A Cooperativa fornece materiais avícolas de toda espécie,

bem como produtos veterinários e antibióticos.

Encarrega-se ainda da incubação de seus cooperados.

Brevemente, instalação do Abatedouro de aves.

^  Realiza encontros de contas mensais e ao fim de cada

ano, distribuo as sobras de seu movimento comenicial.

Visite nossas instalações e certifique-se, você mesmo,

dos inestimáveis serviços que a SUA Cooperativa pode

prestar-lhe.

SEDE : Largo de Benfica o:

Distrito Federal

Telefones : — 48-1040

:  28-6718 - ̂  .
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AVICUUTURA
Criação de Patos na

HOLANDA

Janeiro-Fevereiro, 1959

guma, podiam influir na
produtividade.
Não, sòmente, ditepõe, o

criador holandês de patos,
dos seus conhecimentos

práticos e de sua longa ex-

1^'-
Da Holanda são mundial

mente conhecidás as tuli-
pas, os moinhos, a louça
azul, da cidade de Delft, a
manteiga, o queijo, os o"os,
etc.. Menos conhecido, pelo
menos fora da Europa, e que
a Holanda exporta também,
em grande escala, aves vi
vas. Além das galinhas e
dos pintos de um dia, de
sempenham ainda um pa
pel importante, nesta ex
portação, os filhotes de pa
tos. A mais famosa raça de
patos é a Khoki Campbeil
Holancl-esa, : insuperável,
quanto à sua vitalidade e
capacidade de postura.

Existem granjas de patos,
desta raça, onde foi alcan
çada, no primeiro ano de
postura, uma produção mé
dia de 330 ovos, ou, mesmo,
até mais, graças a uma se
leção rigorosa, efetuada du-

•} Ull

&

A cria£ão de patos, na Holanda, ê uma atividade
altamente lucrativa

rante muitos anos e toman

do em consideração todos cs
fatores que, de maneira al-

periència, mas, além disso,
pode aproveitar os conse
lhos que recebe, gratuita-

avevita
rações balanceadas e prensadas

Moir\ho
uminense s.a.

Fundado em 1889

Rio: Rua Uruguaiano, 118-Loja-C. P. 1350-Tel. 43-3906
S. Paulo: Rua Boa Vista, 314-4.''-C. P. 260 • Tel. 33-3164
Belo Horizonte: Av. dos Andradas, 841 • C P» '^3 ® ^63
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A Holanda cria, em grande escala, a famosa raça de patos Khoki Campbill Holandesa

mente, de entidades gover
namentais como, por exem
plo, o Instituto Nacional de
Avicultura, o Serviço Vete
rinário, etc., Até mesmo a
alimentação e o tratamen
to em geral foram estuda
dos, profundamente, por
cientistas especializados. A

fiscalização continua, lefe-
tuada sob as diretrizes do
Ministério da Agricultura,
tinha por conseqüência que
os donos das granjas se des
fizeram de todos os animais
impróprios para a criação o
que contribuiu muito para a
vitalidade dos patos.

Umi. ■  ']'« , V'>^^

Poucos sabem que a Holanda exporta, em' larga escala,
filhotes de patos

Assim, a habilidade pro
fissional, os conhecimentos
práticos e a fiscalização ofi
cial concorreram para que
os patos holandeses alcan
çassem o atual nível bem
elevado. Um aumento futu
ro na produção, quase, já
não é mais possível, sendo
que o pato Khoki Campbell
Holandês, pràticamente,
põe um ovo por dia. Não
é de estranhar, assim, a se
vera fiscalização, pois, de
vem ser mantidas as boas
qualidades.

Evidentemente, os criado
res às vêzes se queixam sô-
bre as inconveniências dês-
te controle, mas por outro
lado sabem muito bem que
sòmente desta maneira a
alta qualidade dos seus pa
tos se tornou uma realida
de. As inspeções regulares
das granjas abrangem tam
bém as acomodações, a hi
giene e a saúde dos ani
mais! As granjas maiores
que se dedicam, exclusiva
mente, à produção de ovos
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de incubação destinados à
produção de pintos de um
dia, a serem exportados,
são visitadas quase que dià-
riamente, por um fiscal ou
por um veterinário.
Em conseqüência dêste

conjunto de medidas drás
ticas e da alta qualidade dos
patos, por elas obtidas, as
granjas holandesas não
deixaram de atrair a aten

ção dos criadores de muitos
outros paises. As rápidas li
gações aéreas possibilita
ram a remessa segura pa
ra todos os cantos do mun
do, de pintos de um dia e
de ovos de incubação.
No momento a Holanda

ocupa, na Europa, o primei
ro lugar como exportadora
de ovos. Semanalmente a
exportação média importa

em 40 milhões de ovos fres
cos de galinhas e de patos,
500.000 de ovos de incuba
ção, e, 450.00 de pintos e
filhotes de patos de um dia.
Entre os países que con

tinuamente compram filho
tes de um dia de patos ho
landeses, está o México, em
posição destacada. Não obs-

(Conclui na pág. GO)

Melhor alimento...
mais rendimento!

Milhares de

criadores em todo

o Brasil, já estão
obtendo maiores

lucros, graças às
Rações

Balanceadas SSB

^AClCt>^^

MAIS PÊSO. Para engorda rápida, dar a wntade HtUtStiiNO

MAIS LEITE! Dar um quiln de HELAVACA cada 3 litros de leite

MAIS RESISTÊNCIA, par 4 nunos de MEUMÜU pir dia, em duas vezes

MAIS OVOS . Dar (DEDEIRAS ou utilizar i concentrado POEDEIRAS

Além das substâncias nutritivas, as.

ratões SSB contém antibióticos que

aumentam a resistência dos animais

e reduzem o indice de mortalidade.

m
produto da

SOCtElE DE SUCRÉRIES BRÉSILIENNES
lltUilUMi niMII

Caixa Postal 97 _ Teletones; 1475 e 4176
PiracicaOa — Estada da Sao Paulo

Enuejat urjcntes a domicilio ou para qualquer ponto do pais.
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10 REGRINHAS PARA EVITAR

AS DOENÇAS DOS PINTOS

1. Não se coloca no pinteiro
um número de pintos maior' do
que sua capacidade. É preferí
vel mesmo colocar somente 80%

da lotação, para que os pintos
se criem com mais liberdade.

3. É preciso evitar a todo custo
o frio e a chuva — pinto mo
lhado é pinto doente.

5. Os pintos não devem ser
criados com aves adultas.

6. Na quarta semana, todos os
pintos devem ser vacinados con
tra a bouba.

7.Ê preciso ter cuidado com
os ratos. Proteger bem o pin
teiro contra a bouba.

8.Não se alimentam os pintos
com restos de comida — para
êles só ração balanceada.

9. Nunca adquirir aves (no
mercado para criar traz sempre
luna porção d:e parasitas e de
doenças, sendo por isso perigosa
para a criação sadia.

10. Só adquirir pintos de um
dia em granjas que possam ga
rantir isenção de polurose e que
mantenham o seu plantei um
bom estado sanitário.

UM ÔVO POR DIA, PCB
PESSOA

O consumo de ovos nos Esta
dos Unidos jsegundo as últimas
estimativas, tende a se elevar
coúsidetrávielmente no decorrer
dêste ano.

Enquanto no ano anterior, êsse
consumo, já elevado é récorde
no mundo Inteiro, era de cêrea
de 365 ovos em média, por pes
soa, agora deverá ultrapassar ês
se número em mais algumas uni
dades, perfazendo um total de
370 ovos, por ano. Assim, eifa
1958, o cidad'ão americano con-
âumurá um ôvo ou pouco mais,
por dia.

Embora não possamos ter a
pretensão de igualar êsse récor
de, a avicultura brasileira está
em condições de contribuir para
elevar bastante o consumo mé
dio de ovos, desde que os pla
nos de desenvolvimento em exe

cução não sofram descontinui-
dade.

A ação anti-anêmica dõ õvo
é um fato cientifico. Além de
outros minerais, o ôvo encer
ra ferro, cuja ausência é in
dispensável pela anemia. O
ôvo fornece êste mineral an-
ti-anêmcio.

Agricultura Brasil-Estados Uni
dos realizarão várias conferên

cias e demonstrações técnicas
avicolas em municipios do Rio
Grartde do Sul, no corrente
mês. Na Escola de Treinamento
Agrícola de tVeranópolls t será
mantido um pequeno curso com
os extensionistas da ASCAR.

2. O pinteiro deve ter um
ambiente protegido, principal
mente de correntes de ar, mas
sêco e ventilado. DEMONSTRAÇÕES AVICOLAS

NO SUL

4. Se aparecer na criação al
gum pinto encurajado e de asas
caídas não se pense em curá-lo
— é melhor eliminá-lo.

Os técnicos do projeto 42 (avi
cultura) do Escritório Técnico de

As demonstrações e cursos rá
pidos de avicultura já realizados
e outros que estão sendo progra
mados para a região sul do País
têm despertado o maior interês-
se para instalação dè novas
granjas.

SR. AVICULTOR-:

Obtenha maiores lucros com

R O V A - 1 O

— Suplemento para rações à base de Rova-

micina — o mais moderno antibiótico

de largo espectro.

ROVA-10 custa menos e ainda aumenta mais o

pêso e a postura

ROVA-10 rende mais: 1 kg dá para 2 toneladas
de ração

ROVA-10 respeita a flora intestinal útil

ROVA- 10 é um produto de qualidade RHODIA

.  . e lembre-se :

Qualidade também é Economia!
PEÇA PCHjHETOS e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

AV. PRESIDENTE VARGAS, 309- 5.» ANDAR — TEL. 52-9955

CAIXA POSTAL 904

RIO DE JANEIRO — DF

,  ̂ d mítrcA õt
i

'  TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUARIA

• y í
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CARACTERÍSTICAS DO
FRANGO DE CORTE

O frangote — "broiler" dos
americanos — é uma ave
jovem, geralmente com 4
meses de idade, que apresen
ta carne tenra, com a pele
solta e macia e a cartilagem
do osso do peito flexível. O seu
pêso de 1.800 gramas ou
menos. Atualmente, em nosso
país, principalmente nas zonas
que abastecem os grandes
centros populosos, a produção-
industrial de aves de corte é
feita de acordo com determi
nados padrões, a fim de que
as características do frangote
sejam atingidas. A distribui-

iHSPtaoHAãA peiA omsA sAMrrÁfUA ahimal eo m/h da agivc.
nSCOMMDAMA PflA SKHJ. OA ACnt. BO S. 00 AlO

fOMNKeOOAA OA SÍCKT OA ACUC. OA A/HHITUMA 00 D. f.

y/W///

prpij. E ir.

<il<iANT£"BRnA,i

^IHTOS de 1 biA
'^«MNCü/nh-. *"«««8

« SIM4HAS ""'■"O
fHAHCAS eu . " ^ *  60.00

* Cri 12000
* CrJ 200,00

'Ofer#—^ lOfe

<èp

SAO BfNTO

ESTR.KIO PETROPOLIS • ESCRITÓRIO-RIO R ROSÁRIO, 158A-TÉL 52-8799

que os consumidores possam
obter produtos bons, de ótimas
qualidades e apresentados de
maneira atrativa em perfeitas
condições de higiêne. A am
pliação da rêde de granjas es
pecializadas e de abatedouros
modêlos vai, assim fornecen
do cada vez em maiores quan
tidades, frangotes especiais
aos consumidores brasileiros
que por sua vez, exigem tam
bém melhores produtos.

ção e a comercialização tam
bém são realizadas em boa es
cala, racionalmente, de modo

TRANSPORTE ATÊREO DEFI

CIENTE PREJUDICA A AVI-

CUUTURA

Representantes de entidades
avícolas, na última reunião ple
nária da Comissão Nacional de
Avicultura, revelaram fatos de
suma gravidade quanto ao trans
porte aéreo de pintos por algu
mas empresas. Ficou evidencia
do que, ao contrário do que ocor
re em todas as demais nações
onde a avicultura representa
uma atividade básica do abas
tecimento de carnes e ovos, o
transporte aéreo de pintos de
1 dia, no Brasil, é mais pre
cário. Encareceram os represen
tantes das entidades de classe a
importância do transporte aéreo
de pintos de 1 dia na economia
nacional, principalmente quan
do como ocorre presentemente,
o Govêrno está empenhado na
recuperação e expansão de todas
as atividfUes aD-vfeninc hésícas
que se destinem à melhoria das
condições de alimentação de
noss.a populações rurais e cita-
dinas.

A Comissão Nacional de Avi
cultura já fêz sentir aos depar
tamentos técnicos competentes e
aos responsáveis pelas emprêsas
nacionais e estrangeiras que a
avicultura é a entidade iniral que
mais ràpidamente pode alcançar
o objetivo de fornecer alimen
tos proteicos (carnes e ovos),
mas que para a instalação de
novas granjas e a multinlicação
dos atuais planteis é indispen
sável maior rapidez no trans
porte de pintos. Conforme ale
gam os renresentantes da enti
dades avícolas, pouca atenção
tem sido dada ao problema, por
parte de algumas emprêsas, quer
no tratamento preferencial, quer
na organização de horários, quer
na adequada acomodação das
caixas condutoras.



ao dono o seu
pêso.em OURO*

TORTA COMPLETA N.» 1
(para vacas)

TORTA COMPLETA N.° 2
(para porcos)

TORTA COMPLETA N.» 3
(para pintos)

TORTA COMPLETA N.® 4
(para frangos)

TORTA COMPLETA N » 5
(para galinhas)

TORTA COMPLETA N.® 6
(para cavalos)

TORTA COMPLETA N.® 7
(para coelhos)

Rua do Rosário, 160

■ A.
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PINTOS?
-GRANJA ARACAJU-

TtVA AUGUSTA 2974, FONE 80-2726
SA*0 PAULO

COMECE BEM COM PINTOS
DE 1 DIA

O surto de avicultura que se observa
atualmenteé bastante justificado. A produ
ção de alimentos valiosos como a carne e o
ôvo possui tôdas as condições de êxito, e é
por isso mesmo que um número cada vez
maior de pessoas se interessa, no momento,
pela criação de galinhas.

Em todos os pontos do país, as autorida
des de fomento, tanto do Ministério da Agri
cultura, como das Secretarias Estaduais,
estão sendo insistentemente solicitadas para
orientar novos avicultores.

A grande máioria deseja, realmente, pro
duzir mais ovos para fornecimento às popu
lações que se aglomeram nas cidades; uma
boa parte pensa fornecer, apenas, frangos de
corte, cujo consumo aumenta consideravel
mente nas capitais dos Estados; um número
cada vez mais frescente se interessa pela
criação de galinhas com a finalidade de obter
melhores adubos orgânicos que se conhece, e
cuja aplicação, em São Pauio, demonstrou
capacidade de recuperação das terras cansa
das de zonas cafeeiras.

Quer para a produção de carnes, quer
para a produção de ovos, quer ainda para
obtenção de bom adubo, a criação de gali
nhas precisa ser dirigida tècnicamente, desde
0 seu inicio, a fim de que possam ser obtidos
os melhores resultados. A orientação acon
selhada pelos técnicos indica o PINTO DE
1 DIA para a formação dos plantéis.

Isto quer dizer: ao invés de começar com
frangos ou incubação dos ovos, o avicultor
deve povoar seu aviário partindo do PINTO
DE 1 DIA; deve ser lembrado, porém, que o
pinto de 1 dia é um ser delicado e que pre
cisa cuidados especiais. Os locais onde vão
ser criados devem estar sêcos e livres de cor
rente de ar. A umidade é um fator limitante

no povoamento do galinheiro. Deve-se ter
sempre em mente o conselho dos técnicos:
adquira pintos de 1 dia em granjas que pos
sam garantir que êles estão livres de pulo-
rose e da neurolinfomatose.

LAVRADOR

Se em teu município

nâo existe associação agrí
cola, toma a iniciativa e

funda uma; pede instru

ções à secretaria da Socie
dade Nacional de Agricul
tura.

(Conclusão da pág. 8Z

4 —

de 2 gramas em cada quilo garante
a proteção.
As perdas em pêso, verificadas nos
grãos, foram normais, visto que o
produto era bastante infestado, e as
larvas abrigadas no interior das se
de chegarem ao estado de adulto é
que entram em contacto com o in-
mentes não são atingidas; só depois
seticida. Assim, para produtos pré-
viamente expurgados, a proteção po
derá ser total.

WPPNIDAOB

tiT
PINTOS?

GRANJA ARACAJU
RUA AUGUSTA 2974, FONE 80-2726

SA'0 RAAJl-O
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NORDESTE JÁ

EXPORTÁ LAGOS

TAS E ATUM

EM AÇÃO o PLANO DO

MINISTÉRIO DA AGRI

CULTURA DESENVOLVI

MENTO DA PESCA

NO PAIS

Existem no Brasil cêrca de
250 mil pescadores que mano
bram 110 mil embarcações, das
quais apenas 1.500 são motori
zadas, segundo dados coUgidos
pelo Ministério da Agricultura
através da D.OJ>. Em face de
um quadro estatístico tão pouco
animador para as atividades
incalculável potencialidade ic-
t^caqueiras nacionais, apesar ai.
tiologica dos nossos mares e rios,
o Govêmo Pederad, há mais de
um ano concedeu autorização
em caráter excepcional para a
vinda de braços japoneses, es
panhóis, italianos e norte-ame
ricanos.

MAIS DE 26 BARCOS

Em sua atual administração,
o, Min,Astério da ,Agri.cultura,
objetivando um rápido desenvol
vimento dessas atividades, tan

to marítimas quanto fluviais, ul
timou a construção de 26 barcos
para a ü^coia de Pesca de Ta-

man/dare, em Pernambuco, e
para revenda a pescadores nor
destinos. Ainda no Noruestej fez
realizar pesqihsas para a lo
calização de cardumes de atum.

Mediante acòrdo firmado com
a FAO, todo o litoral brasileiro,
aliás, tem sido objetivo de pes
quisas oceanográficas e de bio
logia da pesca. Com o fim de ex
pandir a indústria do pescado,
tecnológicos nos entrepostos de
í o ra m instalados laboratórios

pesca das cidades de Rio Gran-
lo na Escola de Pesca Taman-

de e Santos, uma salga modê-

COOPERATIVA

MIXTA AGROPECUÁRIA SANTA CRUZ ITDA.
Patente de Registro no S. E. R. N.° 448

Sede Própria: PRAÇA DO GADO, 5

TEL. 8 — SANTA CRUZ — DISTRITO FEDERAL

FORNECEMOS RAÇÕES BALANCEADAS PARA
AVES, SUÍNOS, BOVINOS, EQÜINOS. E POR ATACA
DO : AIPIM "SANTA CRUZ", o melhor do Distrito Fe

deral, BANANA de todas as qualidades, CANA, LA
RANJA, CÓCO, MILHO VERDE, HORTALIÇAS DI

VERSAS, bem como, MADEIRA DE EUCALIPTOS

PARA TODO E QUALQUER TIPO DE ESCORAMEN-

TOS, VIGAS E ESTACAS.

/A-'- '

No restaurante da Mesbla a Cooperativa Agrícola de Cotia,
homenageou a delegação de cooperativistas Uruguaia, chefiada por
Don José Xomaschini, que' se encontra em visita as entidades
cooperativas desta Capital e de São Paulo, ao almôco compareceram
como convidados de honra o Ministro da Agricultura, Dr. Mario
Meneghetti, o Dr. Gervasio Tadaski Inone, presidente da C.A.C.,
o Cel. Quintlliano Moreira César, diretor financeiro da Cotia,
Sr. Manoel Vieira Tiradentes, presidente da Cooperativa dos
Funcionários do Banco do Brasil, Sr. Flavio da Costa Brito,
presidente da União das Cooperativas do Distrito Federal, além de
outros representantes das Classes Rurais do Distrito Federal,

daré. em Pernambuco, e uma
usina piloto para insdustrializa-
ção de pirarucu, na Amazônia.
Promissores resultados- vêm

sendo obtidos com essas e ou

tras realizações do Ministério

para o (desenvolvimento pesquei
ro, tanto que no Nordeste jâ se
desenvolve a exportação de . la
gosta e atum, tendo alcançado
mais de 400 mil Idólares .em

1957.
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ESBOÇO DE PROGRAMA DE

TRABALHOS DA "CASA RU RAL

Por A. SEVERO

(Presidente do C. R. do S.S.R., no R. G. do Sul)

//

Em várias oportunidades
temos observado que o asso-
ciativismo rural, no Brasil,
está precisado de definir ru
mos, de traçar um programa
de trabalho. Ainda há pouco,
na 1.^ Mesa Redonda dos pre
sidentes dos Conselhos Regio
nais, do Serviço Social Rural,
e de seu Conselho Nacional,
na Capital Federal, ha voz de
mais de um presidente, tive
mos a declaração de existi
rem, em sua imensa maioria,
associações rurais mèramen-
te no papel.
E' uma verdade que deve

ser reconhecida francamente,
não para se criticar e mal-
sinar o homem dessas regiões,
senão com o propósito muito
alto e muito patriótico de fi
xar as causas e remediá-las.

pois que tal atitude é a que
convém e está nas finalida
des do Serviço Social Rural,
definidas no diploma legal
que instituiu. De um certo
modo, os Conselhos Regionais,
nessas assciações rurais, como
nas inexistentes, onde deve
riam existir, surpreendem o
primeiro desajustamento de
comunidades, que cumpre re
mover.

Mas é preciso saber o que
se vai fazer. Um programa
de ação, bem claro, é o pri
meiro remédio. Naturalmen
te, cada região terá o "seu"
caso, e, pois, a sua terapêuti
ca. Assim, as fórmulas feitas,
figurarão, apenas, como ro
teiro, como sugestão. E' o que
oferecemos n ê s t e modesto
trabalho.

Em certa ocasião, lá pelos
idas de 43, conhecendo o que
ocorria com as associações
rurais do Rio Grande do Sul,
que precisavam de ser dina
mizadas, apresentamos ao
XIII.° Congresso Rural insig
nificante tése, propondo mol
des de organização da "CASA
RURAL". Êsse trabalho foi
aprovado com louvores, e
constitui uma colaboração ou
subsidio à organização e pro
grama de trabalhos das asso
ciações rurais.

Bem é de ver que cada
zona, cada município, com
seus problemas próprios, pe
dirá outros moldes de ativi
dade. À inteligência dos ru-
ralistas locais fica a tarefa da
adaptação conveniente,' com
a cordial advertência de que
não se faz grêmio rural sem
trabalho.

A tése em referência, na
sua forma original, é a se
guinte :

"I — PROPAGANDA PELO
TRABALHO

Não mais se discute, ou Ja
mais se discutiu, a conveniên-

BANCO HIPOTECÁRIO E AGRÍCOLA
DO ESTADO DE MINAS GERAIS S. A.

Fundado em 1911

Capital e Reservas : Cr$ 240.183.676,10
Sede BELO HORIZONTE — Praça Sete de Setembro

Sucursais:

Agências

em outras

Capitais:

PORTO ALEGRE
CURITIBA

NITERÓI

VITÓRIA

RECIFE

GOIANIA

67

{ SÃO PAULO — Rua da Quitanda, 126
— Rua 7 de Setémbro, 116
— Rua Marechal Deodoro,' 10/12
— Rua Almirante Teffé, 628
— Rua Jerônimo Monteiro, 433
— Avenida Marquês de Olinda,
— Avenida Goiás, 35

AGÊNCIAS NO DISTRITO (FEDERAL:

CAMPO GRANDE — Rua Campo Grande, 736
PRAÇA DA BANDEIRA — Praça da Bandeira, 181-A
MADXJREIRA — Estrada do Portela, 40

E mais 90 Departamentos, distribuídos pelos ESTADOS de

PERNAMBUCO — BAHIA — MINAS GERAIS — GOIÁS
ESPÍRITO SANTO — RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO
PARANÁ — RIO GRANDE DO SUL

CORRESPONDENTES EM TODO O PAIS
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cia de congregar-se o ruralis-
wio em unidades de colabora
ção e representativas da clas
se. Não obstante, ainda hoje
lamentamos a ausência de
espirito associativo entre os
elementos que deviriam com
por êsse sorganismos e prega-
se a necessidade da consti
tuição de grêmios e da coor-
lenação dêstes em um ente
superior.
Estamos unidos a êste pen

samento, mas não acredita
mos em que o verbo, a méra
palavra falada ou escrita,
vença as resistências finais,
que são frutos do próprio am
biente em que o ruralista se
formou e vive.

O fazendeiro não é indife
rente ao movimento associa
tivo. De outra parte, o seu
lugar de atividade produtiva
é na fazenda, não lhe fican
do tempo e lhe escasseando
traquej o para os planos gre-
miais e sua efetivação. E'
êste outro campo de ação, que
requer não só conhecimentos
especializados, como também
vocação temperamental.

Neste assunto teremos de
seguir outra estrada daqui
para diante. À organização,
ao trabalho, à constante as-
sistiêndia, devemos recorrer
como novos e mais eficientes

meios de propaganda.

ASSOCIAÇÃO RURAL DE VIEGAS

Suinícultura

Felicita a Sociedade Nacional de

Ágricuittura pela passagem do seu

62. aniversário.

ESTRADA DO VIEGAS, 75 — CAMPO GRANDE

DISTRITO FEDERAL

Por finalidade, como pelas
relações que nos unem, o gru
po social rural não é estáti
co, parado, que atinge o seu
equilíbrio e se realiza a si
mesmo no haver o elemento

de acordo sobrepujado o ele-

ASSOCIAÇÃO RÜRÃL DE MENDÃHHA

Cumprimenta a Sociedade Nacional

de Agricultura pela passagem do seu 62.°

aniversário.

ESTRADA DO PEDREGOSO, km. 6

CAMPO GRANDE DISTRITO FEDERAL

mento de antagonismo, na
caracterização do Dupréel.
A defesa dos interêsses da

classe, objetivo inicial, e o
ideal associativo puro, não es
gotam o dinamismo imanen-
te no organismo social rural.
Por muito belo que se apre
sente êsse ideal ficará sem
pre num movimento de su
perfície, ganhando apenas os
mais sensíveis à emoção soli-
darista. A vida é mais rica
de contrastes e o homem mais
contraditório, que na aparên
cia.

Para ganhar penetração e
movimentar as camadas pro-
fimdas, é necessário tornar
êsse espirito de solidarieda
de ativo na cooperação efeti
va, dando expressão visível,
real, ao conteúdo das pala
vras.

A simples existência da As
sociação Rural, com ou sem
séde, tem pouca significação
social se não se verificar a
sua atuação proftmda e cons
tante no meio rural, por for
ma que represente uma parte
importante e necessária na
tarefa do homem que vive no
campo. Se o ruralista en
contrar em sua associação
apenas tuna entidade deco
rativa," nominal, arrecadado-
ra das anuidades (algumas
nem isso fazem!), ou, quando

%
ir
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mais, preparadores de recin
tos para exposições e elabo-
radoras de memoriais, tunçáo
burocrática, e nao mais a en-
contranao ao largo de todo
um ano de trabamo, esse ru-
raiista, que precisa de ir a
escritórios particulares para
ter serviços iniprescmaiveis,
convicto emoora do laeai as

sociativo, nao poaera ter in
teresse, muito menos, entu
siasmo, por esse grêmio de
lacnada.

As nossas rurais, e há mul
tas neste caminno, devem to
mar organi^açao e mais sen
tido numano. compreender o
traoamo ao nosso nomern ru
ral e prestar-me mao coope-
raaora nesse trauamo, que
eie ja nao poae reanzar so
zinho.

Organização é trabalho;
boa vontade só, não oasta.
Ação ordenada e persistente
-— espirito de saciuicio; to
lerância e compreensão, eis
ps materiais com que se ha-
de eievar, em cada município,
a caoa KuüaL.
Em nosso município — Ca-

çapava do am —, apos aiguns
anos de trapaino, para me
lhor reanzar o nosso ideal
de Caüa KüjBAlj,, entrega
mos a sua direção a um téc
nico rurai dipiomaao. Por
esse modo, aos serviços ja
prestados, que comprenae
tudo o que o íazendeuo ou
p agricultor precisa, por íor-
ma que eie nao sai da sede

sociai sem ser servido e bem

servido, aproximamos o ru-
raiista da assistência, habl-
tuanao-o ao contacto com os
técnicos.

Além das sugestões para
reformas ou instaiaçoes nos
estabelecimentos; pianos de
culturas, produção de lorra-
geiras; íormaçao e cuidados
dos pomares, nortas jaruins,
abrigos, açudes; apncaçao
imediata aos casos concre
tos da terapêutica indicada,
teremos possibilidade de con
tribuir, também, peio ensino
prático, demonstrativo, para
a formação do trabalhador
rural consciencioso, os bons
lavradores, bons hortaleiros,
jardineiros, pomicultores, sil-
vicultores, e, especialmente,
hábeis cuidadores do gado.

São ensinamentos que antram
pelos olhos e dão agilidade,
perícia às mãos.

E' uma experiência que está
a ser exigida num esforço ur
gente de levantar o nível de
capacidade do operário rural,
a questão das questões na
realização da reforma dos ve
lhos e introdução de novos
métodos de trabalho nos
campos.

Com um trabalho que pode
ser sintetizado em uma só
palavra — TRABALHO —, as
nossas rurais ,serão centros
vivazes de ruralismo de ver
dade, de onde sairá para os
campos a consciência reno
vadora.

Não faz mal que o ruralis-
ta não vá aii logo de princí
pio. E' que êle está acostu
mado a procurar em outros
lugares o auxílio, o serviço
que lhe é devido pela CASA
RURAL. Dia virá, porém, em
qu e a comprovada e eviden
te vantagem da associação,
num serviço prestado, vence
rá o seu cetismo e estara
conquistado o colaborador.

Organização nesses moldes
não poae ser dada só peio fa
zendeiro. E' ao técnico, com
preparação especial e conhe
cimentos médios de agrono
mia e veterinária, prática-
mente preparado para exer
cer o se umistér, de modo que
já a sua maneira de lidar
inspire confiança, é que de
vemos entregar êsse trabalho.

II — PROGRAMA DE TRA
BALHOS

Com a experiência dos ser
viços prestados pela Associa
ção Rural de Caçapava do Sul
aos seus associados, de cinco
anos a esta parte, e nos pro
gramas para desenvolvimen
to em futuro próximo, suge
rimos que tôdas as Rurais, de
acordo com o meio, em suas
sádes sociais, oíeBeçam aos
seus associados os seguintes
serviços (esquemas anexos):

ESQUEMA N.o 1

Serviços administrativos e
burocráticos

Guias de trânsito — de tro
pas, de frutos, etc., organi
zando o processo nas diver
sas repartições e o acom
panhando . O fazendeiro
remete a II via do talão de
vendas e consignações, ou

janeiro-Fevereiro, 195"^

carta de ordem, ou telegra
ma. A CASA RURAL reme
te a guia até para o desti
no do produto, sem que p
interessado precise ' vir a
cidade.

Escrituração do livro de re
gistro de vendas e consig
nações. Êste livro fica na
CASA RURAL permanen
temente; o talão de guias
(modelo II) é que o fazen
deiro tem em casa.

Correspondência — redação,
expedição, recebimento e
encaminhá-la ao interessa
do na campanha ou aguar
dar seja procurada.

Contratos — redação e legali
zação, conforme cada caso:
arrendamento, parceria, so
ciedade e o de penhor (cré
dito rural).

Emplacamento de veículos ■—
auto, carreta, carretinha,
etc.

Registro de marcas na Prefei
tura e no Ministério da
Agricultura, organizando na
CASA RURAL O arquivo e
o mapa geral das marcas-
(férra de gados).

Registro genealógico — pedi
dos de inscrição, transfe-
rncia de certificados, e tudo
o mais que se relacionar
com a Ass. do Registro Ge
nealógico, com a Sec. de
Agricultura no registro de
plantéis p. por cruza, como
promover o registro dêstes
plantéis.

Informações — situação dos
mercados, negócios de ga
dos e campos procurados
município (serviço interno
afixado em quadro: gados
gordos, de invernar, cam
pos à venda ou para ar
rendamento. A CASA RU
RAL não faz corretagem).

Consultório ■— apenas para
atender o serviço técnico e
para consultas propriamen
te de legislação rural.

Boletim Rural — informativo,
de propaganda da CASA
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Cooperativa Agro-Avícola Mista

da Vila da Penha Ltda.

FÁBRICA DE RAÇÕES BALANCEADAS PARA

suínos e aves em geral

OVOS — GALINHAS — PINTOS DE 1 DIA —

MILHO — ARROZ — FEIJÃO

AVENIDA BRAZ DE PINA, 1.316

(Vila da Penha)

DISTRITO FEDERAL

RURAL, e contendo peque
nos artigos de interêsse e
ensinamentos úteis e prá
ticos.

Êsses serviços ^comportam
um amplo estímulo dado pe
los poderes públicos ao desen
volvimento das Associaçõe.s
Rurais. E um modo prático
é reconhecer autêntico todo
trabalho encaminhado pela
CASA RURAL, dispensando
procuração reconhecimento de
firmas e formalidades meno
res, como dando acentuada
preferência no encaminha
mento à solução.

ESQUEMA N.o 2

Relações com o Fisco e
Poderes Públicos

Imposto de Renda — decla
ração de renda feita com o
máximo cuidado e à vista
de documentos de compro
vação: talões de impostos,
notas de liquidação, livi-o
de vendas, etc. A cópia da
declaração e os documentos
ficam na CASA RURAL,
formando a pa.sta dc cada
a.ssociado.

Recolhimento de impostos de
vidos com o prenchimento

de guias, etc., de modo que
o contribuinte não vai à re
partição. As quitações —
da declaração de renda e
do pagamento do tributo —
serão incluídas na pasta.

Para fazer a declaração de
renda a CASA RURÁL tem
que exigir a presença do
associado. Não esquecer que
é dos trabalhos.

A mais completa assistência
nos casos de lançamento
ex-ofício, aliás a CASA RU
RAL não pode deixar que
o seu associado seja lan
çado ex-ofício, a.ssim como
imposição de multas e ou
tras situações.

Pagamento de impostos mu-
nicipaiá, estadqais e fe-

■  derais. O associado reme
te a importância à CASA
RURAL, e esta faz os pa
gamentos, devolvendo os
talões.

Requerimentos, memoriais à
autoridades em nome e re
presentação da classe.

Está compreendida no E.s-
quema n.° 2 toda e qualquer
relação com os poderes pú
blicos, quer de caráter geral.

quer particular, de cada as
sociado, ou especial.

ESQUEMA N.o 3

Fornecimento ãe material em
geral

Compreendendo os utensílios
de trabalho e bens de pro
dução:

a) agrários — arados,
grades, motores, capi-
nadeiras, trilhadeiras,
enxadas, pás, etc., etc.

b) benfeitorias — arame,
cimento, madeiras, etc.
etc.

Nesta secção cabe o forneci
mento de bolsas e fios para
lã; sacos para produtos
agrícolas e todos os artigos
de aplicação na exploração
agrícola ou pecuária.

E' uma modalidade de coo
peração de consumo: a CASA
RURAL compra e distribui
entre os associados, ou se
gundo as encomendas. O des
conto que o atacadista con
cede, como a isenção de im
postos, serão distribuídos en
tre o associado e a CASA
RURAL.

III — Há uma série enor
me de serviços que só podem
ser prestados em coopera
ção com a SECRETARIA DA
AGRICULTURA e MINISTÉ
RIO DA AGRICULTURA. Ve
jamos:

ESQUEMA N.o 4

Fomento Pecuário

Exposições — pecuária, agri-
cola,' podendo ser incluída
a industrial, onde houver.
A exposição deve ser: mos
tra da pecuária e agricul
tura, e como tal tem fim
educativo; depois, é uma
oportunidade para distri
buição de reprodutores e
sementes.

Formação de plantéis — bo
vinos e ovinos, puros por
cruzamento, aproveitando
a contribuição que oferecer
a Secretaria de Agricultura
— seleção, registro.

Estimular a - formação de
plantéis puros de "pedi
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COMÉRCIO E INDÜBTRIB DE MBTERIOIS BGRICDLRS

j

ARADOS — BOMBAS PARA -IRRIGAÇÃO
E DRENAGEM — BOMBAS EM GERAL —

EQUIPAMENTO PARA IRRIGAÇÃO ARTI
FICIAL — CARRETAS AGRÍCOLAS — COR-

TADEIRAS DE FORRAGEM — CULTIVADO

RES — DEBULHADORES DE MILHO, ME
CÂNICOS E MANUAIS — DESNATADEIRAS
— ENGENHOS PARA CANA — GRUPO GE
RADORES — MOTORES ELÉTRICOS —-
MOTORES DIESEL — MOTORES A GASO

LINA — MOINHOS DE MARTELO — MOI

NHOS DE PEDRA — TRITURADORES —
PULVERIZADORES — POLVILHERADEI-

RAS — USINAS DE EQUIPATMENTO PARA
BENEFICIAMENTO DE MANDIOCA — SE
MENTES DE HORTALIÇAS (IMPORTADAS
DOS EE. UU.) — DESPOLPADORES DE
CAFÉ AGRITÉCNICA — DESCASCADORES
DE CAFÉ AGRITÉCNICA — BENEFICIA-

DORES DE CAFÉ AGRITÉCNICA — CA-
TADORES DE PEDRAS AGRITÉCNICA —
CLASSIFICADORES DE CAFÉ — MÁQUI
NAS PARA BENEFICIAR ARROZ AGRI
TÉCNICA — VENTILADORES DE CEREAIS
MANUAL E MOTORIZADOS — MOINHOS

PARA FUBÁ — BENEFICIAMENTO DE
MILHO —' TRATORES DE RODAS E

ESTEIRAS "FIAT".

/  MOINHO DE PEDRA

"AGRITÉCNICA"

FABRICA

* H: *

LOJAS E EXPOSIÇÃO

^ 5(C ^

FÁBRICA

Campo Grande — Estrada da Ilha —

Km 17 — D. F.

LOJAS E EXPOSIÇÃO

R. Xadeu Koscíusko, 31-A (Bairro de Fátima)

Fone: 42-5967 —> "SOCIAGRI"

RIO DE JANEIRO MOINHO TÜFAO
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gree". No nosso quadro so
cial contamos com 15 nú
cleos 6 podemos dizer que
foi OBRA DA RURAL.

ESQUEMA N.o 5

Fomento Agrícola

Distribuição de sementes em
geral. A Secretaria de Agri
cultura fornece ou a CASA
RURAL compra e distribui
aos agricultores associados;
trigo, milho, feijão, horta
liças, essências florestais,
árvores para quebra-ventos,
abrigos, ornamentais, etc.

A mais ampla e completa as
sistência à pomicultura:
organização do plano do
pomar, instruções para o
plantio ou fazê-lo; podas
tratamento em geral.

Fomento à Apicultura, com
instalação e assistência à
colmeia, e fornecimento do
material de manipulação do
mel e sua comercialização.

Pedidos de mudas de frutei
ras à Secertaria de Agricul
tura e granjas especializa
das.

Visitas periódicas às lavouras
e ministração de ensina
mentos no próprio campo,
sem ataque violento ao que
se viu de rotina.

Organização de viveiros pela
CASA RURAL. Aqui, outra
vez, pede-se auxílio às Pre
feituras.

O programa é vastíssimo
porque tudo está por fazer
neste terreno, mas devemos
ter coragem para fazer algu
ma coisa, visto que é a assis
tência à parte mais esquecida
do ruralismo: O PEQUENO
AGRICULTOR, SEM CRÉDI
TO NOS BANCOS.

esquema N.o 6

Defesa sanitária animal e
vegetal

Assistência zootécnica — in
dicação de raças adaptáveis
ao meio, escolha de re
produtores, alimentação de
touros (forrageamento)
plantéis, orientação nos
processos de cruzamentos,
etc. As CASAS RURAIS
precisam ter em suas sé-
des alguém que saiba falar
sôbre êstes assuntos.

Inspetoria veterinária do Es
tado localizada na CASA
RURAL. O fazendeiro deve
entrar _na Inspetoria levado
por sua associação. A Ins
petoria terá tôda a cola
boração da RURAL.

O programa nesta secção
comporta vasto desenvolvi
mento e das mais fecun
das realizações. Ficamos na
exemplificarão do que é pos
sível fazer já.

Manter a farmácia veteriná
ria na CASA RURAL: vaci
nas, soros, medicamentos
em geral, carrapaticidas,
vermicidas, canfênos, etc.,
etc.

A experiência e a atuação da
Inspetoria Veterinária di
rão o que convém ter no
depósito.

No campo vegetal, cabe a
mesma ação. Agrônomo re
gional em íntima coopera
ção com a CASA RURAL,
recebendo dela e a ela re
metendo os casos a resolver.
Vamos dar por finda esta

exemplificação. Queremos
advertir desde já que isso não
é  teoria, mas os trabalhos
atuais de uma Associação Ru
ral, talvez a mais modesta
entre as suas co-irmãs. Com
isso, o seu quadro social con
ta 510 associados (Agora 850)
e já não convida mais nin
guém do município para ins
crever-se: os ruralistas é que
vêm se propor para sócio.
Como foi dito, o ruralista

por si não pode fazer êsse
trabalho. Temos que lançar
mão de pessõa antes prepara
da ou prepará-la onde fôr
possível. Achamos que os
técnicos rurais eístão no caso
de serem chamados a êsse
trabalho, concordes com os
objetivos de seu curso técnico,
abrangendo as variadas ati
vidades esquematizadas. Os
conhecimentos que lhes fal
tam — de natureza burocrá
tica e de organização interna
— seriam adquiridos com o
estágio em uma de nossas
CASAS RURAIS já bem orga
nizadas. Entre outras dignas
co-irmãs, as de Alegrete, Ro
sário, Santa Vitória, Caxias,
Caçapava, podem receber ês-

ses funcionários e, em um ou
dois meses,, devolvê-los em
de realizarem, aos poucos, o
programa esboçado.
O funcoinário em apreço

não carece de competência.
E' preciso muito mais: preci
sa ter vocação pelo trabalho
rural, conhecer e compreen
der a luta do ruralista e ter
entusiasmo da Terra Gaúçha,
de libertação econômica do
BRASIL.
Caçapava do Sul, julho de

1943".

(Conclusão da págr. 17)

Material veterinário: serin
gas, agulhas, emasculadores,
etc. Êste material deve ser
stanãardizado, facilitando
a aquisição das peças so-
bressalentes.

das fezes dando uma boa indi
cação das condições físicas do
animal. No caso de serem duras,
a causa pode ser alimentos mui
to secos ou pouco exercício. Fe
zes aquosas ou muito moles são
devidas a comer muito farelo,
pastar demais, muito trabalho
ou ligeira irritação gástrica. De-
jeções com aspecto pegajoso com
odor ofensivo são em geral de
vidas à injestão de muitos ali
mentos concentrados ou protei-
nosos ou então devido à irrita
ção no apajeUio digestivo. A pre
sença de grãos inteiros nas fe
zes é uma indicação de maus
dentes ou de comer rápido de
mais.

Quais os sintomas de doença
no cavalo?

O pulso normal de um cavalo
varia de 36 a 40 por minuto, um
pouco mais rápido nos potros, e
atinge 80 a 90 após exercício; a
respiração é de 9 a 12 por mi-
nu em repouso elevando-se a 70
ou mais quando exercitado: a
temperatura normal, tomada no
reto durante três minutos, é de
37,8° C. Os primeiros sinais de
distúrbio são: temperatura aci
ma de 38° C, pulso e respiração
rápidos, inquietude, descarga na
sal, tosse, diarréia, constipação,
manqueira, mucosas inflamadas,
suores profusos, coceiras, piso
teio e inchaços. Chamar imedia
tamente o médico veterinário.

Qual a alimentação que deve
ser dada aos cavalos?

Os animais em trabalho de
salto ou corrida ou os reproduto
res devem receber uma alimen
tação perfeitamente equilibrada
para déles ser obtido o máximo.
Para, isto, o criador deve forne
cer as rações SANTA HELENA
na base de metade do total in
gerido diàriamente, o saldo sen
do capim bom. Calcular o total
de ração na base de 1,5 quilo
por cem quilos de pêso do ani
mal, diàriamente.
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Cultura da

Mí

Conomal

ennguGira em

Grosso

Gleba Arinos

i;

Viveiro de seringueiras em Gleba Arinos de pro
priedade da COLONIZADORA NOROESTE MA-
TOGROSSENSE LTDA. — CONOMALI

Na região do Rio Arinos, no norte do Esta

do de Mato Grosso, região favorecida pelas con

dições de clima e sólo, conforme o comprovam os

seringais natm'ais existentes na zona, estão sendo
rèalizadas plantações de seringueiras, tanto pela

Conomali como por todos os agricultores e fazen

deiros de Gleba Arinos, empregando material das

mais aprimoradas variedades já existentes no Bra
sil. Com o desenvolvimento da cultura da serin

gueira, por métodos racionais, está Gleba Arinos con
tribuindo para eliminar o déficit de borracha pa

ra a nossa indústria manufatureira.

Nas matas de Gleba Arinos encontramos tam

bém grande qauntidade de cacaueiros nativos, já

tendo sido iniciada também a cultura do cacau de

variedades selecionadas.

Outrossim, desenvolve-se com resultados extra

ordinários a cafeicultura, não sendo menos favo

recida a agricultura em geral.

A Colonizadora Noroeste Matogrossense Ltda.

— CONOMALI — iniciou a sua obra colonizadora

em 1955, apresentando cada ano melhor índice de
desenvolvimento e progresso, oferecendo aos mo

radores e imigrantes de sua gleba mais ampla ga

rantia e assistência, pois, já existem escolas, ho

tel, moinho, serrarias, farmácia, hospital atendido
por médico operador, campo de pouso próprio, etc-

Informações e Venda;

Rua Dr. Joaquim Murtinho, 744 - Cuiabá — Mt.

Rua Prof. Sarmento Barata, 84 — P. Alegre-RGS.

Av. Pres. Vargas, 417-A-S/1I05 — Rio de Janeiro-DF

Boa Condor, 552 — Araponga-PR.

SOCIEDADE UNIÃO DOS

AGRICULTORES

Fundada em 1914 e filiada â Sociedade

Nacional de Agricultura. Desde aquela data,

vem incentivando o associativismo entre

os lavradores do Distrito Federal; pugnan

do pelos seus interesses junto aos poderes

públicos e prestando assistência técnica,

econômica e jurídica aos associados. Inicia

rá brevemente a construção da Casa Rural,

sua sede própria. Ao ensejo da passagem

do 62." aniversário da Sociedade Nacional

de Agricultura, saúda a prestigiosa entidade

que tantas e tão assinalados serviços vem

prestando ao ruralismo no pais.

BÒAS MUDAS

de plantas frutíferas e ornamentais V. S.

encontrará na firma que há 66 anos vem

servindo o pais nessa especialidade

DIerberger Agrícola Lida.
FAZENDA CITRA

CAIXA POSTAL 48 - TELE3FONE: 1121

LIMEIRA - ESTADO DE SAO PADLO

Lista de preços e folhetos grátis

Sirva-se também no PÔSTO DE VENDAS

N." 1, (situado no Km. 149 da via Anhan-

guera (perto de Limeira) e no PÔSTO DE

VENDAS N.° 2, situado em Campinas, no

bairro de Taquaral, no local onde se inicia

a estrada de rodagem para Poços de Caldas
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Pr a g as dos produtos
armazenados

A armazenagem constitui uma das operações vitais de toda a pro
dução agrícola. Não se pode entender um planejamento de produção
sem se considerar uma armazenagem apropriada.

Só é possível uma distribuição correta e econômica dos produtos
agrícolas produzidos, dispondo-se de uma armazenagem bem organizada.
Esta armazenagem é bastante dificultada pela ação destruidora dos insetos.

No Brasil, produzimos, em 1955, cêrca de 13 milhõès de toneladas
de grãos alimentícios, no valor de 45 bilhões de cruzeiros. Os carunchos,
os gorgulhos, as traças e as mariposas devoraram ou depreciaram 20%
dessas quantidades. AS PRAGAS DOS PRODUTOS ARMAZENADOS NO
BRASIL FORAM RESPONSÁVEIS, EM 1955, PELA PERDA DE 2,6 MI
LHÕES DE TONELADAS DE GRÃOS, NO VALOR DE NOVE BILHÕES
DÈ CRUZEIROS!

A FAO (uma organização das Nações Unidas), depois de uma pes
quisa cuidadosa, estimou que a quantidade de grãos estragados ou des
truídos pelos insetos, durante o ano «fa pesquisa, era suficiente para
alimentar MAIS DE CEM MILHÕES DE PESSOAS!

A falta de uma rede de armazéns, para estocagem, e as precárias
condições dos armazéns existentes no país, constituiem um problema fun
damental para o Brasil, exigindo uma solução urgente.

Empregam-se vários métodos de controle das infestações nos grãos
armazenados., Constituem práticas comuns em todo o mundo :

— a fumigação em câmara de expurgos, armazéns, navios, moinhos,
fábricas, lonas e silos, com brometo de Metila, bissuifureto de carbono,
gás cíanídrico, e outros fumigantes;

——. o tratamento dos grãos com pós inseticidas de baixa toxidez
para o homem e alta toxidez para os insetos.

Para possibilitar a identificação dos insetos que atacam os produtos
armazenados, temos a satisfação de publicar, nas páginas seguintes, uma
série dos mais importantes desses insetos. Esta lista foi confeccionada
pela DEGESH, Frankfurt (M), Alemanha.
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t Pragas dos produtos armazenados
❖
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os INSETOS DESTROEM, ANUALMENTE, GRÃOS SUFICIENTES PARA

ALIMENTAR MAIS DE 100 MILHÕES DE PESSOAS!

Os carunchos, gorgulhos, traças, mariposas, etc., destroem ou depreciam,

no Brasil, mais de 20% dos produtos agrícolas armazenados. Isto repre

sentou, em 1955, uma perda de 2,6 milhões de toneladas de grãos,

no valor de 9 bilhões de cruzeiros.
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❖
❖

TINEA GRANELLA

•Traça dos cereais"

❖
❖
❖

Lagarta em milho e outras

sementes armazenadas.

❖
❖
❖

f

❖

J 3 mm

❖

❖
A

❖

tA
❖
A

t

BHIZOPERTHA DOMINICA

Cevada A

A AÍ-^A^Í-AÍ-A AAAAA<«A<-: A A»!
A

A A À aT
❖

❖

❖

I

I

A
A
A
A
A
A

t
A

A
A

A
A
A
A
A

J  3,5 mm t
i
A
A
A
A
A
A

IA
tf
f

I

2:mm

t

t
A
A

ORYZAEPHILUS

SURINAMENSIS

Cevada e noses

f

i LAEMOPHLOEUS FERRU,GINEUS

'Milho e outras sementes

armazenadas

T

I
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3,5 mm
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PTINUS TECTDS

Chocolate em pó, cacau, noses

❖
❖
❖
❖
❖
❖
❖

❖
❖
❖
❖

3 mm

♦>
❖
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❖

LASIODERMA

SERRICORNE

>>
*>
❖
❖
❖

*>

❖
❖

'Caruncho do fumo"
Fumo sêco e sementes

armazenadas

T
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TENEBROIDES

MAURITANICUS

Milho e trigo

6 mm

❖
♦>

❖

❖

❖
*1*

❖
»>
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TROGODERMA GRANARIUM

Arroz e outros grãos
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I
stegobium; paniceum

Pão, farinha e alimentos

❖
❖

❖

»>
❖

5 mm
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❖

T
❖
❖
❖

❖

❖
4^

I

 I ' 4^

NIPTUS HOLOLEUCÜS
Cereais, farinha e cacau

Lé4.
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PLODIA INTEBPUNCTELLA

Lagarta em tubérculos de
batata, milho, feijão, etc.

»!♦
❖
❖

/ t

❖
❖

❖

f
❖
❖

EPHESTIA KUEHNIELLA

"Traça da farinha"

Lagarta em farinha e cereais
armazenados

❖

■*>

0,5 mm

TYBOGHYPHUS FARINAE
"Acaro da farinha"

Farinha, vegetais sêcos, queijo,
milho, frutas sêcas.

❖

t

PROTEÇÃO DE SEMENTES E
GRÃOS ALIMENTÍCIOS

R. GOMES COSTA
Eng. Agrônomo

É evidente o dano causado pelos goi'-
gulhos, e outros insetos, em sementes des
tinadas ao plantio e grãos alimenticios.
São necessárias, portanto, medidas de pro
teção a êstes produtos, durante o periodo
de armazenamento. Vários inseticidas or-
gânico-sintéticos são recomendados para a
proteção de grãos armazenados; mas a
maioria dêles não serve para o tratamen
to direto, quando os grãos se destinam à
alimentação.

O MALATHION a 2%, indicado para o
tratamento de gãos, tem o nome de
MALAGRAN, e embora com base fosfórl-

ca e tóxico para os insetos, não é perigo
so para o homem e animais domésticos,
nas doses usuais contra gorgulhos e ou
tras pragas. Levando em conta estas pro
priedades, e para indicá-lo,* com conhe
cimento de causa , resolvi experimentá-
lo em trigo já infestado, principalmente
por Sitophilus oryzae (L. 1763).

Para que a experiência refletisse apro
ximadamente a realidade, o trigo infesta
do foi dividido em partes de 1.000 gramas,
acondicionado em saquinlaos de aniagem e
protegido pelo inseticida, salvo nos saqui
nhos reservados para testemunhas.

O tratamento foi feito pela MALA
THION a 2%, misturado diretamente aos
grãos, em três doses diferentes: 0,5 gra
mas, 1 grama e 2 gramas e a testemunha
sem tratamento.

A experiência foi realizada em blocos
ao acaso, com 5 repetições. Feita a mistu
ra do inseticida aos grãos, foram esses
colocados nos saquinhos, e depois fecha
dos, amarrados e rotulados. Desta maneira
permaneceram os saquinhos dispostos em
' prateleiras, com separação de mais ou
menos 10 centímetros.

Após um ano, da interpretação estatís
tica, baseada nos dados obtidos em rela
ção à perda de pêso, resultaram as se
guintes conclusões:

1 — Nos primeiros três meses, o MALA

THION a 2% foi eficaz, mesmo na
dosagem de 0,5 gramas por quilo de
semente;

2 — A quantidade de 1 grama por quilo
é suficiente para defender as se
mentes armazenadas, durante 6 me
ses;

3 — Para um período de 12 meses, a dose

(Continua na pág. 68)
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É MAIS LUCRATIVO multipliCAP a pro-
OUCÀO DE I ALOUEIRE COM BOM ADUBO.

OUE plantar tratar e colher 3

ALQUEIRES-PO/S SÓ A ECONOMIA OE BPAÇOS
compensa FARTAMENTE OSALITRE

DO CHILE É UM ADUBO natural ÇUE
REFORÇA A PRODUTIVIOADE 00 SOLO

EXPERIMENTE-O'

SOLICITE FOLHETOSEINFORMAÇÓES.GRATülTAMENTE.

//

CA DAL" CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

PARA O DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO E ESPIRITO SANTO

RUA MÉXICO, 111-12.° AND. (SEDE PRÓPRIA)

CAIXA POSTAL 875 — TELS. 42-0881 e 42-0115
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ü LAVOlIRl DO DISTRITO FEDERAL
AUXÍLIO DA M U N I Cl PAL I D A D E À
LAVOURA DO DISTRITO FEDERAL

O legislativo do Distrito Federal, graças

à iniciativa do vereador Osmar Lopes de Re

zende, representante da lavoura na Comarca

do futuro Estado da Guanabara, vem de con

ceder subvenções a várias organizações rurais

desta Capital.

O vereador Osmar Rezende comunicou

oficialmente a S. N. A. que o Sr. Prefeito do

Distrito Federal já havia determinado o paga

mento das organizações contempladas com

subvenções e que são as seguintes;

Sociedade Nacional de Agricultura (Depar

tamento das Associações Rurais do Dis

trito Federal);

Sociedade União dos Agricultores;

Ass. Rural da Reta do Rio Grande;

Ass. Rural de Guaratiba;

Ass. Rural de Viégas;

Ass. Rural de Jacarepaguá;

Ass. Rural da Cachamorra;

Ass. Rural de Santa Eugênia;

Ass. Rural de Palmares;

Ass. Rural de Mendanha;

Ass. Rural de Coqueiros;

Ass. Rural do Realengo;

União das Cooperativas do Dist. Federal;

Coop. Cons. Avie. Dom. Jacarepaguá;

Coop. Agrics. Criads. Sertão de Jacarepa
guá e Guaratiba;

Coop. Bandeirantes;

Coop. Agric. de Bangn;

Coop. Agrics. Criads. Irajá Ltda.;

Coop. Agrics. Criads. Campo Grande.

COOPERATIVA DE CONSUMO E AVÍCULTURA

DOMÉSTICA DE JACAREPAGUÁ

RAÇÕES BALANCEADAS EM GERAL

Cumprimenta a Sociedade Nacional de

Agricultura no transcurso dos seus 62 anos de

dedicação a organização da classe rural.

RUA CÂNDIDO BENICIO, 1496 —

DISTRITO FEDERAL

JACAREPAGUÁ



^apa de distribuição de resíduos D"
trigo do mês de outubro de 1958

QUOTA DO D.A.R.D.I.F.

Saens

^oop. Agrics. Criads. Jacarepaguá 180
^oop. Cons. Avie. Dom. Jacarepaguá 200
Ji^oop. Agríc. de Bangu lUO
^oop. Agrics. Criads. Campo Grande 100
^oop. Agrics: Criads. Guaratiba . loo
Coop. Agrics. Criads. Ilha de Guaratiba !.! 2C0
^oop. Agrics. Criads. Irajá Ltda 120
^oop. Agrics. Criads. Mato Alto 120
^oop. Lavrads. Criads. Zona Rural Ltda. .! 100
^oop. Bandeirantes 50
Coop. Mista Agropecuária Sta. Cruz .....!!! loo
Coop. Avies- Sta. Cruz lòo
Coop. Agrics. Criads. Sertão de Jac-Gxiã-
f atiba j^OO

Coop. Agric. Mista Guanabara, Resp. Ltda.!.' 60
Coop. Agro-Avíc. Mista da Vila da Penha
. Ltda 30■f^s. Rural de Coqueiros 100
■Ass. Rural de Jacarepaguá 139
Ass. Rural de Realengo !! | 100
Ass. Rural de Viégas v!!!.!! 200
Ass. Rural de Sta. Eugênia \ ! - "go
Ass. Rural de Rio da Prata loo
Ass. Rural de Mendanha . . 100
Ass. Rural da Cachamorra [,. | go
Ass. Rural da Reta do Rio Grande ...... 60
Soe. União dos Agricultores !!."!!! 110
Coop. dos Avies, de Benfica 150
Soe. Nac. Agricultura 120

TOTAL 3 ^ 000

mapa de distribuição ' DE RESÍDUOS DE
trigo do Mês de outubro de 1958

QUOTA DA P.D.P.
Sacos

Coop. Agi-ics. Criads. Jacarepaguá 300
Coop. Cons. Avie. Dom. Jacarepaguá 200
C?oop. Agrics. Orlads. Sertão jJac-Guara-

tiba 100
Coop. Agrics. Criads. Guaratiba . 100
Coop. Agrics. Criads. Irajá Ltda 130
Coop. Lavrads. Criads. oZna Rural Ltda. . . 70
Coop. Bandeirantes lOO
Coop. Agrics. Criads. Ilha Guaratiba 100
Ass. Rural de Realengo 100
Ass. Rural de Palmares lOO
Ass. Rural Rio da Prata , 18O
Ass. Rural de Mendanha : 70
Ass. Rural da Cachamorra 70
Ass. Rural Reta do Rio Grande 70

TOTAL 2000

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO DE RESÍDUOS DE
TRIGO DO MÊS DE NOVEMBRO DE 1953

QUOTA DO D.A.R.D.I.P.

Sacos

Coop. Agrics. Criads. Jacarepaguá 100
Coop. Cons. Avie. de Bangu ' 100
Coop. Agrics. Criads. Mato Alto 100
Coop. Agrics. Criads. Irajá Ltda 100
Coop. Funcionários do Banco do Brasil .. 100
Ass. Rural de Viégas 100
Ass. Rural de Realengo — 100
Ass. Rural de Coqueiros 100
Coop. Agro-Avic. Mista da Vila da Penha

para EXTERMINAR
6i kjul/}à€4

use um bom inseticida . . . e o s,

PULVERIZADOR COSTAl

BCDEÊSIOR
pulverização rápida - eficiente e econômica !

fácil de manejar!

sJUIUIMSü

J

construção robusta e o prova de
corrosão.

•  perfeita distribuição do liquido
jato forte e groduóvel.

•  serve para qualquer tipo de inseti
cida ou fungicido liquido.

fácil reposição de qualquer peça.

•  pêso reduzido e com capacidade
para 15 litros.

Departamento Agrícola

RIO - S. PAULO - P. ALEGRE - B. HORIZONTE ■ RECIFE

SALVADOR ■ PELOTAS • NITERÓI • VITÓRIA - MARÍLIA
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litda 100

Coop. Mista Agro-pecuária de Sta. Cruz ... 100
Coop. Agrlcs. Crlads. Campo Grande 100
Ass. Rural de Cachamorra lOO

Ass. Rural de Sta. Eugênia 100
Coop. Bandeirantes . 50
Ass. Rural de Jacarepaguá 50
Coop. Avies. Benfica ICO
Ass. Rural da Reta do Rio Grande i. 100

T O T A L 2000

MAPA DE DISTRIBUIÇÃO DE RESÍDUOS DE
TRIGO D OMÊS DE NOVEMBRO DE 1953

QUOTA DA P.D.F.

Sacos,

Coop. Cons. Avies. Dom. Jacarepaguá 150
Coop. Agries. Criads. Jacarepaguá 150
Coop. Agries. Criads. Irajá Ltda. 100

Senhores Fazendeiros

A USINA QUEIROZ JÚNIOR S. A.
Indústria Siderúrgica

s  5. Oi ̂

í  / v"' '

Ferro Guza Esperança

Fábrica Arados "Favorita", Engenhos para
cana, Debulhadores de milho. Carneiros
hidráulicos. Panelas, Caçarolas, Chaleiras,
Chapas de fogão, Fogareiros, Picaretas,
Machados, Bigornas, Rodas Pelton, etc; etc.
Fabrica mais, tôda e qualquer peça em

Estação de ESPERANÇA -- E.F.C.B.
Telegr. "GUSA"

ESTADO DE MINAS .GERAIS

Coop. Agries. Criads. Sertão de Jacarepaguá-
Guaratiba 100

Ass- Rural de Jacarepaguá 50
Ass. Rural Rio da Prata 150
Ass. Rural de Palmares 50

Coop. Mista Agropecuária Santa Cruz 150
Coop. Lavrads. Criads. oZna Rural Ltda. .. 50
Coop. Agries. Criads. Guaratiba 150
Cop. Agries. Crlads. oilha de Guaratiba .. 200
Ass. Rural de Mendanha 50
Ass- Rural de Realengo 50

Coop. Avies. Santa Cruz 100
Coop. Bandeirantes 50
Coop. Agries. Criads. Campo Grande 100
Ass. Rural da CachamoiTa 100

T O T A L 1.750

ATA DA 50a. REUNIÃO SEMANAL, ORDINÁRIA
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 2
de setembro de 1958, sob a PRESIDÊNCIA do

SR. FLAVIO DA COSTA BRITO

Juvenal da Silva Azevedo

Fernando Nunes da Cruz

Antonio Vaz

Antonio Paes dos Santos

Manoel Agapito

Agrícola Castello Borges

Às 15 horas do dia 2 de setembro de 1958, pre
sentes os srs. representantes de Copara tivas le
Associações Rurais acima assinados e filiados ã
Sociedade Nacional de Af^ricultura, realizou-se
na sede da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRI
CULTURA, à Av. Gen. Justo, 171-2.° andar, mais
uma reunião deste Departamento, sob a Presi
dência do Sr. Luiz Marques Pohano. Abrindo os
trabalhos, o Sr. Presidente determinou a leitura
da ata da reunião anterior, o que foi feito, ten
do sido aprovada sem alterações. Do expediente
constou: a) comunicação da Coop. Agries. Criado
res de Jacarepaguá, tendo conta da eleição de sua
nova Diretoria; b) quotas de resíduos de trigo pa
ra o mês de setembro. Da Ordem do Dia: a) as
suntos gerais. Franqueada a palavra aos presen
tes, o Sr. Agrícola Castello Borges, representante
da Sociedade União dos Agricultores, comunicou a
Casa ter trazido os documentos, dados e elemen
tos outros que comprovam sua ái*ea de ação na
região de Jacarepagua, nas áreas que vem coli
dindo com a Associação Rural de Jacarepaguá e
que ali se encontrava em vista de uma convoca
ção que lhe foi feita, para debater o assunto de
limitação de zona de sua Sociedade com o Sr.
Antonio Caseiro, presidente da Associação Rural
de Jacarepaguá. Como êste não se encontrasse pre
sente, epesar de ter sido convocado, o Sr. Luiz Mar
ques Poliano, achou de bom alvitre que o Sr. Agrí
cola Castello Borges, explanasse aos presentes o
limite da área da Sociedade União dos Agriculto
res, seu tempo de fundação que remonta a mais
de vinte anos e os relevantes serviços que vem pres
tando aos agricultores que lhe são filiados. Fin
da a explanação do Sr. Agrícola Castello Borges
que a todos agradou e convenceu, sugeriu o Sr!
Luiz Marques Poliano que o Sr. Castello Borges,
entrasse em entendimentos com o Sr. Antonio Ca
seiros, e cedesse à Associação Riuál de èacarepa-
guá a área que a mesma necessitasse para consti
tuir a sua zona territorial e obter o competente re
gistro no Ministério da Agricultura. Frizou o Sr.
Luiz Marques Poliano tratar-se de organizações
rurais filiadas à Sociedade Nacional de Agricultu
ra e que tem por objetivo precípuo o desenvolvi
mento do associativismo rural na lavoura do Dis
trito Federal, evitando-se de qualquer maneira
contendas sôbre limites. As proposições do Sr.
Luiz Marques Poliano, foram todas aprovadas, fin
do o que S.S. comunicou aos presentes que no pró-

.jJ
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ximo dia 22 seria inaugurado no salão nobre da
Confederação Rural Brasileira, um retrato a óleo
do Dr. íris Meinberg, seu atual presidente, que
naquela data completa o seu 7° ano de fundação,
para cuja festividade covnidava todos os presen
tes. Às 18 horas, nada mais havendo para deli
beração, foi encerrada a sessão, marcando o Sr.
Presidente, nova reunião para a próxima sema
na.

ata da 51a. REUNIÃO SEMANAL, ORDINÁRIA
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada^ em 14
de outubro de 1958, sob a PRESIDÊNCIA DO

SR FLÁVIO DA COSTA BRITO

UV, ■

r^" ' ■ ir; ..V .

Abel de Almeida

Flávlo da Costa Brltto

Alberto Ravache

José de Carvalho Seabra

Antonio Paes dos .Santos

Manoel Agapito

Antonio Vaz

Agrícola Castello Borges

Aos catorze dias do mês de outubro de 1958,
presentes os srs. representantes de Cooperativas

BOMBAS
HIDRÁULICAS

para

LAVOURA

INDÚSTRIA e

QUAISQUER FINS

Peçam orçamentos e

questionários, sem compromisso

HAUPT&Cia.Ltoa.
RIO DE JANEIRO ̂ |j|{^ FUNDADA EM 1623

RUA TEÓFILO OTONI, 133

RIO DE JANEIRO

USINA SANTA CRUZ S. A.

AÇÚCAR

Marca Registrada

Usina: ESTAÇAO DE SANTA CBUZ —
E. F. L. — Estado do Rio de Janeiro

Tel.: 0080 — CAMPOS

Sede: RUA MÉXICO, 90 - 8." ANDAR —
Rio de Janeiro — Telefone: 32-8179

Caixa Postal 1.399 — End. Teleg. "Zeneida"
DEPÓSITO NO EST. DO RIO — S. João
de Merití — _ Resende — Barra Mansa
— Barra do Piraí — Campos — Petrópolis
— Trés Rios —! V. Redonda e S. Gonçalo.

DEPÓSITO NO ESTADO DE MINAS —

Juiz de Fora.

e Associações Rurais, acima assinadas e fialiados
à Sociedade Nacional de Agricultura, realizou-se
na sede da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRI-
CULTÜRA,_à Av. Gal. Justo, 171-2° andar, mais
uma reunião deste Departamento, sob a presi
dência. do Sr. Plávio da Costa Britto. Abrindo os
trabalhos o sr. presidente determinou a leitura da
ata da reunião anterior, o que foi feito, tendo si
do aprovada sem alterações. Com a palavra o Sr.
Plávio da Costa Britto, comunicou já haver se en
tendido com as autoridades da COFAP, sobre ô
fato do Moinho da Luz, até a presente data, hão
ter entregue ainda as quotas de resíduos do mês
de setembro. Esse Moinho, como é sabino, alega
não ter moldo, por falta de matéria prima, e já se
comprometeu junto à COPAP de entregar as quo
tas em atrazo, tão logo receba trigo para moa-
gem. Em seguida o Sr. Presidente, chamou a
atenção de todos os presidentes e representantes
de organizações rurais, contempladas pela Pi-e-
feitura para que os mesmos compareçam à Se
cretaria do DARDIF a fim de requerer as refe
ridas subvenções. A secretaria já expedi.i telegra
mas a todas as contempladas encarecendo a neces
sidade do comparecimento para preparação dos do
cumentos hábeis e competente requerimento, pois
o prazo se extinguirá a 31 de dezembro do corren
te ano. Franqueada a palavra aos presentes, fez
uso da mesma o Dr. Alberto Ravache, que leu
um longo ante-projeto sobre direitas do traba
lhador rural a ser apresentado na Comissão de Po
lítica Agrária. O Sr. Alberto Ravache comprome
teu-se a fornecer cópias do ante-projeto aos mem
bros do DARDIF, para que os mesm.-53 tenham co
nhecimento mais seguro sôbre o assunto, por ser

• '-Ia
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o mesmo de especial relevância. Às 18 horas, co
mo não houvesse mais quem quizesse fazer uso
da palavra, foi encerrada a sessão, marcando o Sr.
Presidente, nova reunião para a próxima semana.

ATA DA 52a. REUNIÃO SEMANAL, ORDINÁRIA,
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada eni 2
de dezembro de 1958, sob a PRESIDÊNCIA do

SR. FLÁVIO DA COSTA BRITO

Antonio Paes dos Santos

José de Carvalho Seabra

Manoel Agapito

Abel de Almeida

Flávío da Costa Britto

Aos dois dias do mês de dezembro de mil no
vecentos e cinqüenta e oito, presentes os srs. re
presentantes de Coperativas e Associações Rurais,
acima assinados e filiados à Sociedade Nacional
de Agricultura, realizou-se na sede da SOCÍED.A-
DE NACIONAL DE AGRICULTURA, à Av. Gal.
Justo, 171-2° andar, mais uma reunião deste De
partamento, sob a -Presidência do Sr. Flávio da
Costa Britto. Abrindo os trabalhos o Sr. Presi
dente determinou fosse feita a leitura da ata da
reunião anterior, o que foi feito, tendo sido apro
vada sem alterações. Com a palavra o Sr. Presi
dente comunicou a Casa que o Sr. Abel de Al
meida, presidente da Comissão de Demarcação das
Zonas Territoriais, tinha em vista ler um relató
rio sobre a delimitação das áreas das associações
rurais, infelizmente não havia número suficien

te para a audição de matéria tão importante, ra
zão pela qual, determinara a secretaria que fossem
convocadas para o próximo dia 9 do corrente as
15 horas, todos os presidentes ou representantes
legais de associações rurais a fim de tomarem co-
lüiecimento do relatório do Sr. Abel de Almei

da. Em seguida, ante várias reclamações de asso
ciados presentes contra a ausência de remoido nas
quotas da COPAP para o mês de novembro, o Sr.
Presidente determinou a redação de um ofício ao
Presidente da COFAP, solicitando as necessárias
providências. As 17 horas, nada mais havendo pa
ra dehberáção, foi encerrada a sessão, marcan
do o Sr. Presidente, nova reunião para a pró
xima semana.

ATA DA 53a. REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 9
de dezembro de 1958, sob a PRESIDÊNCIA do

SR. FLÁVIO DA COSTA BRITO

Xheobaldo José Ribeiro

Antonio Ferreira Caseiro

Antonio Paes dos Santos

Antonio Vaz

Fernando Nunes da Cruz

Francisco José de Moraes

Manoel Rodrigues

Eleuzípio Cândido da Silva

Manoel Agapito

Agrícola Castello Borges

Flávio da Costa Britto

Aos 9 dias do mês de dezembro de 1958, pre
sentes . os serihores representantes de Coperativas
e Associações rurais, acima assinados e filiados à
Sociedade Nacional de Agricultura, realizou-se na
sede da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL
TURA, à Av. Gal. Justo, 171-2° andar, mais uma
reunião deste Departamento, sob a presidência do
Sr. Flávio da Costa Britto. Abrindo os trabalhos

o Sr. Presidente determinou fosse feita a leitura
da ata da reunião anterior, o que foi feito, tendo
sido aprovada por imanimidade. Em seguida, foi
concedida a palavra ao Sr. Abel de Almeida, que
leu o relatório sobre a delimitação de zonas ter
ritoriais, manifestando-se por uma decisão defi
nitiva da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL
TURA em tôrijq da área de Jacarepaguá, em cuja
zona estão funcionando a Sociedade União dos
Agricultores e a Associação Rmal de Jacarepaguá,
esta sem o competente registro no Ministério da
Agricultura, porém, funcionando a mais de 4 anos
e aquela completamente registrada, fundada há
mais de 40 anos, sendo a mais velhà entidade m-
ral do Distrito Federal. O assunto acarretou acele
rados debates entre o Sr. Agrícola Castello Bor
ges e o Sr. Antonio Caseiro, ambos mostraram-
se irredutíveis em abrir mão dos direitos de suas
associações. Por fim, ,por proposta do Sr. Luiz
Marques Políano, acordaram os dois em se reuni
rem no ano vindouro, visando uma fórmula que
conceda da área de Jacarepaguá uma parte que
abrigue os associados da Associação Rural de Ja
carepaguá. Com a palavra o Sr. Presidente mos
trou a conveniência de que o assunto tenha uma
solução amigável eq ue não degenere em litígio pa
ro o bom nome do associativismo rural no Pais.
O Sr. Presidente falou em seguida sobre o esfor
ço que o Verea\lor Osmar Rezende vem fazendo
para a obtenção das subvenções destinadas pela
municipalidade às associações i-urais e demais fi
liadas da Sociedade Nacional de Agricultura. Em
seguida foi concedida a palavra ao Sr. Theobal-
do José Ribeiro, presidente da Associação Rural dos
Coqueiros, que encareceu a necessidade de uma
série de providências por parte das autoridades
municipais em favor dos lavradores daquela re
gião. O Sr. Presidente prometeu tomar as neces
sárias providencias, tendo ocasião ainda de fazer
elogios à vida associativa daquela entidade, que
congrega grande número de esforçados lavrado
res, de há muito integrados na vida rural do Dis
trito Federal. O Sr. Juvenal da Silva Azevedo pro-
pôr que a entrevista concedida pelo Sr. Presiden
te do DARDIF ao Correio da Manhã desta Capital,
por se tratar de relevante documento, que bem re
vela a situação dos lavradores não só do Distrito
Federal mas como do Brasil inteiro, fosse anexa
da à ata dos trabalhos. Essa proposta foi apro
vada por unanimidade. O Presidente da Associa
ção Rural do Mendanha apresentou uma série de
reclamações sôbre emprego da vacina "Salk", so
licitando que o DARDIF fizesse um apêlo às au
toridades municipais para melhor aplicação daque
la vacina, conforme sugestões que apresentou por
escrito. Não havendo mais quem quizesse fazer uso
da palavra, foi encerrada a sessão, marcando o St.
Presidente nova reunião para a próxima semana.
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O  PROBLEMA DO CAFÉ
JOSÉ FRANKLIN DOS SANTOS

Muito se tem dito e escrito
sôbre o café, neste País. Mui
to se dirá, ainda, até que se
encontre a solução ideal para
o grande problema — man-
termos a hegemonia mundial
na exportação de café.
A maioria do povo brasilei

ro desconhece a importância
do café na economia da Na-
ç^o. Sabe, apenas, que pro
duzimos e vendemos café. Pre
cisava, inicialmente, haver
uma campanha de esclareci

mento, de orientação, de edu
cação nesse sentido; — sem
café não teríamos atingido
êsse desenvolvimento: sem o
café não teríamos dinheiro,
não teríamos divisas para
nossas importações essenciais.
Sem o café, não seríamos mais
do que uma nação atrazada,
semí-coloníal. Isso, em primei
ro lugar, é o que se deveria
dizer ao povo brasileiro; —
saudemos o café como sím
bolo da nossa grandeza, do

OFICINA DE ENCADERNAÇÃO

E DOURAÇÃO

ENCADERNAÇÕES E DOURAÇÔES

SIMPLES E DE LUXO

LIMPEZAS DE BIBLIOTECAS E

IMONIZAÇÃO DE LIVROS

JOÃO JOSÉ DE MOURA

AV. DOS ITALIANOS, 539 (Ex-Estrada do Areai)

ROCHA MIRANDA

Recados : Telefone 22-3634

RIO DE JANEIRO

nosso, desenvolvimento. Insti
tuamos o "Dia do Café", fa
zendo plantar nas praças de
nossas cidades um cafeeiro,
como um monumento ao pro
duto que permitiu e nos per
mite crescer e atingir a maio-
ridade política e econômica
de hoje. Isso não é exagero,
pois graças ao café, com os
recursos que nos proporcionou
no passado e nos proporciona
no presente, pudemos atingir
o progresso sem igual num
pais de clima tropical.
Mas, tôda essa grandeza, tudo

o que nossos antepassados e a
geração presente realizaram
— tudo, poderá estagnar-se.
sofrer uma paralização que se
constituirá num terrível re
trocesso, se não fôr encontra
da uma solução urgente para
ò problema do Café. E se a
geração de hoje assistir im
passível ao desmoronamento
de nossa economia, de nossas
riquezas, com a baixa cons
tante das exportações de café,
será um crime terrível que a
história nunca nos perdoará.
O que ocorre, atualmente, é

a pressão que meia dúzia de
firmas importadoras, que con
trolam o mercado americano;
faz sôbre o café brasileiro. E
isso é justo? Podemos deixar
à mercê de meia dúzia de im
portadores a sorte, podemos
dizer, de uma Nação? O bem
estar, a possibilidade de de-
eenvolvimento, de paz social,
de 60 milhões de brasileiros?
Não! e muitas vezes não! É
justo que fiquemos na depen
dência de firmas que só com
pram café no Brasil quando
não há possibilidade de se
adquirir o produto noutros
países? Não! Precisamos re
agir, para forçar a venda do
nosso principal produto de
exportação.

Se elas — as firmas impor
tadoras — não querem com
prar nosso café para vender,
vamos, então, nós mesmos,
demonstrando nossa capaci-'
dade, vender diretamente ao
consumidor americano. Esta é
a solução. Vendamos nosso
café diretamente ao consumi
dor estrangeiro — em cada
estado, em cada cidade, em
cada bairro, em ada rua. Dec
casa em casa. Como são ven
didos a gasolina, a Coca-Cola
ou o Klbon neste Pais. É uma,
medida complexa, porém ur
gente e inadiável, pois é de
Salvação Nacional.
Há os que dizem que nao

vendemos mais café porque o
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preço é caro. Os números, no
entanto, contradizem essa
afirmativa, feita por ignoran
tes do assunto, por mal infor
mados, ou por interessados
em ocultar a realidade. Em
1929, o Brasil exportava ....
14.500.000 sacas, aproximada
mente. E o mundo consumia
24 milhões. Hoje, o mundo
consome 40 milhões e o Brasil-
exporta, apenas, 14 milhões.
O consumo mundial aumen
tou, e o Brasil exporta menos.
Por quê? Preço? Não! E os
números, outra vez, vão pro
var o contrário: em 1929, con
forme dissemos, o Brasil ex
portava 14.500.000, sacas, ao
preço aproximado de 190000
a saca. Depois de 1930, duran
te 15 anos do govêrno Vargas,
exportamos a média anual de
13.600.000 sacas, ao preço mé
dio de 170,00, aproximada
mente. Por um preço inferior
— menos Cr$ 20,00 em saca,
exportamos menos. Por quê?
Porque as firmas importado
ras —■ por uma razão inexpli
cável, apenas compram do
Brasil o que não podem com
prar noutras fontes. E vamos,
de braços cruzados, aceitar
esta situação? Não é possível.
É crime contra os altos inte-
rêsses do Brasil.

Por que o café é inferior?
Também não! O café africa
no de pior qualidade, sem
gõsto, sem aroma. No entan
to, tôda produção africana
encontra mercado.

O òue não se entende, à pri
meira vista, é a política dos
importadores americanos. Sa
bemos perfeitamente, que as
divisas acumuladas com a
venda do café, nós as gasta
mos nos Estados Unidos, pra
ticamente nossos únicos for
necedores. Ao passo que os
dólares gastos pelos america
nos na compra do café afri
cano — na África Oriental
Britânica, principalmente, não
voltam como os nossos, ao
bolso americano. São canali
zados para as metrópoles eu
ropéias. Por quê, então, essas
preferências? Tememos, até,
em admitir a hipótese de que
alguma força tenta travar ou
prejudicar, de qualquer modo
(dificuldades econômicas, que
produzem perturbações diver
sas) o desenvolvimento do
Brasil.

Se cruzarmos os braços, na
marcha-ré em que vamos,
dentro de uns 10 anos estare
mos exportando a insignifi-
cância de umas 6.000.000 de
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sacas. E podemos aceitar, sem
reação, que isso se consume?
É justo que firmas comerciais,
e de outra nação, ditem o que
e o quanto devemos produzir?

nas condições atuais, quan
do nossa produção é inferior
ao consumo mundial (e tam
bém quando a produção cafe-
eira dos demais países não
atingiu ao montante das ne
cessidades do mundo consu
midor) , ainda podemos reagir,
adotando o plano de venda

direta ao maior comprador do
café brasileiro —o povo ame
ricano. Mas essa política pre
cisa ser executada agora. Se
deixarmos que o tempo — que
não é nosso aliado, no caso,
possibilite aos produtores,
principalmente aos da África,
aumentar consideravelmente
sua produção, o que se tem
que admitir como certo, tudo
ficará mais difícil, quase im
possível. E isso por quê? Por
que se vendermos o café dire-
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tamente ao consumidor ame
ricano, agora, as firmas im
portadoras, apesar de seus
interêsses contrariados, terão
que comprar do Brasil o res
tante de suas necessidades,
pois a produção dos outros
paises ainda é insuficiente
para suprir o consumo mun
dial. Admitamos que no pri
meiro ano possamos vender,
diretamente, 2.000.000 de sa
cas. Se as firmas importadoras
nos compram, atualmente, li
milhões, ainda serão obriga
das a adquirir 12 milhões de
sacas de café do Brasil para
suprir às necessidades do con
sumo, pois não encontrarão,
noutros produtores, o cafe
exigido pelo consumo mundial,
poderão raciocinar; mas à
medida que a África aumen
tar a produção, a importação
do café brasileiro diminuirá,
l^as, também, nossa venda
direta ao consumidor, com o
desenvolvimento e aperfeiçoa
mento do plano, terá aumen
tado grandemente. E é in
discutível que, mesmo sem a
providência sugerida, nossas
exportações diminuem en
quanto sobem as da África,
somente, conforme dissemos,
por uma questão de preferên
cia do importador americano,
e não devemos esquecer que a
venda direta ao consumidor,
nossa reação para manter
nosso mercado, inclusive esto
cando alguns milhões de sacas
de café nos Estados Unidos
(sem nunca esquecer outros
mercados, também) são pro
vidências que se constituirão
num estímulo aos produtores
africanos ou às firmas impor
tadoras que nos queiram pre
judicar.

Muitos, mais comodisoas,
argumentarão: outros produ
tos — ferro, petróleo, automó
veis, substituirão o café na
balança comercial brasileira,
dando-nos as divisas neces
sárias. Mas — perguntamos —
não seria preferível que, ao
lado dêsses produtos, figuras
se, ainda, o café?
Outros dirão que o proble

ma é de propaganda. Não
duvidamos .que a propagan
da, de fato, poderá, noutros
paises, criar novos mercados.
Mas não basta. Verifica-se
pela estatística, que a propa
ganda não adiantou — .a ex
portação média diminuiu, nos
últimos anos, e os gastos com
a propaganda continuaram.
Mesmo porque, café não se
introduz nos hábitos de um
povo, de um dia para o outro.
Ê ncessário que se torne
quase um hábito. O mesmo
ocorreria se tentassem, à
custa de propaganda, fazer o
povo brasileiro tomar chá.
O problema, sem dúvida, é

outro. E bem diferente. O pro
blema é de preferência. Não
tenhamos dúvida: o impor
tador americano, em igualda
de de condições (até preferin
do um café de qualidade infe
rior, em sabor e aroma) deixa
de comprar nosso café.
Por isso — acima de preço,

de propaganda e até de qua
lidade — afirmamos, sem re
ceio: — para enfrentar com
êxito o desinterêsse das firmas
importadoras, que dão prefe
rência ao café de outras pro
cedências, sem considerar
gôsto ou aroma, e que, mesmo
com o preço baixo, no período
de 1930 a 1945, nunca impor
taram quantidades superiores

do Brasil, conforme os núme
ros apresentados, repetimos —
só a venda direta ao consu
midor americano salvará o
mercado cafeeiro do Brasil.

arriscamos as seguintes su
gestões: — fundaremos uma
companhia de economia mista
sob a orientação do IBC; hrs-
talaremos depósitos — arma-
cons truidos; garantir emos
zens alugados, comprados
ou construídos; gartntiremos
transporte marítimo, de pre
ferência em vapores nacio
nais, para o produto; monta
remos torretações em todo
território americano. Serão
convidadas firmas brasileiras
ou americanas, ja especializa
das no ramo, para colaborar
na execução do plano de ven
da do produto. Todas as fir
mas de idoneidade comprova
da. O IBC auxiliara, com a
remessa de poneráveis quan
tidades de café, em consig
nação, as firmas que se" inte
ressarem pelo negócio ou
novas firmas que se organiza
rem para explorá-lo. Sempre
sob a fiscalização supervisão
do IBC, que exigirá o preparo
do café — torrado ou bebida
— de acõrdo com o sistema
brasileiro ou o gôsto ameri
cano. Assim, cremos, podere
mos vender milhões de sacas
de café nos Estados Unidos, a
bom preço, eliminando alguns
intermediários, e proporcio
nando bom lucro às firmas
que se interessarem em cola
borar. , inclusive, poderemos
vender o café até mais bara
to, angariando a simpatia do
consumidor americano, que
compreenderá o objetivo da
política do IBC — apenas

m

sabão veterinário DUPRAT
A mais perieita proteção para os animais

• Extermina radicalmente carrapatos,
piolhos, puigas e samas...

• Embeleza o pêío dos animais*

• Substitui 08 carrapaticldas na manu
tenção de pequenos lotes de cavalos
ou bois

• Em blocos de 100 grs. (para cães) ou
400 grs. (para animais de grande porte).

A venda em casas especializadas, farmácias, drogarias, lojas e armdzens.
USADO PELOS PRINCIPAIS CANIS E RECOMENDADO PELOS SRS. mEDICOS VETERINÁRIOS

Vendas por atacado:
Rio : Imp. Soares L.tda
R dos Mercadores, 12-i.»
Tel. 43-2343

s". Paulo: R. Vianna Costa
Av. R. Branco, 233-1.' - S/13
B. Horizonte: Proquisa S/A
Av. Tereza Cristina, SOO

Recife : R. vianno Costa
Roa, da Praia, 183
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conservar o mercado norte-
americano.

Se as firmas americanas
reconhecerem a necessidade
de comprar nosso café - •
compreendendo, além do inte-
rêsse comercial, o absurdo da
preferência pelo produto de
outros paise.s, em detrimento
de um tradicional amigo da
grande nação do norte — po
deremos, sem prejuizo para as
firmas que estiverem colabo
rando com o IBC, fazer mn
acordo com os importadores,
desde que, durante um iargo
periodo, se comprometam a
adquirir do Brâsil a média
anual de 16 milhões de sacas,

a preço razoável. E o IBC,
paralelamente, tomará as pro
vidências para controlar o
plantio, evitando, no futuro,
que haja super-prddução. E
um acordo dessa amplitude
obrigará os produtores de
outros países a controlar sua
produção, v'liminuindo-a, para
evitar mais tarde, problemas
de super-produção.

Esta é. a nosso ver, a única
solução. .Não há outra. Do
contrário, em breve estaremos

exportando uma quantidade
insignificante de café. Sabe-

RAYMUNDO GONÇALVES & CIA.
2466END. TELF.OR. "MIGOLY" — CAIXA POSTAL,

CÊRA DE ABELHAS — CEREAIS — CRINA
ANIMAL — MEL DE ABELHAS — POLVILHO

— RESINAS — SEBO ANIMAL —

ESCRITÓRIO ;

RUA DA QUITANDA, 185-6. PAV.

TELEFONES: 32

3974

3973

4966

6608

8816

DEfóSITO ; ^

AV. CIDADE DE LIMA, 157

TELEFONE: 43-2108

RIO DE jANE I RO

mos que um plano dessa mag

nitude encontrará uma série

de grandes obstáculos: — co-

ALFAFA "TURF"

Telefone 23-2946

Representações

JÚLIO MOURÃO LIDA.
* COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES
* CONTA PRÓPRIA

CEREAIS EM GERAL

Especialistas em ferragens

RUA OUVIDOR N° 18 — 1°

RIO DE JANEIRO

modismo, indiferença; receio
da execução; campanha con
trária dos interessados atin

gidos; má fé.

Mas a luta pela conserva
ção dos nossos mercados cafe-
eiros deve ser considerada
como uma cruzada. Cruzada
para conservar d ritmo de
nosso desenvolvimento. Gran
de desnevolvimento que, com
a solução próxima e já visível
do problema do Petróleo, leva
rá o Brasil ao seu elevado des
tino na história da humani
dade.

"A LAVOURA"

A mais antiga revista

agrícola em circulação

no Brasil.

il-ià



SENHORES AGRICULTORES ! UMA BOA NOTÍCIA !

Pelo plano de Mecanização da Agricultura, de acordo com o
Decreto 40.260, estão à sua disposição os afamados tratores :

RZTSCHER
28 HP 40 HP

MM MM

aasoa

.  ......

Famoso motor MWM, à óleo Diesel

® Equipamento elétrico original BOSCH

® Sistema hidráulico, de suspensão universal

® Cinco velocidades e marcha a ré

® Tomada de força e polia

® Peças sobressalentes

REPRESENTANTE EXCLUSIVA NO BRASIL

CASA M A Y R I N K VEIGA S . A.

1 7 — RUA MAYRINK VE IGA

RIO DE JANEIRO

2 1
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SAL EM GRANDE ESCAIA

SALinA.C
SALICULTORES DE MOSSORÓ-MACAU LTDA.
END. TELEG. "MACSAL" TELEFONES 54-3110 - 54-2159

(Rêde Interna)

rua benedito OTONI , 102
RIO DE JANEIRO — BRASIL

"Tônico recalci-
FICANTE PARA ANN

MAIS"

APHTOSAL — Fortifi
ca, estimula a digestão
evita perturbações orgâ
nicas e abrevia a en

gorda.
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Também é um eficaz

preventivo quando em

pregado no combate as

moléstias infecciosas e
os parasitas.

FILIAIS — RUA SEN.
QUEIROZ, 312-S/210/211
TEL. 35-8874 - End. Tç-
ICRráfico "MOMACSAL"
SAO PAULO — ESTADO

DE SÃO PAULO
-K

R. EUZÈBIO DE QUEI
ROZ, 72-77. TEL. 4-5771
End. Telegr. "MACSAL".
SANTOS - ESTADO DE

SAO PAULO
-k

AREIA BRANCA — End. yy
Telegr. "MACSAL" —
CALS TERTCLIANO, 195
RIO G. DO NORTE

Al arriNADO

ovJBISSIAjq

\  IODADO

MOIDO

CASCALHO, GROSSO, PENEIRADO E
TRITURADO

SAL ESTERILIZADO PARA CHARQUE
SAL REFINADO PARA FABRICAÇÃO

DE MANTEIGA E QUEIJOS

PRODUÇÃO AHÜÃl: 180.000 lONELADÃS
S. A. Editora JORNAL DO BRASIL
Av. Rio Branco, 110 - 112 — Rio


